
Seminário de 

Cirurgia 

Cardiovascular 

Teve presença 

de Zerbini 

Entre os cientistas que vieram par­
ticipar dos seminários de cirurgia 
cardiovascular realizados no Instituto 
de Cardiologia da Universidade Fede­
ral de Pernambuco, além dos famosos 
cardiologistas ingleses dr. R. Marshall, 
dr. P. Sleight, dr. R. Fordham e o pro­
fessor A. Gunning, registrou-se a pre­
sença do professor Euriclides Jesus 
Zarbini, que realizou os primeiros 
transplantes de coração na América 
Latina. 

Além da grande contribuição cien­
tífica decorrente das suas conferên­
cias e ensinamentos, o professor Zer­
bini se constituiu, também, alvo de a­
tração, pois atraia para si tôdas as 
atenções por onde passava. Era o gran­
de desejo do público em geral, espe­
cialmente das pessoas que já o conhe­
ciam de nome, de poder aproximar-se 
e mirar de perto a face do mais famo­
so cirurgião da América Latina. 

Banca Examinadora 

O professor Zerbini veio ao Recife, 
com o objetivo principal de presidir 
a banca examinadora, que julgou as 
provas do médico Mauro Barbosa Ar­
ruda, candidato à Docência Livre da 
2a. Cadeira de Clinica Cirúrgica da 
Faculdade de Medicina da Universi­
dade. Os demais componentes da ban­
ca eram !seu Afonso da Costa, da Fa­
culdade de Medicina da Universidade 
Federal do Paraná; !biato Marinho 
Falcão, Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal de Alagoas; Sa­
lomão Kelner, da FMUFPe.; e Luis 
Tavares da Silva, também da Facul­
dade de Medicina da UFPe. 

O professor Mauro Arruda foi apro­
vado com nota acima de oito pontos. 

A primeira conferência do autor do 
T' irieiro transplante cardiaco do Bra­
sil, foi realizada na Faculdade de Me­
dicina da UFPe., às 20 horas. Apesar 
da distância (Cidade Universitária), e 
do problema de transporte, o salão no­
bre da Faculdade foi pequeno demais 
para acolher tôdas as pessoas interes­
sadas na conferência daquele especi­
alista. Outras palestras foram profe­
ridas, na Faculdade de Ciências Mé­
dicas, também sôbre o mesmo assun­
to, ou seja, "a experiência obtida em 
três transplantes cardíacos em seres 
humanos". As palestras eram ilustra­
das com a projeção de slides que do­
cumentaram todos os momentos das 
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O professor Zerbini profe­
rindo conferência na Facul­
dade de Medicina sôbre 

transplantes cardíacos 

delicadas cirurgias praticadas por Je­
sus Zerbini. 

Equipe habilitada 

Ao Jornal Universitário, o professor 
Zerbini declarou que o Hospital das 
Clinicas (Pedro II), está suficiente­
mente aparelhado e a equipe chefiada 
pelo cirurgião Luis Tavares, habilita­
da para a realização de transplantes 
cardíacos em seres humanos no Re­
cife. Alegou, porém, que a grande di­
ficuldade que existe para intervenções 
dessa natureza, é encontrar-se um do­
ador ideal. 

Para Zerbini, a morte de Bleiberg 
e a de outros pacientes, depois dos 
transplantes cardíacos a que se sub­
meteram, não influirá de maneira ne­
gativa nos estudos e nas realizações 
de novos transplantes de coração no 
Brasil e nos demais paises. Pelo con­
trário, contribuirão para o aperfeiçoa­
mento e a expansão dessa nova expe­
riência médico-cirúrgica. 

Observou, ainda, o famoso cirurgião, 
que os transplantes realizados até en­
tão despertaram grande interêsse aos 
especialistas de todo o mundo. Tanto 
assim que, inúmeros congressos inter­
nacionais vêm sendo realizados em 
vários países, sôbre o assunto, nos 
quais são estabelecidas normas e de­
senvolvidos estudos relativos ao pro­
blema de transplantes em seres hu­
manos. 

Quanto à possibilidade de novos 
t.ransolantes nos próximos dias no
Brasil, o professor Zerbini adiantou
que, no momento, não há perspectivas
nesse sentido, pois não temos nenhum
paciente em vista. Mesmo porque a
seleção de doadores é o problema mais
difícil, ao passo que, doentes necessi­
tados de novos corações existem em
grande número em tôdas as partes.

O professor Zerbini não quis ava­
liar as despesas normais de um trans­
plante, tendo explicado, apenas, que 
nas cirurgias feitas até então, contou 
com o material e a aparelhagem do 
Hospital das Clinicas da Universidade 
de São Paulo, não podendo, por isso, 
arriscar uma opinião . Acredita, en­
tretanto, que com a incrementação 
dos estudos e o aperfeiçoamento da 
experiência, o transplante vai tornar­
se uma cirurgia rotineira, como outra 
qualquer. 

Seminários 

Os seminários dos quais o professor 
Zerbini participou foram realizados no 
auditório do Instituto de Medicina In­
fantil de Pernambuco, sob os auspí­
cios do Conselho Britânico e da Pró­
Reitoria para assuntos extraordinários 
de Pesquisa e de Pós-Graduação da 
Universidade Federal de Pernambuco, 
na pessoa do professor Marcionilo 
Lins, em colaboração com as universi­
dades de Oxford e de São Paulo. 

Os temas abordados foram: avalia­
ção da função pulmonar; do colapso 
pulmonar; fisiologia do embolismo 
p�monar; sono, sonho e pressão �r­
tenal; algumas variantes da card10-
miopatia hipertrófica; cirurgia dos 
transplantes; reflexos do lado esquer­
do do coração e respectivos recepto­
res; insuficiência pós-operatória na 
cirurgia cardíaca a céu aberto; efeito 
das drogas anestésicas no músculo 
cardíaco isolado; função das válvulas 
aórtica e mitral: alguns pensamen­
tos sôbre a posição atual dos hom6-
grafos e heterógrafos; cirurgia do .a­
(\eurisma ventricular; efeitos cardio­
vascular da adrenalina e isoprenalina
após substituição da válvula aórtica.;
função pulmonar na sarcoidose do
pulmão. 
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ESCOLA DE ARTES É CENTRO DINÂMICO 

Grande 
Nos 

Êxito 
Jogos 

Universitários 

Alcançaram grande sucesso os Jogos yruversi�á�os 
déste ano organizados pela Federaçao Acf3-dem1ca 
Pernambucana de Esportes. O certame !01 ganho 
pela Faculdade de Medicina, col�cando em segund_olugar a Faculdade de Engenhana, ambas da Uni­
versidade Federal de Pernambuco . (Na Pag. 12) 

Nôvo Ministro Quer 

Diálogo Com Jovens 

PÁGINA 8 

Alunos do professor Laerte Baldini, do Ate­

lier de Pintura II, numa aula ao ar livre, na 

Várzea. A foto é um exemplo da efervescente 

atividade que se registra na Escola de Artes 

da Universidade Federal de Pernambuco. 

Renovação criadora, introdução de novas téc­

nicas, ampliação de cursos são características 

observadas hoje na antiga Escola de Belas 

Artes. (Matéria nas páginas Seis e Sete). 

Instituto de Estudos 

Portuguêses Realizou 

Seminário de Verão 

Seminário de 
Tropicologia 
O profes or Mário Pessoa ( que aparece na foto ao lado do professor José 
Antônio Gonsalves de Mello Neto e do sociólogo-antropólogo Gilberto 
Freyre) foi o conferencista do mês do Seminário de Tropicologia da Uni­
versidade Federal de Pernambuco. O conhecido professor de Direito In­

ternacional discorreu sôbre a política internacional e o Trópico. (Leia 
na terceira página matéria sôbre a conferência) 



XXVI CONGRESSO DE DERMATOLOGIA 

NO RECIFE ALCANÇOU PLENO ÊXITO 

o professor Jorge Lobo e, outras pessoas que participaram do XXVI Congresso Brasileiro de Dermatologia, por ocasião do almôço oferecido em João Pessoa. aos congressistas pelo go­
vernador João Agripino, que aparece na foto. 

Contando com a participação efetiva de especialistas de 
todos os Estados da Federação, inclusive estrangeiros, !oi rea­
lizado no Recife, o XXVI Congresso Brasileiro de Dermato­
l<•gia, organizado pela Sociedade Brasileira de Dermatologia. 
Paralelamente, !oi levado a efeito a III Jornada Brasileira de 
Leprologia, sob os ausplcios da Associação Brasileira de Le­
prologia. 

O conclave ocorreu de 18 a 23 de outubro, sob a presi­
dência do professor Jorge Lobo, no auditório do nôvo Pronto 
Socorro. Além da parte cientifica, foi elaborado amplo pro­
grama turístico e social, com visitas inclusive a outros Es­
tados. Coube ao professor Antar Padilha Gonçalves, apresen­
tar um trabalho sugerindo a criação da Associação Brasileira 
de Professôres de Dermatologia, que funcionará paralelamen­
te, à Sociedade Brasileira de Dermatologia, tendo apresen­
tado, na oportunidade, um ante-projeto de Estatutos. 

CONDECORAÇ O 

Como parte do roteiro social, ao final dos trabalhos cien­
tíficos, foi realizada uma solenidade no Palácio das Princesas, 
oportunidade em que o governador Nilo Coelho prestou uma 
homenagem aos congressistas. Na ocasião, o professor Jorge 
Lobo foi condecorado com a Medalha Pernambucana de Mé­
rito - classe ouro - por "sua brilhante atuação no ensino 
da Dermatologia, na Faculdade de Medicina da Universidade 
Federal de Pernambuco, onde criou valorosa escola de espe­
cialistas". Presentes dezenas de personalidades do meio cien­
tilico, além de convidados especiais da sociedade recifense. 

No documento, o governador, após tecer considerações em 
tôrno do mérito do agraciado, conquistado a cabo de muitos 
anos dedicados à pesquisa médica, afirmou que "graças a seu 
trabalho pioneiro no campo da Dermatologia foi passivei iden­
tificar uma nova entidade patológica, a "doença de Jorge 
Lobo", (blastomicose queloidianal, hoje conhecida em todo 
o mundo 

Citando a participação do professor Jorge Lobo em inú­
meros congressos estaduais, nacionais e internacionais de der­
mato-sifilografia, onde pontificaram suas observações e aná­
lises, o chefe do Executivo Estadual ressaltou a admiração 
dos representantes da especialidade em tôrno do nome do 
laureado e de sua capacidade. 

ENCERRAMENTO 

O XXVI Congresso Brasileiro de Dermatologia foi dos 
mais concorridos com relação aos realizados ultimamente. Ao 
encerramento, a mesa redonda, que contou com a presença 
de cinco pesquisadores do pais, teve, em sua apresentação de 
um histórico pelo professor Jorge Lobo, sôbre a referida des­
ce berta. ressaltando a repercussão internacional que teve e 
o pouco valor que lhe foi dado pelos brasileiros. 

Na apresentação dos trabalhos participaram os professô­
res William Barbosa, Lisboa Miranda, R.D. Azulay, Siqueira 
Carneiro e Ligia Andrade, que defenderam os temas: Micolo­
gia da doença; Inolucação Experimental; Aspectos Micológi­
cos dos Primeiros Casos e, finalmente, Aspectos Clinícos, res­
pectivamente. 

Após a apresentação foram iniciados os debates quando fo­
ram respondidas inúmeras perguntas, pelos citados protessô­
res, sendo consagrado o reconhecimento total da "Doença de 
Jorge Lobo" como autônoma. 

No pronunciamento do professor Jorge Lobo, ao encerra­
mento, afirmou êle que durante o lançamento de sua desco­
berta - quando contava apenas 28 anos de idade - chegou 
a ser tachado de impostor entre seus colegas do Estado. Pos­
teriormente, mesmo depois de ter sido sua descoberta reco­
nhecida pela Aca(lemia Brasileira de Medicina, ainda não lhe 
foi conferido valor legal. 
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"Escrevi muito - disse - a respeito de minha descoberta 
mas como escrever em Português é não escrever, só consegui 
difundir a doença, em seu devido valor e mérito, quando 
procurei a Europa, os Estados Unidos e até fui convidado a 
visitar a Arábia Saudita". 

Prosseguindo, o professor Jorge Lobo fêz ver que por 
todos êstes anos continuou estudando os casos que surgiram 
e se atualizou em novas técnicas de pesquisas e tratamento. 
O seu valor, quando de regresso ao Brasil e após publicação 
em inúmeros jornais e revistas internacionais foi tomando 
vulto e, aos poucos, toram surgindo trabalhos acêrca de sua 
descoberta, até que, em um congresso nacional de Medicina. 
foi ela consagrada como doença autônoma. 

FINALIDADE 

O conclave teve a finalidade preclpua de apresentar aos 
estudantes brasileiros as condições de tratarem de experiên­
cias e elaboração de trabalhos que viessem a engrandecer a 
ciência nacional. 

Foram abordados, ainda, assuntos especllicos sôbre a lepra 
e o pênfigo que, por sua grande importância, será vista des­
tacadamente como a doença da lepra, nas Jornadas de Le­
prologia . As conclusões a que chegaram foram satisfatórias, 
destacando-se as seguintes: 

a) Introdução da doença do pênfigo, devido à sua gran­
de incidência na região Centro-Sul do país; b) sugestões 
p.:.ra modificações no ensino de Dermatologia nas uni versida­
des brasileiras bem como sua ampliação; c) elaboração de 
um Anal do Congresso, com sua publicação e coleção de todo. 
or. trabalhos apresentados durante o congresso; d) determi­
nação do próximo congresso de Dermatologia, a ser realizado 
em Goiania, na segunda quinzena de setembro, em 1970. 

SOCIAL 

A parte social foi bastante movimentada, tendo, os con­
gressistas, participado de vários jantares e almoços progra­
mados. Foram a João Pessoa, a convite do governador João 
Agripino, onde foram homenageados com um almôço 

ASSOCJAÇAO 

O professor Antar Padilha Gonçalves, apresentou o seguin­
te: trabalho sugerindo a criação da Associação Brasileira de 
Professôres de Dermatologia: 

"Em 1961, os professôres de dermatologia norte-america­
nos, reconhecendo a necessidade de melhorar o ensino da es­
pecialidade. organizaram a Associação de Professôres de Der­
matologia sob o patrocinio da Academia Americana de Der­
matologia com os seguintes objetivos: (1) 

ll Melhorar o ensino da dermatologia na América do Nor­
te, em todos os niveis, especialmente, no não graduado. 

2) Melhorar as relações das unidades dermatológicas com 
os programas de ensino de outros departamentos de ciência 
básica e de clinica nas escolas médicas. 

31 Melhorar as relações dos professôres de dermatologia 
com outros professôres ligados à educação médica. 

A primeira reunião teve lugar em Chicago, em abdl de 
1964, com a presença de 180 professores. 

Outros dois grandes movimentos vieram reforçar essa 
primeira iniciativa confundindo em vários aspectos os seus 
elevados objetivos: a Fundação de Dermatologia em 1966 (2> 
e o Programa Nacional de Dermatologia em 1969 131. �ste. 
também, ligado à Academia Americana de Dermatologia toi 
concluído com a redação de um volume enviado aos derma-

tologistas, aos reitores, aos diretores de escolas médicas, pro· 
íessõres de dermatologia, a agências governamentais e livra· 
rias médicas. O motivo foi a interiorização com que a derrna· 
tologia por vêzes, é encarada pelos órgãos de ensino e de esti· 
mulo a pesquisa. Entre outros itens o Programa procura foca· 
lizar o progresso de cada dermatologista e da dermatoJog�a 

como um todo. É advogada, como acentua Baer (4), uma ah· 
tude de esfôrço contínuo em favor de nossa especialidade.a 
!im de que assumamos por parte papel ativo na formulaçao 
do futuro da dermatologia. 

Se um pais, no qual a dermatologia ocupa posição, possi• 
velmente. líder entre as nações onde êle tem tido grande de· 
�envolvimento, que pensar sôbre a situação da especialidade 11° 
Brasil, onde há carência de médicos à ela dedicados, de Jeitos 
para casos dermatológicos, onde os Serviços dermatológicos 
são, na maioria, escassos e deficientes onde a atenção dada 8 
êles pelas escolas de medicina situa-se, via de regra, em pia�º 

secundário e onde os estímulos à pesquisa dermatológica sa0• 
praticamente, inexistentes? 

A dermatologia brasileira, à custa dos esforços individuais 
dos nossos especialistas, sobretudo baseados na união entre 

nós exitente e do nosso espírito associativo em tôrno da, i�· 
cinquentenária Sociedade Brasileira de Dermatologia, tem, rn1• 
lagrosamente, mantido posição de prestígio no cenário mun· 
dial dermatológico. Atestam isso várias posições de relê"º 
ocupadas pos dermatologistas brasileiros em organismos der· 
..,.,atológicos internacionais. A verdade, porém, é que estarnct 
à beira do caminho retroativo se não tomarmos posição firtlle 

de combate no sentido de reivindicar, junto aos poderes corn· 
petentes, meios e modos que proporcionem condições de pro·
gredir. 

Com êsse pensamento proponho que seja fundada a Asso·
ciação Brasileira de Professôres de Dermatologia, tuncio11an­
do, paralelamente, à Sociedade Brasileira de Dermatologia, e, 
desde logo, apresento um ante-projeto de Estatutos que ,•eJ11 
a seguir. 

ll A Associação Brasileira de Professôres de Dermat0Jogi9 

(ABPD) será constituída por professôres Eméritos, Professo· 
res Titulares, Protessôres Adjuntos, Professôres Assisten�eS· 
Docentes Livres e Professôres de Escolas de Pós-Graduaca0·

2l A ABPD terá como finalidade debater e propor sol�·

ções para todos os aspectos concernentes ao ensino e e,cerci­
cio da dermatologia e especialidades afins. 

3) Faz parte das atribuições da ABPD debater, e orientar
a organização das Disciplinas e dos Serviços de Dermatologia 

e especialidades afins em instituições oficiais ou particulares 

41 É da alçada da ABPD, pugnar pelo incremento da P��: 
quisa em dermatologia e em todos os aspectos a ela relaCl 
nados. 

. 5) A ABPD será dirigida por um presidente, um sceretil·

no-tesoureiro e um Comité de Direção de 8 membros. 
·ri

6\ Na falta do presidente o secretário-tesoureiro assuJlll ' 
o pôsto. 

p� 
7! A ABPD se reunirá, pelo menos. uma vez por ano er�

ocas1ao do Congresso Brasileiro de Dermatologia, quando 5 
e!eita a sua Direção 

ul8) O presidente. que deverá ter sido membro do corn 08
de Direção. e êste, serão leitos por igual período, sendo da s 

livre escôlha o secretário-tesoureiro. 
·a·

9► Poderá ser cobrada uma taxa de manutenção anual pV
riável de acõrdo com as necessidades, sendo séde da />.r 10" 
a cidade do Rio de Janeiro, onde deverá residir o secrc\. r 
-tesoureiro".
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Seminário de Tropicologia 

A distinção entre política exter­
na e política internacional foi mi­
nuciosamente marcada pelo Prof. 
Mário Pessoa, na primeira parte 
de sua conferência. O Trópico, a 
Política Internacional e o Trópi­
co, O Brasil e o Trópico, ocuparam 
tôda a segunda parte dêsse im­
portante tema perante os mem­
bros do Seminário de Tropicolo­
gia da Universidade Federal de 
Pernambuco, e que é a concreti­
zação do idealizador dêste Semi­
nário, sociólogo-antropólogo Gil­
berto Freyre. 

A mesa estêve presidida pelo 
Prof . José Antônio Gonsalves de 
Melo, mas os trabalhos foram con­
duzidos por Gilberto Freyre. Fo­
ram comentadores: o sociólogo 
Marcos Vinicius Vilaça e o indus­
trial Olintho Vítor de Araújo. 

"A grande superfície territorial 
brasileira, o crescimento de sua 
população, a exploração de suas 
incalculáveis riquezas naturais e 
sua industrialização progressiva, a 
produção da energia hidrelétri­
ca e nuclear, o desenvolvimento 
regional dos seus transportes que 
ora se faz em têrmos revolucioná­
rios, a notável ampliação de sua 
rêde de comunicações, a explora­
ção sistemática de seus espaços 
vazios, a reforma agrária destrui­
dora d� odiosos privilégios, o de­
senvolvimento da agricultura pe­
las novas técnicas, contribuirão 
para construir o Brasil que será 
mesmo o país chave do Terceiro 
Mundo, nêle se incluindo o mun­
do tropical e o próprio mundo la­
tino-americano com as suas áreas 
temperadas. 

"Erguer-se-á aqui, a mais ori­
ginal das civilizações modernas, 
capaz de influir também nas de­
cisões da Grande Política Interna­
cional. 

"Para isso se torna necessano 
a montagem de uma política Ex­
terna vigorosa, de olhos abertos 
quanto presente e de aguda pros­
pecção do futuro." 

"A responsabilidade do Brasil 
impõe, desde já, que êle não se 
deixe surpreender por aconteci­
mentos previsíveis. Para isso, é 
preciso recolocar um Rio Branco 
na estrutura política nacional." 

"Agora mesmo, na edição do 
American Journal of International 
Law (julho, 1969, vol. 63) Richard 
A. Faik sustenta a necessidade de
retirar o problema do crescimen­
to demográfico do âmbito dos ne­
gócios domésticos estatais para
transformá-lo em um caso de di­
reito internacional, tese que a­
meaça o objetivo nacional de pre­
enchimento dos nossos largos es­
paços vasios, suporte de nosso de­
senvolvimento.

A irresistível democracia brasi­

leira, baseada no princípio de

igualdade de raças, afirmar-se-á

na plena luz tropical sem que se

possa opor doutrina como a dou­

trina da negritude, por exemplo."

Quanto à Política Internacional 
no Trópico, disse o Prof. Mário 
Pessoa: Posto que esta Política 
se estruture à base de princípios 
gerais comuns a todos os povos, 
é o prático reflexo da totalidade 
dos podêres nacionais existentes 
na área. 

As debilidades, maiores ou me­
nores dêsses podêres nacionais, 
levam os Estados tropicais a se a­
gruparem em tôrno de interês­
ses agudos, formando-se mais re­
centemente o Terceiro Mundo e 
o Neutralismo como manifesta­
ções autônomas, muito embora a
mesma nação possa ser classifica­
ela como partícipe de um ou de
ambos, ao mesmo tempo."

"A Política Internacional, no 
Trópico, tende, antes para a so­
lução de problemas nacionais in­
ternos à frente dos quais se colo­
ca o livre-desenvolvimento, na sua 
mais larga conceituação, do que 
para um processo gradativo de do­
minação, que é a via preferida pe­
las superpotências. Vejo nessa di­
ferença de objetivos uma carac­
terística bem tropicalista, resul­
tante da transitória fraqueza po­
lítico-militar dos povos que se a­
brigam na faixa geográfica sob 
análise. 

"Os estudos que ora se fazem 
na região tropical, em aprofunda­
do levantamento das suas possibi­
lidades, coloca o Brasil à frente 
do grande impulso para a E·.!eran­
ca natural que virá com a neces­
sária conseqüência de uma supe­
rioridade. Daí resulta o argumen­
to lógico: essa liderança não deve 
ser encarada como objetivo nacio­
nal, mas como a resultante de 
um conjunto de objetivos nacio­
nais previamente atingidos." 

"Excluída do tropicalismo lati­
no-americano, a Argentina é o 
país de pruridos imperialistas, :fal­
tando-lhe, no entanto, os neces­
sários meios para alcançar obje­
tivo de tamanha grandeza. Vale 
afirmar, no entanto, que a inter­
venção das fôrças armadas no 
processo latino-americano não é

uma característica inseparável do 
subdesenvolvimento, pois na Ar­
gentina, onde o fenômeno é cons­
tante, não existe vinculação com 
o vasto mundo tropical."

"Tais intervenções são necessá­
ria conseqüência de um conjunto 
de causas, que não inferiorizam o 
tropicalismo político, em face de 
por exemplo, ao assassínio de che­
fes de Estado para afastar políti­
cas inconvenientes aos grupos 
conspirativos." 

"A coexistência pacifica, que 
pretendem erigir em princípio, no 
Terceiro Mundo, é apenas o resul­
tado de uma prudente adoção dos 
grandes princípios do direito das 
gentes." 

"Só no sentido específico sovié­
tico pode a coexistência pacífica 
ser discutida mas como a expres­
são de uma estratégia política a 
longo prazo." 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE -- PE. - NOVEMBRO - 1969 

Reitor Voltou Entusiasmado 

Com Seminário nos EUA 

O reitor Murilo Guimarães, da Universidade Federal 
de Pernambuco, participou, recentemente, nos Estados Uni­
dos, do Décimo Seminário de Educação Superior nas Amé­
ricas, promovido pelo Conference Board Comitee, com a 
cooperação das universidades de Kansas, de New México 
e de Costa Rica. O professor Murilo voltou entusiasmado 
com a nova experiência obtida, de grande importância para 
a dinamização dos trabalhos de reestruturação que vem 
imprimindo à Universidade. 

A verficação do funcionamento das universidades em 
que estagiaram e o reconhecimento da sua organização dida­
tica e administrativa, bem como o contato que se estabele­
ceu entre dirigentes universitários de vários países latino­
•americanos e de instituições norte-nmericanas, foram as­
pectos destacados nas suas observações. 

BOA IMPRESSÃO 

"O Seminário causou-me ótima impressão e dêle colhi 
preciosos ensinamentos e sugestões para n melhoria dos 
serviços da nossa Universidade". 

Detalhadamente, o reitor da UFPe. fêz o seguinte re­
lato: 

"Atendendo a convite transmitido pela representação 
diplomática dos EE.UU. da América do Norte, sediada 
neste Estado, compareci ao Décimo Seminário de Educação 
Superior nas Américas, promovido pelo Conference Board 
Comltee, com a cooperação das Universidades de Kansas, 
de New México e de Costa Rica. 

O Seminário teve início na Universidade de Costa Rica, 
e prosseguiu nas Universidades de New México e !Çansas, 
da América do Norte. Dêle participaram reitores, direto­
res de faculdades e professôres universitários do Brasil, 
do Uruguai, da Argentina, do Paraguai, do Chile, do Peru, 
da Bolívia, da Colômbia, do Panamá, da Guatemala, da Ni­
carágua, do México, da República Dominicana e de Costa 
Rica. Do Brasil o prof. Luiz Fernando Seixas de Macedo 
Costa, da Universidade da Bahia e eu. 

Os trabalhos se desenvolveram através de conferên­
cias, debates e de trabalhos de comissões que tiveram o 
encargo de promover a avaliação das Faculdades de Direito 
e de Educação em Costa Rica e em Kansas, e da Faculdade 
de Medicina em Costa Rica e de Engenharia, em Kansas. 
Em New México, além de tomar conhecimento do funcio­
namento de uma universidade norte-americana em todos 
seus detalhes, através de visitas e entrevistas com profes­
sôres e alunos, as comissões foram incumbidas de discutir 
e fixar critérios para avaliação de diferentes escolas nas 
universidades da América Latina. Participei da Comissão 
de avaliação das Faculdades de Direifo, da qual fui presi­
dente durante a estada em New México uma vez que se 
estabeleceu o sistema de rodízio para a presidência - e 
da comissão central à qual foi confiada a tarefa de criar 
uma metodologia para avaliação de universidades. 

A organização do Seminário foi excelente e nela se 
deve destacar o trabalho do prof. George R. Wagonner, 
do prof. Frank Angel, das sras. Elizabeth Lam e Anita 
Herszfeld. 

"A Universidade e o Desenvolvimento Nacional" é 0 
tema central que se vem debatendo nesse Seminário. 11:ste 
ano, vários conferencistas deram ênfase especial à análise 
dos serviços prestados pela universidade à comunidade 
considerada como ponto paciiico a contribuição inestimávei 
da Universidade para o desenvolvimento da região onde 
ela se insere. 

Os debates a propósito do modo como deve a universi­
dade atuar para atender a êsse seu objetivo toram vivos 
e muito instrutivos, despertando uma série de problemas 
que certamente terão lugar saliente nas próximas reuniões. 

O programa de trabalho foi intenso, facultando aos par­
ticipantes do Seminário a verificação do funcionamento 
das Universidades em que estagiam e o conhecimento da 
sua organização didática e administrativa. O contato que 
se estabeleceu entre dirigentes universitários de vários 
países latino-americanos foi muito proveitoso pela troca 
de informações e de pontos de vista que enriqueceram a 
experiência de cada um. 

O Seminário causou-me ótima impressão e dêle colhi 
preciosos ensinamentos e sugestões para melhoria dos ser­
viços da nossa Universidade. Estou grato pela oportunidade 
que me foi concedida de comparecer a essa reunião de tão 
alto nível e confio em que êsse seminário continue a re­
unir-se nos próximos anos, debatendo temas que contri-

buam para o progresso da Universidade nas Américas". 

UFPe Diploma 

1.141 Alunos 
Neste Ano 

A Universidade Federal 
de Pernambuco, nos seus 
diversos cursos e Faculda­
des, vai diplomar, nada 
menos de 1.141 concluintes, 
destacando-se a Faculdade 
de Medicina com 167, o Ins­
tituto de Filosofia e Ciên­
cias Humanas, com 114, 
Economia 112, Engenharia, 
111, Faculdade de Educa­
ção, 107, Odontologia 117. 

Segundo o Prof. Josemir 
Alves da Rocha, da Divi­
são de Expediente Escolar, 
êste 'número é superior ao 
do ano passado, figurando 
os cursos de Odontologia, 
os do Instituto de Filosofia 
e Ciências Humanas, do 
Instituto de Letras, das Fa­
culdades de Educação En­
fermagem � Direito, �orno 
os responsáveis pelo au­
mento verificado, de con­
clu in t�s. em relação a 1968. 

COLAÇAO DE GRAU 

As solenidades de cola­
ção de grau serão inicia­
das no dia 8 de dezembro, 
com a tradicional solenida­
de dos concluintes de Me­
dicina, a realizar-se no pá­
tio daquela Escola, na Ci­
dade Universitária. Não 
haverá concluintes, êste 
ano na Escola de Adminis­
tração � no Curso de Físi­
ca . Em Administração, por­
que o Conselho Federal de 
Educação aumentou de três 
para quatro anos o curso, 
e no de Física porque foi 
crrndo em 1967. 

O número de concluintcs 
está assim distribuido: Ar­
quitetura, 37, Ciências Eco­
nômicas, 117, Escola de Ar­
tes, 19, Direito, 96, Enfer­
magem, 31, Engenharia 111, 
Educação, 107, Farmácia, 
49, Filosofia e Ciências 
Humanas, 65, Geociências, 
5, Geologia, 33, Instituto de 
Letras, 11, Medicina, 167, 
Nutrição, 10, Odontologia, 
117, Química, 26, Instituto 
de Biociências, 20. 
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XXVI CONGRESSO DE DERMATOLOGIA 

NO RECIFE ALCANÇOU PLENO ÊXITO 

o professor Jorge Lobo e, outras pessoas que participaram do XXVI Congresso Brasileiro de Dermatologia, por ocasião do almôço oferecido em João Pessoa. aos congressistas pelo go­
vernador João Agripino, que aparece na foto. 

Contando com a participação efetiva de especialistas de 
todos os Estados da Federação, inclusive estrangeiros, !oi rea­
lizado no Recife, o XXVI Congresso Brasileiro de Dermato­
l<•gia, organizado pela Sociedade Brasileira de Dermatologia. 
Paralelamente, !oi levado a efeito a III Jornada Brasileira de 
Leprologia, sob os ausplcios da Associação Brasileira de Le­
prologia. 

O conclave ocorreu de 18 a 23 de outubro, sob a presi­
dência do professor Jorge Lobo, no auditório do nôvo Pronto 
Socorro. Além da parte cientifica, foi elaborado amplo pro­
grama turístico e social, com visitas inclusive a outros Es­
tados. Coube ao professor Antar Padilha Gonçalves, apresen­
tar um trabalho sugerindo a criação da Associação Brasileira 
de Professôres de Dermatologia, que funcionará paralelamen­
te, à Sociedade Brasileira de Dermatologia, tendo apresen­
tado, na oportunidade, um ante-projeto de Estatutos. 

CONDECORAÇ O 

Como parte do roteiro social, ao final dos trabalhos cien­
tíficos, foi realizada uma solenidade no Palácio das Princesas, 
oportunidade em que o governador Nilo Coelho prestou uma 
homenagem aos congressistas. Na ocasião, o professor Jorge 
Lobo foi condecorado com a Medalha Pernambucana de Mé­
rito - classe ouro - por "sua brilhante atuação no ensino 
da Dermatologia, na Faculdade de Medicina da Universidade 
Federal de Pernambuco, onde criou valorosa escola de espe­
cialistas". Presentes dezenas de personalidades do meio cien­
tilico, além de convidados especiais da sociedade recifense. 

No documento, o governador, após tecer considerações em 
tôrno do mérito do agraciado, conquistado a cabo de muitos 
anos dedicados à pesquisa médica, afirmou que "graças a seu 
trabalho pioneiro no campo da Dermatologia foi passivei iden­
tificar uma nova entidade patológica, a "doença de Jorge 
Lobo", (blastomicose queloidianal, hoje conhecida em todo 
o mundo 

Citando a participação do professor Jorge Lobo em inú­
meros congressos estaduais, nacionais e internacionais de der­
mato-sifilografia, onde pontificaram suas observações e aná­
lises, o chefe do Executivo Estadual ressaltou a admiração 
dos representantes da especialidade em tôrno do nome do 
laureado e de sua capacidade. 

ENCERRAMENTO 

O XXVI Congresso Brasileiro de Dermatologia foi dos 
mais concorridos com relação aos realizados ultimamente. Ao 
encerramento, a mesa redonda, que contou com a presença 
de cinco pesquisadores do pais, teve, em sua apresentação de 
um histórico pelo professor Jorge Lobo, sôbre a referida des­
ce berta. ressaltando a repercussão internacional que teve e 
o pouco valor que lhe foi dado pelos brasileiros. 

Na apresentação dos trabalhos participaram os professô­
res William Barbosa, Lisboa Miranda, R.D. Azulay, Siqueira 
Carneiro e Ligia Andrade, que defenderam os temas: Micolo­
gia da doença; Inolucação Experimental; Aspectos Micológi­
cos dos Primeiros Casos e, finalmente, Aspectos Clinícos, res­
pectivamente. 

Após a apresentação foram iniciados os debates quando fo­
ram respondidas inúmeras perguntas, pelos citados protessô­
res, sendo consagrado o reconhecimento total da "Doença de 
Jorge Lobo" como autônoma. 

No pronunciamento do professor Jorge Lobo, ao encerra­
mento, afirmou êle que durante o lançamento de sua desco­
berta - quando contava apenas 28 anos de idade - chegou 
a ser tachado de impostor entre seus colegas do Estado. Pos­
teriormente, mesmo depois de ter sido sua descoberta reco­
nhecida pela Aca(lemia Brasileira de Medicina, ainda não lhe 
foi conferido valor legal. 
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"Escrevi muito - disse - a respeito de minha descoberta 
mas como escrever em Português é não escrever, só consegui 
difundir a doença, em seu devido valor e mérito, quando 
procurei a Europa, os Estados Unidos e até fui convidado a 
visitar a Arábia Saudita". 

Prosseguindo, o professor Jorge Lobo fêz ver que por 
todos êstes anos continuou estudando os casos que surgiram 
e se atualizou em novas técnicas de pesquisas e tratamento. 
O seu valor, quando de regresso ao Brasil e após publicação 
em inúmeros jornais e revistas internacionais foi tomando 
vulto e, aos poucos, toram surgindo trabalhos acêrca de sua 
descoberta, até que, em um congresso nacional de Medicina. 
foi ela consagrada como doença autônoma. 

FINALIDADE 

O conclave teve a finalidade preclpua de apresentar aos 
estudantes brasileiros as condições de tratarem de experiên­
cias e elaboração de trabalhos que viessem a engrandecer a 
ciência nacional. 

Foram abordados, ainda, assuntos especllicos sôbre a lepra 
e o pênfigo que, por sua grande importância, será vista des­
tacadamente como a doença da lepra, nas Jornadas de Le­
prologia . As conclusões a que chegaram foram satisfatórias, 
destacando-se as seguintes: 

a) Introdução da doença do pênfigo, devido à sua gran­
de incidência na região Centro-Sul do país; b) sugestões 
p.:.ra modificações no ensino de Dermatologia nas uni versida­
des brasileiras bem como sua ampliação; c) elaboração de 
um Anal do Congresso, com sua publicação e coleção de todo. 
or. trabalhos apresentados durante o congresso; d) determi­
nação do próximo congresso de Dermatologia, a ser realizado 
em Goiania, na segunda quinzena de setembro, em 1970. 

SOCIAL 

A parte social foi bastante movimentada, tendo, os con­
gressistas, participado de vários jantares e almoços progra­
mados. Foram a João Pessoa, a convite do governador João 
Agripino, onde foram homenageados com um almôço 

ASSOCJAÇAO 

O professor Antar Padilha Gonçalves, apresentou o seguin­
te: trabalho sugerindo a criação da Associação Brasileira de 
Professôres de Dermatologia: 

"Em 1961, os professôres de dermatologia norte-america­
nos, reconhecendo a necessidade de melhorar o ensino da es­
pecialidade. organizaram a Associação de Professôres de Der­
matologia sob o patrocinio da Academia Americana de Der­
matologia com os seguintes objetivos: (1) 

ll Melhorar o ensino da dermatologia na América do Nor­
te, em todos os niveis, especialmente, no não graduado. 

2) Melhorar as relações das unidades dermatológicas com 
os programas de ensino de outros departamentos de ciência 
básica e de clinica nas escolas médicas. 

31 Melhorar as relações dos professôres de dermatologia 
com outros professôres ligados à educação médica. 

A primeira reunião teve lugar em Chicago, em abdl de 
1964, com a presença de 180 professores. 

Outros dois grandes movimentos vieram reforçar essa 
primeira iniciativa confundindo em vários aspectos os seus 
elevados objetivos: a Fundação de Dermatologia em 1966 (2> 
e o Programa Nacional de Dermatologia em 1969 131. �ste. 
também, ligado à Academia Americana de Dermatologia toi 
concluído com a redação de um volume enviado aos derma-

tologistas, aos reitores, aos diretores de escolas médicas, pro· 
íessõres de dermatologia, a agências governamentais e livra· 
rias médicas. O motivo foi a interiorização com que a derrna· 
tologia por vêzes, é encarada pelos órgãos de ensino e de esti· 
mulo a pesquisa. Entre outros itens o Programa procura foca· 
lizar o progresso de cada dermatologista e da dermatoJog�a 

como um todo. É advogada, como acentua Baer (4), uma ah· 
tude de esfôrço contínuo em favor de nossa especialidade.a 
!im de que assumamos por parte papel ativo na formulaçao 
do futuro da dermatologia. 

Se um pais, no qual a dermatologia ocupa posição, possi• 
velmente. líder entre as nações onde êle tem tido grande de· 
�envolvimento, que pensar sôbre a situação da especialidade 11° 
Brasil, onde há carência de médicos à ela dedicados, de Jeitos 
para casos dermatológicos, onde os Serviços dermatológicos 
são, na maioria, escassos e deficientes onde a atenção dada 8 
êles pelas escolas de medicina situa-se, via de regra, em pia�º 

secundário e onde os estímulos à pesquisa dermatológica sa0• 
praticamente, inexistentes? 

A dermatologia brasileira, à custa dos esforços individuais 
dos nossos especialistas, sobretudo baseados na união entre 

nós exitente e do nosso espírito associativo em tôrno da, i�· 
cinquentenária Sociedade Brasileira de Dermatologia, tem, rn1• 
lagrosamente, mantido posição de prestígio no cenário mun· 
dial dermatológico. Atestam isso várias posições de relê"º 
ocupadas pos dermatologistas brasileiros em organismos der· 
..,.,atológicos internacionais. A verdade, porém, é que estarnct 
à beira do caminho retroativo se não tomarmos posição firtlle 

de combate no sentido de reivindicar, junto aos poderes corn· 
petentes, meios e modos que proporcionem condições de pro·
gredir. 

Com êsse pensamento proponho que seja fundada a Asso·
ciação Brasileira de Professôres de Dermatologia, tuncio11an­
do, paralelamente, à Sociedade Brasileira de Dermatologia, e, 
desde logo, apresento um ante-projeto de Estatutos que ,•eJ11 
a seguir. 

ll A Associação Brasileira de Professôres de Dermat0Jogi9 

(ABPD) será constituída por professôres Eméritos, Professo· 
res Titulares, Protessôres Adjuntos, Professôres Assisten�eS· 
Docentes Livres e Professôres de Escolas de Pós-Graduaca0·

2l A ABPD terá como finalidade debater e propor sol�·

ções para todos os aspectos concernentes ao ensino e e,cerci­
cio da dermatologia e especialidades afins. 

3) Faz parte das atribuições da ABPD debater, e orientar
a organização das Disciplinas e dos Serviços de Dermatologia 

e especialidades afins em instituições oficiais ou particulares 

41 É da alçada da ABPD, pugnar pelo incremento da P��: 
quisa em dermatologia e em todos os aspectos a ela relaCl 
nados. 

. 5) A ABPD será dirigida por um presidente, um sceretil·

no-tesoureiro e um Comité de Direção de 8 membros. 
·ri

6\ Na falta do presidente o secretário-tesoureiro assuJlll ' 
o pôsto. 

p� 
7! A ABPD se reunirá, pelo menos. uma vez por ano er�

ocas1ao do Congresso Brasileiro de Dermatologia, quando 5 
e!eita a sua Direção 

ul8) O presidente. que deverá ter sido membro do corn 08
de Direção. e êste, serão leitos por igual período, sendo da s 

livre escôlha o secretário-tesoureiro. 
·a·

9► Poderá ser cobrada uma taxa de manutenção anual pV
riável de acõrdo com as necessidades, sendo séde da />.r 10" 
a cidade do Rio de Janeiro, onde deverá residir o secrc\. r 
-tesoureiro".
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Seminário de Tropicologia 

A distinção entre política exter­
na e política internacional foi mi­
nuciosamente marcada pelo Prof. 
Mário Pessoa, na primeira parte 
de sua conferência. O Trópico, a 
Política Internacional e o Trópi­
co, O Brasil e o Trópico, ocuparam 
tôda a segunda parte dêsse im­
portante tema perante os mem­
bros do Seminário de Tropicolo­
gia da Universidade Federal de 
Pernambuco, e que é a concreti­
zação do idealizador dêste Semi­
nário, sociólogo-antropólogo Gil­
berto Freyre. 

A mesa estêve presidida pelo 
Prof . José Antônio Gonsalves de 
Melo, mas os trabalhos foram con­
duzidos por Gilberto Freyre. Fo­
ram comentadores: o sociólogo 
Marcos Vinicius Vilaça e o indus­
trial Olintho Vítor de Araújo. 

"A grande superfície territorial 
brasileira, o crescimento de sua 
população, a exploração de suas 
incalculáveis riquezas naturais e 
sua industrialização progressiva, a 
produção da energia hidrelétri­
ca e nuclear, o desenvolvimento 
regional dos seus transportes que 
ora se faz em têrmos revolucioná­
rios, a notável ampliação de sua 
rêde de comunicações, a explora­
ção sistemática de seus espaços 
vazios, a reforma agrária destrui­
dora d� odiosos privilégios, o de­
senvolvimento da agricultura pe­
las novas técnicas, contribuirão 
para construir o Brasil que será 
mesmo o país chave do Terceiro 
Mundo, nêle se incluindo o mun­
do tropical e o próprio mundo la­
tino-americano com as suas áreas 
temperadas. 

"Erguer-se-á aqui, a mais ori­
ginal das civilizações modernas, 
capaz de influir também nas de­
cisões da Grande Política Interna­
cional. 

"Para isso se torna necessano 
a montagem de uma política Ex­
terna vigorosa, de olhos abertos 
quanto presente e de aguda pros­
pecção do futuro." 

"A responsabilidade do Brasil 
impõe, desde já, que êle não se 
deixe surpreender por aconteci­
mentos previsíveis. Para isso, é 
preciso recolocar um Rio Branco 
na estrutura política nacional." 

"Agora mesmo, na edição do 
American Journal of International 
Law (julho, 1969, vol. 63) Richard 
A. Faik sustenta a necessidade de
retirar o problema do crescimen­
to demográfico do âmbito dos ne­
gócios domésticos estatais para
transformá-lo em um caso de di­
reito internacional, tese que a­
meaça o objetivo nacional de pre­
enchimento dos nossos largos es­
paços vasios, suporte de nosso de­
senvolvimento.

A irresistível democracia brasi­

leira, baseada no princípio de

igualdade de raças, afirmar-se-á

na plena luz tropical sem que se

possa opor doutrina como a dou­

trina da negritude, por exemplo."

Quanto à Política Internacional 
no Trópico, disse o Prof. Mário 
Pessoa: Posto que esta Política 
se estruture à base de princípios 
gerais comuns a todos os povos, 
é o prático reflexo da totalidade 
dos podêres nacionais existentes 
na área. 

As debilidades, maiores ou me­
nores dêsses podêres nacionais, 
levam os Estados tropicais a se a­
gruparem em tôrno de interês­
ses agudos, formando-se mais re­
centemente o Terceiro Mundo e 
o Neutralismo como manifesta­
ções autônomas, muito embora a
mesma nação possa ser classifica­
ela como partícipe de um ou de
ambos, ao mesmo tempo."

"A Política Internacional, no 
Trópico, tende, antes para a so­
lução de problemas nacionais in­
ternos à frente dos quais se colo­
ca o livre-desenvolvimento, na sua 
mais larga conceituação, do que 
para um processo gradativo de do­
minação, que é a via preferida pe­
las superpotências. Vejo nessa di­
ferença de objetivos uma carac­
terística bem tropicalista, resul­
tante da transitória fraqueza po­
lítico-militar dos povos que se a­
brigam na faixa geográfica sob 
análise. 

"Os estudos que ora se fazem 
na região tropical, em aprofunda­
do levantamento das suas possibi­
lidades, coloca o Brasil à frente 
do grande impulso para a E·.!eran­
ca natural que virá com a neces­
sária conseqüência de uma supe­
rioridade. Daí resulta o argumen­
to lógico: essa liderança não deve 
ser encarada como objetivo nacio­
nal, mas como a resultante de 
um conjunto de objetivos nacio­
nais previamente atingidos." 

"Excluída do tropicalismo lati­
no-americano, a Argentina é o 
país de pruridos imperialistas, :fal­
tando-lhe, no entanto, os neces­
sários meios para alcançar obje­
tivo de tamanha grandeza. Vale 
afirmar, no entanto, que a inter­
venção das fôrças armadas no 
processo latino-americano não é

uma característica inseparável do 
subdesenvolvimento, pois na Ar­
gentina, onde o fenômeno é cons­
tante, não existe vinculação com 
o vasto mundo tropical."

"Tais intervenções são necessá­
ria conseqüência de um conjunto 
de causas, que não inferiorizam o 
tropicalismo político, em face de 
por exemplo, ao assassínio de che­
fes de Estado para afastar políti­
cas inconvenientes aos grupos 
conspirativos." 

"A coexistência pacifica, que 
pretendem erigir em princípio, no 
Terceiro Mundo, é apenas o resul­
tado de uma prudente adoção dos 
grandes princípios do direito das 
gentes." 

"Só no sentido específico sovié­
tico pode a coexistência pacífica 
ser discutida mas como a expres­
são de uma estratégia política a 
longo prazo." 
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Reitor Voltou Entusiasmado 

Com Seminário nos EUA 

O reitor Murilo Guimarães, da Universidade Federal 
de Pernambuco, participou, recentemente, nos Estados Uni­
dos, do Décimo Seminário de Educação Superior nas Amé­
ricas, promovido pelo Conference Board Comitee, com a 
cooperação das universidades de Kansas, de New México 
e de Costa Rica. O professor Murilo voltou entusiasmado 
com a nova experiência obtida, de grande importância para 
a dinamização dos trabalhos de reestruturação que vem 
imprimindo à Universidade. 

A verficação do funcionamento das universidades em 
que estagiaram e o reconhecimento da sua organização dida­
tica e administrativa, bem como o contato que se estabele­
ceu entre dirigentes universitários de vários países latino­
•americanos e de instituições norte-nmericanas, foram as­
pectos destacados nas suas observações. 

BOA IMPRESSÃO 

"O Seminário causou-me ótima impressão e dêle colhi 
preciosos ensinamentos e sugestões para n melhoria dos 
serviços da nossa Universidade". 

Detalhadamente, o reitor da UFPe. fêz o seguinte re­
lato: 

"Atendendo a convite transmitido pela representação 
diplomática dos EE.UU. da América do Norte, sediada 
neste Estado, compareci ao Décimo Seminário de Educação 
Superior nas Américas, promovido pelo Conference Board 
Comltee, com a cooperação das Universidades de Kansas, 
de New México e de Costa Rica. 

O Seminário teve início na Universidade de Costa Rica, 
e prosseguiu nas Universidades de New México e !Çansas, 
da América do Norte. Dêle participaram reitores, direto­
res de faculdades e professôres universitários do Brasil, 
do Uruguai, da Argentina, do Paraguai, do Chile, do Peru, 
da Bolívia, da Colômbia, do Panamá, da Guatemala, da Ni­
carágua, do México, da República Dominicana e de Costa 
Rica. Do Brasil o prof. Luiz Fernando Seixas de Macedo 
Costa, da Universidade da Bahia e eu. 

Os trabalhos se desenvolveram através de conferên­
cias, debates e de trabalhos de comissões que tiveram o 
encargo de promover a avaliação das Faculdades de Direito 
e de Educação em Costa Rica e em Kansas, e da Faculdade 
de Medicina em Costa Rica e de Engenharia, em Kansas. 
Em New México, além de tomar conhecimento do funcio­
namento de uma universidade norte-americana em todos 
seus detalhes, através de visitas e entrevistas com profes­
sôres e alunos, as comissões foram incumbidas de discutir 
e fixar critérios para avaliação de diferentes escolas nas 
universidades da América Latina. Participei da Comissão 
de avaliação das Faculdades de Direifo, da qual fui presi­
dente durante a estada em New México uma vez que se 
estabeleceu o sistema de rodízio para a presidência - e 
da comissão central à qual foi confiada a tarefa de criar 
uma metodologia para avaliação de universidades. 

A organização do Seminário foi excelente e nela se 
deve destacar o trabalho do prof. George R. Wagonner, 
do prof. Frank Angel, das sras. Elizabeth Lam e Anita 
Herszfeld. 

"A Universidade e o Desenvolvimento Nacional" é 0 
tema central que se vem debatendo nesse Seminário. 11:ste 
ano, vários conferencistas deram ênfase especial à análise 
dos serviços prestados pela universidade à comunidade 
considerada como ponto paciiico a contribuição inestimávei 
da Universidade para o desenvolvimento da região onde 
ela se insere. 

Os debates a propósito do modo como deve a universi­
dade atuar para atender a êsse seu objetivo toram vivos 
e muito instrutivos, despertando uma série de problemas 
que certamente terão lugar saliente nas próximas reuniões. 

O programa de trabalho foi intenso, facultando aos par­
ticipantes do Seminário a verificação do funcionamento 
das Universidades em que estagiam e o conhecimento da 
sua organização didática e administrativa. O contato que 
se estabeleceu entre dirigentes universitários de vários 
países latino-americanos foi muito proveitoso pela troca 
de informações e de pontos de vista que enriqueceram a 
experiência de cada um. 

O Seminário causou-me ótima impressão e dêle colhi 
preciosos ensinamentos e sugestões para melhoria dos ser­
viços da nossa Universidade. Estou grato pela oportunidade 
que me foi concedida de comparecer a essa reunião de tão 
alto nível e confio em que êsse seminário continue a re­
unir-se nos próximos anos, debatendo temas que contri-

buam para o progresso da Universidade nas Américas". 

UFPe Diploma 

1.141 Alunos 
Neste Ano 

A Universidade Federal 
de Pernambuco, nos seus 
diversos cursos e Faculda­
des, vai diplomar, nada 
menos de 1.141 concluintes, 
destacando-se a Faculdade 
de Medicina com 167, o Ins­
tituto de Filosofia e Ciên­
cias Humanas, com 114, 
Economia 112, Engenharia, 
111, Faculdade de Educa­
ção, 107, Odontologia 117. 

Segundo o Prof. Josemir 
Alves da Rocha, da Divi­
são de Expediente Escolar, 
êste 'número é superior ao 
do ano passado, figurando 
os cursos de Odontologia, 
os do Instituto de Filosofia 
e Ciências Humanas, do 
Instituto de Letras, das Fa­
culdades de Educação En­
fermagem � Direito, �orno 
os responsáveis pelo au­
mento verificado, de con­
clu in t�s. em relação a 1968. 

COLAÇAO DE GRAU 

As solenidades de cola­
ção de grau serão inicia­
das no dia 8 de dezembro, 
com a tradicional solenida­
de dos concluintes de Me­
dicina, a realizar-se no pá­
tio daquela Escola, na Ci­
dade Universitária. Não 
haverá concluintes, êste 
ano na Escola de Adminis­
tração � no Curso de Físi­
ca . Em Administração, por­
que o Conselho Federal de 
Educação aumentou de três 
para quatro anos o curso, 
e no de Física porque foi 
crrndo em 1967. 

O número de concluintcs 
está assim distribuido: Ar­
quitetura, 37, Ciências Eco­
nômicas, 117, Escola de Ar­
tes, 19, Direito, 96, Enfer­
magem, 31, Engenharia 111, 
Educação, 107, Farmácia, 
49, Filosofia e Ciências 
Humanas, 65, Geociências, 
5, Geologia, 33, Instituto de 
Letras, 11, Medicina, 167, 
Nutrição, 10, Odontologia, 
117, Química, 26, Instituto 
de Biociências, 20. 
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Newton Sucupira Assume Faculdade de Educação 
Ao assumir, em ag-ôsto passado, o cargo de diretor da 

Faculdade de Educação, em solenidade presidida pelo reitor 
Murilo Guimarães, o professor Newton Sucupira pronun­
ciou o seguinte discurso: 

Dizia o famoso ensaísta inglês Mathew Arnold que só­
mente deveria ocupar-se com as universidades quem muito 
as conhece ou muito as ama. Longe de mim arrogar-me 
superior competência em matéria universitãria . Mas, se é 
válido o princípio da filosofia agostiniana res tantum cog­
noscitur quantum dilligitur, eu me sinto confiante ao as­
sumir hoje, oficialmente, a tarefa de dirigir o nôvo insti­
tuto que surge no cenãrio da universidade brasileira: a Fa­
culdade de Educação. 

Há vinte anos que me dedico exclusivamente à docência
universitária, no exercício de uma disciplina que tem por
objeto análise histórica e a reflexão crítica do processo
educativo, ou seja, a História e Filosofia da Educação . 
Desde sete anos venho aplicando-me ininterruptamente ao 
estudo e solução' dos problemas da educação brasileira, par­
ticipando ativamente da elaboração _e execução da _ refor­
ma universitána, tanto no plano nacional como . no ª!"b,to 
desta universidade, Colaborando com a administraçao do 
Reitor Murilo Guimarães que, lúcida e resolutamente re­
formista, está empenhado na missão de f�er de nossa uni­
versidade uma instituição dinâmica e eficiente, dedicada à 
investigação científica e articulada com as necessidades t�­
nologicas e culturais do desenvolvimento brasileiro, nao 
poderia negar-me à su,a convocação para, no ano passado, 
coordenar a implantação da nova Faculdade que emergia 
da própria reforma estrutural. Não posso ocultar, neste 
momento a grande satisfação de ter visto meu nome indi­
cado por' todos os professôres que integram a Congregação 
desta Casa, para encabeçar a lista scxtupla, apresentacl,a 
ao Exmo. Sr , Presidente da República, que me honrou com 
sua nomeação . A escolha de meus pares muito me desva­
neceu, porque vale como julgamento ,de minha _ação_ como 
Diretor pro-tempore e representa, assim, valor mestrmavel 
para minha vida profissional . 

Ao assumir a direção desta Faculdade, passo do plano 
da pura teorização da refo"!'la para o campo C!;)nc_reto da
ação. Corro, déste modo o risco cal�ulado de por a P.rova
da prax.is administrativa,, a _fecun�1dad,e . das categorias e 
princ1pios da nova orgamzaçao umvers1tana. . Mas, se , o 

agir humano é, essencialmente, . slntese de teor1� e prax1S, 
e se, parodiando Kant, os conceitos sem o contendo da ex­
periência são inócuos, do mesmo modo que é ,cega a p�·á­
tica que não se inspira numa t_eona, e se, afinal, a_ vida 
humana é fundamentalmente agomca, na plen,a acepçao da 
palavra grega, não vejo corno fugir ao desafio de enfren­
tar a pratica d,a reforma. Há ,certos momentos d<: nossa 
existência em que não somos livres para escolher isto ou
aquilo, mas para fazer o necessário ou não fazer nada , 
1�esta tase histórica que atravessa a umvers10aoe, o nece:s­
sano, parece-me, é promover sua reforma com enérgica
ela ri viCléncia com decisão e veracidade, Consubstancial à 
própria civilização do Ocidente, tornada hoje uma institui­
\.'ªº ecumenica, a universidade tem de acompanhar o ritmo
e1as protundas mudanças sócio-culturais que caracterizam 
o mundo moderno .  Ela está compelida a transformar-se em
seus fundamentos, a reformular seus objetivos, a repensar
seus métdos de ação e a dinamizar suas estruturas, se não
q111Ser permanecer à margem de nosso movimento histó­
nco como instituição omissa ou inútil . Em tôda parte a 
universidade se encontra em processo radical de mudança . 
Sua reforma se impõe como movimento irreverslvel, neces­
sidade inexorável, imperativo histórico , E os problemas 
que são postos pela necessidade histórica se resolvem sem­
pre com o individuo ou contra êle . Ducunt lata volentem, 
nolentem trabunt. Se não pretendemos ser arrastados pelos 
acontecimentos, tentemos pelo menos orientá-los , Se não 
somos, a rigor, a causalidade e!iciente única, que sejamos
sua causalidade formal, confermdo forma e emprestando 
sentido verdadeiramente humano ao processo em curso , �
por maiores que sejam os obstáculos e as resistências, não
cremos que o esfôrço pela reforma universitária seja uma 
tarefa de Sísifo. De qualquer modo, a umversidade somen­
te poderá atuar em sua condição de verdadeiro "poder es­
piritual" e exercer, com eficácia, essa "magi�tratura do es­
pírito" de que !alava Rui Barbosa, se articular-se, num
sistema de influências reciprocas, com os outros poderes da 
cultura e aparelhar-se convenientemente para desempenhar
a missão de que dela se espera nas sociedades moClernas , 

Afirmava o Pe , Vieira, num de seus celebrados ser­
mões, que "não hã mando mais mal sotrido, nem mais mal 
obedecido que o dos iguais" , Não me arreceio da adver­
tencia do grande pregador . A direção de uma Faculdade 
não se esgota numa simples tarefa de mando, mas deve ser, 
antes de tudo, urna administração por consenso.  O mando, 
inerente a todo govêrno, situa-se na ordem dos meios e hà 
de servir não a quem o exerce e sim aos interêsses supre­
mos da instituição , Em solenidade igual a esta, neste mesmo 
salão, um dos mais ilustres Diretores da anbga Faculdade 
de Filosofia, o Prof. Nilo Pereira, em seu discurso de posse, 
modêlo de arte oratória, destacava o que êle considerava 
as duas f11nções principais do Diretor: servir e pedir .  So­
bretudo, nestes tempos de verbas escassas, se quisermos 

bem servir, teremos de pedir, pedir muito, insistentemente, 
importunamente, ao Reitor, ao Ministério e a tôdas as ou-
1.ra,i fontes de onde possa emanar algum recurso ,  Mas, se
o govêrno da Faculdade deve ser em têrmos de consenso, 
de um diretor se espera uma liderança efetiva, poder de 
coordenação e inovação, ao lado da capacidade de ouvir,
de trabalhar em conjunto e de ser um moderador pruden­
te . Nesta {ase inicial de implantação, onde as dificuldades 

se acumulam, além do apoio decidldo do Magnllico Reitor, 
tive a fortuna de contar com a dedicação de um professo­
rado que vem trabalhando eficientemente, mesmo em con­
dições materiais nem sempre satisfatórias e não me faltou 
a colaboração espontânea do pessoal administrativo . Do 
corpo discente que, decerto, muito tem a exigir da Facul­
dade, pois seu objetivo primordial é a formação adequada 
do aluno, devo assinalar uma sua atitude mais de critica 
construtiva do que pura contestação destruidora . Cabe, no 
entanto, destacar, muito especialmente, a ação desta equi­
pe técnica que é o nosso Conselho Departamental nos tra­
balhos de organização da Faculdade, sem cuja cooperação 
nada poderiama� tazer , Regist:o com orgulho que o projeto 
dos_ novos curriculos, organizados segundo os principios
mais modernos, a fim de atender às novas habilitações pro 
fissionais pedagógicas criadas pelo currículo de flexibili­
dade, mínimo recém fixado pelo Conselho Federal de Edu­
cação, mereceu a critica mais elogiosa de um perito norte­
-americano em Faculdade de Educação que trabalhou co­
nosco nesta última semana . 

Não é, certamente, esta solenidade a ocasião propícia 
l'.lara analisarmos a problemática de uma Faculdade de Edu­
cação , Todavia, ,por se tra�� de uma instituição nova, não 
somente no sentido cronologico de mais recente, mas nova 
por sua natureza e seus objetivos não poderíamos omitir 
no discur�o de posse de seu primeiro Diretor urna referên­
cia à sua razão de ser, à sua tinalidade e ao seu programa 
de ação . Justamente por ser um tipo de escola inteira­
mente novo em nosso ensino superior é natural que t-xistam 
embaraçosas perplexidades guant� à �ua organização e fun­
cionamento . Dai porque !'1 orgamzaçao da faculdade pres­
supõe a idéia clara e precisa de sua natureza, de seus obje­
tivos e do papel que deve desempenhar no processo edu­
cac10nal . 

Se a criação das faculdades de educação na universi-

dade brasileira encontra suas motivações profundas na di­
ndmica de nossa realidade educativa, ela resulta desde logo 
de um imperativo legal. Com efeito, os decretos leis 53/66 
e 252/67 que prescreveram a reestruturação das universi­
dades federais, ao se referirem ao preparo de professôres 
para a escola de gráu médio e de especialistas em educa-
1,ão, determinam de modo expresso, que a competente for­
mação pedagógica ficará a cargo de unidade própria do 
ensino profissional e aplicado , Desdobrada a Faculdade de
Filosofia em unidades correspondentes às suas áreas de
conhecimentos básicos, restava a Seção de Pedagogia que, 
por sua natureza, não se enquadrava em nenhuma daquelas 
areas . A solução que parecia impor-se era transformá-la 
em Faculdade de Educação, conforme se efetuou . Seria, 
no entanto, desconhecer inteiramente o sentido e impor­
tancia da nova faculdade considerá-la simples resultante 
da mecânica da reestruturação universitária . Como se fôra 
escola residual compreendendo os cursos preexistentes da 
extinta facUldade de filosofia que não puderam integrar-se 
no sistema comum de ensino e pesquisa básicos. Decerto 
não se justificaria sua criação se fôsse para manter apenas, 
ou mesmo ampliar, os cursos pedagógicos, já em tunciona­
mento, com seus objetivos tradicionais e em moldes roti­
neiros . Trata-se, ao contrário, de instituir realidade nova 
�om perspectivas mais amplas, visando a múlbplas finali­
dades de ensino profissional e pesquisa e com vistas às 

necessidades de expansão e aperfeiçoamento do sistema 
educacional do País . 

A criação das faculdades de educação corresponde à 
import&ncia vital da educação nas sociedades modernas e
á amplitude e complexidade de seu campo profissional. Karl 
Jaspers, o famoso filósofo contemporâneo, ao desenvolver,
Cio ponto de vista clássico, a idéia de universidade'', mos­
trava que as tradicionais faculdades superiores (Teologia, 
Direito, Medicina) se constituíram por corresponder aos 
lrcs campos básicos da e�ência humana que se encon­
tt am vin�ulados ao saber e por êles espiritualmente deter­
minados , E analisando o problema da ampliação dos qua­
mos universitários, com a incorporação de novos campos 

protissionais, entendia que o critério de constituição de 
uma nova faculdade é ter por base um autêntico campo 
vital. Com êste fundamento admitia a inclusão na clássica 
universidade alemã de mais uma faculdade profissional -
a de Tecnologia - por atender a um dos grandes setores 
de atividades da existência moderna. Ora, se êstes crité­
l'los são válidos, como se deixaria de criar a faculdade de 
educaçao na universidade? Com razão, pergunta o i>rof , 
tteinrich Roth da Universidade de Gottingen, ao comentar 
o têxto de Jaspers, que outro campo da existência humana
" mrus vital Cio que a educação para merecer um lugar
propno dentro da Universidade? Com efeito, a educaçao, 
hoje, não se restringe apenas à formação individual e a
com,ervar e transmitir o acervo cultural de sua sociedade, 
mas exerce um conJunto de f11nções extremamente com­
p1exas e de rmportancia decisiva para o desenvolvimento 
w,at do prus . Além de suas finalidades éticas espirituais, 
costuma-se considerar a educação no mundo moderno sob
oiferentes aspectos: fator de evolução da sociedade; meca­
msmo racional que permite repartir as tarefas sociais se­
gundo os talentos e capacidades e, por consequencia, ma­
ximizar a produtividade; indústria produtora de mão de 
obra qualificada; finalmente a politização total da ciência 
e da técnica terminou por converter a educação em arma
estratégica fundamental. Se o nosso sentido dos valôres 
espiriiuais nos interdiz de subordinar a educação pura e
s1mp1esmente às necessidades do mercado de trabalho, não
se poderia ignorar o que ela representa para o progresso 
material de uma nação . Nos países em desenvo1vimento, 
em especial, a educação se encontra intimamente referida
ao prob.ema de obtenção de rcursos humanos e da mudan­
ça sacio-cultural .  Assim sendo, a faculdade de educação,
em seu papel de treinar educadores especializados, há de
ter seus objetivos determinados não sómente em !unção
da problemática geral da educação, mas também das prio­
udae1es educacionais definidas pela política de aesenvol­
vimento . 

Básicamente a Faculdade contribuirá para a causa da
educação sob três modalidades: a) treinando profissionais 

competentes para a execução das múltiplas tarefas educa­
tivas; bJ propondo soluções técnicas aos problemas postos 

pe10 desenrolar do processo educacional; c) elaborando 
novos métdos educativos através da pesquisa cientifico­
-positiva e formulando principias e categorias do pensa­
n,en,o pedagogico ao mvel da reflexão filosófica. Toda 
sua atividaCle deverá partir de dois pressupostos funda­
mentais: l >  a exigência de se criar "um novo tipo de edu­
�a�ao que atenda ás rápidas mudanças que se verificam na 
organizaçao fisica, social e política do ambiente humano; 
:.!) a idéia de que a adequação do esfôrço educacional aos 

novos objetivos poderá ser modüicada e aperfeiçoada es­
labe,ecendo-se as bases científicas sôbre as quais repousam 
necessariamente a aprenduagem e as atividades conexas . 

Vê-se, portanto, que uma faculdade de educação visa 
múltiplos objetivos e há de exercer funções variadas que 
decorrem do próprio caráter multifuncional da educaçao . 
considerada em sua natureza e na perspectiva da presente 
retm ma estrutural da universidade brasileira, a nova fa­
culdade se integra no sistema de unidades que se des­
tmam à formação profissional e à pesquisa aplicada , 
Como t o d a unidade universitária suas atividades
se desenrolam n o s planos do ensino, da pesquisa 
" da extensao , Seu objetivo ime<ilato, pois, é de natureza 
prot1Ssional . Tendo em vista que a educação é, antes de 
tud?, uma praxis, sua finalidade primeira é treinar pro­
uss10nai�. embora se proponha também a produzir saber 
pt?aagogico puro , Podenamos resumir o objetivo primor­
dial da Faculdade de Educação na seguinte fórmula: pro­
porcionar a preparação cientifica do educador profissional 
assim _como a �·ac�ldade de Medicina tem por finalidad�
essencial a formaçao do médico em bases cientificas . 

Partindo-se do c�nceito de "educador profissional" po­
demos tirar conclusoes que interessam diretamente à de­
terminação dos objetivos imediatos da Faculdade de Edu­
c.ação . O co�c!?ito d� . educador apresenta conotações múl­
tlp,as e qualifica atividades profissionais variadas no ter­
reno da educação , Daí se segue que o objetivo genérico 
se desdobra em diferentes tarefas específicas , Primeira­
mente, o educador profissional se objetiva na figura do 
professor, Em segundo lugar, o educador é aquele que ori­
enta o des1:nvoly�ento da �ersonalidade do educando, do 
ponto de vista etic(! e do aJustamento psico-social, isto é, 
o orientador educac�onal.  Finalmente, por extensão, 0 têr­
mo educador s� . aplica a quem planeja, organiza, adminis­
t:a ou superv1Siona a� atividades escolares . Ou seja, o 
termo educador nesta última acepção se refere às pessoas 

q�e s_e ocupam,: ,1) d� planejamento educacional, da orgn­
�çao e. admllJ!Straçao dos sistemas escolares; 2) da di­
reçao da inspecçao das escolas . 

_se a for�a.ção cientifica do educador profissional pres­
wpoe necessa!1amente o �studo cientifico dos fundamen­
tos da, educaçao e a !)eSQU1Sa de novos métodos e técnicas 

que visem ao aperfeiçoamento do processo educativo em 
todos os seus aspe<:tos, a faculdade de educação há de ser 
o I1;1gar da produçao da pe quisa pedagógica . A reorgani­
zaçao da escol� _no f!lundo moderno, a revisão critica de seus 
objeh'.os trad,cion�, a reelaboração das categorias funda­
mentais da form!lçao humana, a invenção de novas técnicas 
de . ensino, tud? isso r�uer um trabalho sistemático de pes­
quisa e experimentaçao pedaeói:icas E se a faculdade de 
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educação está chamada a participar ativamente no processo 
de criação de um novo tipo de educação ajustado às neces­
sidades dos países em desenvolvimento, ela não pode limi­
tar-se ao simples transplante de esquemas educacionais 
alierngenas . A escola, como instituição, a rigor não é susce­
tível de �er pura e simplesmente transplantada sem graves 
deformaçoes. em seu modo de ser e em seus objetivos . Tem 
de ser recriada em cada cultura e inserir-se no contexto
das demais instituições sociais , Constitui, assim, um dos 
objetivos essenciais da faculdade de educação tornar-se o
laboratório de pesquisa onde serão confeccion�dos os mo­
dê�os educacionais adaptados à realidade social de seu pró­
prio pais . Desta forma ela poderá contribuir eficazmente 
para a solução dos problemas específicos da educação na­
cional . 

Em síntese, os objetivos essenciais da faculdade de edu­
cação, como tal, podem ser definidos nos seguintes têrmos: 

I - No plano do ensino: 

a) proporcionar a formação pedagógico-profissio­
nal dos protessores para os diferentes tipos de escolas; 

bJ formar especialistas e técnicos nos diversos cam­
pos da edu1:ação, visando sobretudo o desempenho de Iun­
çoes necessarias ao planejamento, organização e adminis­
tração dos sistemas escolares; 

c) promover cursos tendo em \'ista a atualização 
e aperfeiçoamento do professorado em serviço; 

dJ preparar especialista e pesquisadores nos dife­
rentes campos das ciências da educação . 

II - No plano da pesquisa: 

a) promover estudos de caráter teórico no sentido 
de aprofundar a compreensão da natureza e fins do proces­
so educativo, contribuindo para o progresso da teória cien­
túica da educação; 

b)_ realizar a experimentação pedagógica visando 
à elaboraçao de novos métodos e técnicas educativas tendo
em vista os progressos que se têm realizado no dominio
da teória da . aprendizagem e a tecnologia complexa dos
modernos meios de comunicação; 

e) organizar os resultados da pesquisa com vistas
à sua , aplicaçao !'ª linha . de research and de'Velopmenl.
.1-'esqUtsa que sera conduzida ao nlvel teórico e na forma 
de estudos aplicados em cooperação com o sistema educa· 
cional a que s.e acha vinculada a faculdade, 

III - No plano da extensão: 

a) articular-se com o sistema escolar local, não
sómente para fornecer técnicos, mas colaborar através de 
S';:rviços de . planejamento, avaliação, orientação, organw·
çao de curnculo, etc; para estudos dos problemas do ensi­
no e seu aperfeiçoamento . 

b) cooperar com o processo de desenvolvimento 
regional organizando programas educativos para atender às 
necessidades básicas e às solicitações educacionais mais 
urgentes ; 

_ cJ re!'1lizar outras atividades especüicas de ex·
tensao umversitar1a atraves de cursos e outros meios de di·
vuigaç�o pedagógica, dando prioridade aos problemas de 
educaçao popular , 

. _Tais_ são os objetivos inerentes à própria natureza da 
mshtUtçao e que por suposto deveriam ser atingidos pelas 
r'acul�ad0:s de Educação . No 'entanto, na fase inicial de sua 
org_ar:uzaçao, quando nos faltam recursos humanos e ma· 
tenrus, a !acuidade de educação deve abster-se de Ulll8 
programaçao extremamente complexa e ambiciosa limitan· 
do-se a exerce� tarefas essenciais em conexão co� as prio· 
ndactes ed'!C:ªllvas do P.ais e da região e em função de 
suas poss1bllidade_s imediatas. Ora, considerando-se O pro· 
cesso de expa_nsao da _ educação brasileira, especialmef!te 
da escola média, em termos de quase explosão educac10· 
na!, destacam-se do1S c�pos prioritários para a atividade 
das _ faculdades de e<_!ucaçao: o treinamento pedagógico-pro· 
flss1onal dos p_rofessores da escola de nivel mé<ilo e o pre· 
P!"'º de espec!alista� e técnicos em educação, para as att· 
vid�des de . º:ient�çao educativa, de planejamento, orgafll· 
zaçao, adrrnmstraçao de escola e sistemas escolares . i,:stes 
sao os _focos prioritários de nossas atividades numa pro· 
gramaçao a C1J!tO _prazo . Com êsse propósito, já projeta· 
mos 3; reo:�amzaçao completa do atual curso de .1-'edago· 
g1'!, d1verslllcando-o em função do novo currículo rniní!llº 
oaixado pelo Conselho Federal de Educação a fim de aten· 
der_ ao preparo dos diversos tipos de especÍalistas em edú· 
caçao , Enfase ,Particular será dada ao setor do curso de
Pedagogia destmado � formação dos professôres de escola�
normais . É,, c_om efeito, através dos professôres encarre 
gados da didahca e outros ramos pedagógicos da escola 
no:m!ll_ onde são treinados os futuros mestres da escola 
prtmaria que o ensino de primeiro grau terá oportunida,cte
de receb� a influência d� !acuidade de educação . J\)e1� 
diss<! esta em no"'!as previsoes a organização de serviço.
técnicos que pernutam promover maior entrosamento en 
tre a f�c�daCle de _educação e as agências governamentais
responsave1S pelo sistema escolar da região , 

Todas �stas atividades pressupõem pessoal especiali· 
zado nos, diversos ramos das ciências .; técnicas pedagógi· cas1 partJcularm_!mte, neste campo novo da chamada tecn°· 
logia da educ�çao . E nossas deficiências são grandes, taJ110
em pessoal, biblioteca e equipamento Com O fim de a}!

·
viar essa�. düiculdades, graças a ei'itendimentos com a
USAID Ja foi organizado um programa de treinaIDeJl10 

de nossos professôres, devendo ainda êste ano seguir qua·
tro docen\es para os Estados Únidos com vistâs ao znestra· 
do em diversas especia�ções pedagógicas . Do zneSI!'� 
II!Odo, estamos em entendrmentos para receber substancJt ajuda par!1 nossa biblioteca e equipamentos técnicos ,  
��

po
��b{;td

os

d 
nos

fin
faltar� o apoio da  Reitoria dentro da>a es anceu-as da Universidade. 

F ��ta
d
mos iguallnente conscientes da responsabilidade �� 

acu a . e no esforço de elaboração do tipo de ectucaÇ 8
que, !!181S c�nvém ao homem brasileiro nesta fase de 5;Je 
histori�, �te agora não consegiúmos talhar um sistema áO 
educaçao a_ nossa imagem e semelhança . Ora, esta ectuc�ç 9 
nacio_nal, nao se constitui pela vontade da lei, mas s�p0e e 
exist1:ncia . de uma consciência educacional esclarecida

tu·
em _ stntoma 1:om o processo de desenvolvimento e estru 
rnçao da soc1edad.e brasileira . E essa consciência educ;; 

�ional para ser eficaz, não pode confinar-se às elites, mde

t 
ede ser o patrimônio comum de todos os educadore�liSe, 

0 os os mestres, pois êstes é que serão, em última a� ae
os fatores concretos da renovação da escola . A formaÇPO Jp

• 
uma tal consciência será uma das grandes tarefas da. 8r
culdad': de educação . Pois, não se trata apenas de trei�e­
profe�ores competentes em sua especialidade (o que, é •cas 
c ··ario,, sem duvida) ,  segundo as mais refinadas tecfll :

· 
peda ogicas, mas sobretudo formar O educador na �­
P!!Ctivn de sua !11nção social e de sua responsabilidadeba>'
nca _dentro de uma nação que deve instituir-se ein n,;· 
genuiname1ote democrática e de uma sociedade que se l!�íi>· 
forme na linha de nossas mais autênticas tradições cr!S 

R IT ' R IO - RE I FE .. p . _ o EMBRO - 19
61) 

IEP Realizou Seminário 
Sôhre Cultura Portuguêsa 

O Instituto de Estudos Portuguêse, da Universidade Federal de Pernam­
buco, dirigido pelo Prof. Jordão Emerenciano acaba de realizar o XI Semi­
nário de Verão, focalizando diversos aspectos da cultura portuguêsa por emi­
nentes professôres brasileiros. 

As conferências e debates realizaram-se no Instituto de Letras da Univer­
sidade Federal de Pernambuco, na Cid1de Universitária, tendo sido presididas 
pelo Diretor do Instituto de Letras, prof. José Lourenço. 

UMA HISTóRIA PORTUGUtSA, 
COM CERTEZA 

Com êsse título, de tão peculiar 
sabor, pela semelhança com uma can­
ção lusa muito divulgada no Brasil, o 
Prof. Nilo Pereira abriu o Seminário.
Na mesma tarde, falou sôbre a Atua­
lidade de Gil Vicente, Irma Chaves, da
Universidade Federal do Rio Grande
do Norte. 

A MODERNA POESIA EM 
PORTUGAL 

A obra dos poetas de hoje, em 
Portugal, em particular a de José �o­
rnes Ferreira foi tema desenvolvido
por um dos ;enovadores da crítica de
Poesia no Brasil, poeta César Leal, se­
cretário da revista Estudos Universi­
tários, órgão de alta cultura uni versi­
tária. 

A obra de Antônio Gedeão foi es­
tudada pelo Prof. José Newton, dire­
tor da Faculdade de Filosofia do Cra­
to, no Ceará, que embora apresentan­
do Gedeão dentro de critérios essen­
cialmente impressionistas, conseguiu
aplausos gerais dos 'professôres e alu­
nos. 

A CARTA DE SEGURO NO 
GOVtRNO PORTUGUtS 

i!lsse tema foi abordado pelo ad­
vogado carioca, Carlos Araújo Lima. 
A Presença de Portugal no Burlador
de Sevilha, foi o tema do prof. Joel 
Pontes de nossa Universidade. 

AS INDICAÇÕES BIBLIOGRAFICAS

As Indicações Bibliográficas Para
Estudos Históricos em Portugal, tema 
de relevante importância para todos 
os que desejam conhecer em profun­
didade a História de Portugal, foi de­
s�nvolvido pelo Prof. Jordão Emeren­
c1ano, diretor do Instituto de Estudos 
Portuguêses, promotor do Seminário. 

ENCERRAMENTO 

Sob a presidência do Cônsul Ma­
nuel Farinha, de Portugal, realizou-

se a última reunião do Seminário, fi­
gurando como conferencista o advoga­
do Carlos de Araújo Lima, que falou 
sôbre Poesia e Crime. 

A segunda parte da sessão, de en­
carramento foi presidida pelo Magní­
fico Reitor, Prof. Murilo Guimarães,
da UFPe., cabendo ao prof. Joel Pon­
tes, proceder a apresentação do rela­
tório final do Seminário. 

O advogado Carlos de Araújo Li­
ma, fêz, de improviso uma analogia 
sôbre a poesia com relação ao crime, 
tendo focalizado os poetas da Língua 
portuguêsa, tecendo maiores comentá­
rios sôbre o Capitão de Bandoleiros,
de César Leal, e a obra de Fernando 
Pessoa e Miguel Torga, autores êstes 
muito preocupados nas suas ohras, com 
os momentos dramáticos da vida. O 
conferencista concluiu seu trabalho 
fazendo uma eloquente homenagem à 
poesia. 

O CONSUL 

O Cônsul de Portugal, Manuel Fa­
rinha comentou a dissertação feita pelo 
conferencista, tendo ainda congratula­
do-se com a Universidade Federal de
Pernambuco, pelo êxito alcançado no 
XI Seminário, que contou com a par­
ticipação de 1 14 universitários, dêste 
e de outros Estados, além de dezenas 
de outras pessoas, entre autoridades, 
professôres e interessados em assun­
tos portuguêses. 

O cônsul de Portugal anunciou, 
para o próximo ano, a possível amplia­
ção dos temas com a introdução de 
estudos das mais variadas áreas do 
desenvolvimento da cultura portuguê­
sa, em outro Seminário. O conclave 
tratou de história, bibliografia, críti­
ca literária e direito. Foram conferi­
dos certificados aos participantes, en­
tre os q1,ais, alunos das Universida­
des do Ceará, Rio Grande do Norte,
Paraíba, Alagoas e Pernambuco. 

QUEBRAR UM VELHO 
PRECONCEITO 

Seminários do porte dêste que o 
Instituto de Estudos Portuguêses a-
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caba de  realizar vem a propósito para 
q�ebrar um velho preconceito - no
di7er do  Prof. Emerenciano - precon­
ceito em relação à moderna cultura de
Portugal, que muita gente limita a 
Eça de Queiroz e, mais recentemente 
a Fer�ando �essoa e José Régio - �
que nao seria pouco, mas o que não
é tudo". 

:S:ste Seminário, promovido por 
Jordão Em_erenciano, que é um dos 
nosso� escriores e humanistas mais 
bem informados da cultura do moder­
no _P?rtugal, não apenas no âmbito li­
terar10, mas no econômico, no tecno­
l�gico, . n_o industrial, no das relações 
d1plo'."1aticas, _vem realmente, a con­
tribuir para u- desfazendo ignorância 
e quase total desconhecimento da cul­
t1:11'a Jus.a em nossos dias. "A deficiên­
cia �e informações é tão grande no 
Brasil como em Portugal. Na verdade 
nós nos conhecemos pouco e mal" a­
firmou o diretor do Instituto de 'Es­
�u�os Portuguêses da UFPe. Na sua 
ultima passagem por Lisboa, em Ju­
nho, o prof. Jordão Emerenciano foi 
solicitado por homens de Estudo; e 
professôres, estudiosos e jornalistas a 
dar concretamente, algumas idéias ca­
pazes de facilitar a divulgação da cul­
tura portuguêsa, pelo menos no Nor-
deste brasileiro. 

' 

As sugestões foram dadas, lúci­
d:s, prát\cas, multiformes :  a divulga­
çao do livro português entre nós · a 
eficiente circulação dêsse mesmo li�ro 
e sua_ inteligente comercialização; a al­
teraçao do regime de concessão de bol­
sas de estudo a estudantes e pós-gra­
duados que até o momento está cen­
tralizada no Rio, enquanto deveria a 
seleção ser feita pelos Institutos e Cen­
tros . de Estudos Portuguêses das Uni­
versidades Regionais e pelos Gabine­
tes Portuguêses de Leitura como o do
Recife, instituições capaze; e idôneas
para essa finalidade; a vinda de téc­
nicos. engenheiros, hidrólogos portu­
guêses em convênio com a SUDENE·
programas de boa qualidade para rá� 
dios e TV para serem amplamente di­
vulgad�s, concorreriam sobretudo para 
concretizar o mutuo conhecimento. 

Diretora de Enfermagem 

Destaca a Colaboraçao 

Do Reitor 
' 

a Faculdade 

Mais um curso de extensão univer­
sitária sôbre "Educação de Saúde à 
Mãe e à Criança" foi promovido pela 
Faculdade de Enfermagem da UFPe., 
em colaboração com a Assessoria da 
OPAS/OMS. A sessão de encerramen­
to, em que foram conferidos os certi­
ficados às participantes, foi presidida 
pelo professor Nelson Chaves, diret.or 
do Instituto de Nutrição da Universi­
dade. 

Atualizar conhecimentos e 

as técnicas da Enfermagem fo­
ram os objetivos a que 11e pro­
pôs o mencionado curso, ten­
do contado com mais de 30 
participantes. No seu discurso, 
por ocasião do encerramento
do curso, a diretora da Fa­
culdade de Enlermagem, pro­
fessôra Cecllia Maria Domê­
nica Sanioto, destacou a co­
laboração "sempre presente" 
do reitor Murilo Guimarães. 

O DISCURSO 

O discurso da <ilretora, tem
o seguinte teor: 

"A Faculdade de Enferma­
gem da Universidade Federal 
de Pernambuco, em seu in­
tuito de expandir a área de 
sua colaboração no aten<il_ 
mento de um problema prio­
ritário de saúde na Região 
Nordeste, qual seja o da 
Assistência Materno-Infantil 
vem de realizar o Curso de
Extensão Universitária sôbre 
"Educação de Saúde à Mãe e
à Criança" destinado a enfer­
meiras e obstetrizes, e que 
ora se encerra. 

Cumpre-nos ressaltar que
para o bom êxito dêste Cur­
so, tivemos o incentivo, aliás 
sempre presente, do Magnifi­
co Reitor Prof. Murilo Gui­
marães, a assessoria da OPAS/ 
OMS na pessoa da Profa. 
Graciela Villafani, a orienta­
ção esclarecida de d, Nelly 
Rodó e de d. Mabel Zape­
nas, respectivamente, consul­
tora para o Brasil e consul­
tora interamericana do Cen­
tro Interamericano de Trei­
namento em Enfermagem­
Obstetrlcia e a colaboração 
do dr. Alcides: Ferreira Li­
ma, Exmo. Secretário de Sa.. 
úde que permitiu a realiza­
ção dêste Curso na Materni­
dade "Barros Lima" em Ca­
sa Amarela a cujo Serviço 

de Enfermagem sob a dire­
ção da enfermeira Irmã Di­
vina Graça aeradecemos a
valiosa colaboração. 

:tste Curso se propôs atin­
gir principalmente o seguin­
te objetivo: atualizar conhe­
cimentos e técnicas de enfer­
meiras e obstetrizes na área
Materno-Inlantll a fim de 
mais adequadamente assumi­
rem responsabilidade pela e­
ducação do auDliar de enfer­
magem e da "curiosa". 

O interêsse despertado por 
êste Curso pode ser aquilata­
do pela procura de vaeas: foi
fixado um limite máximo de 
30 (trinta) e tivemos a grata 
constatação de registrar um
número maior de candidatas
o que nos obrigou a admitir 
mais alunas além dêsse llml­
te, Isto é, 36 (trinta e seis), 
Não pudemos ir além dêsse 
número por falta de maiores 

recursos especialmente os re­
lativos a pessoal docente. Mas 
o Magnifico �eitor, já na prL
meira entrevista que com êle
tivemos sôbre a realização 
dêste Curso, presentes d .  
Mabel Zapenas, d. Nelly Ro­
dó, a professôra desta Escola 
de �nfermagem Obstétrica, d. 
Mana do Rosário Souto Nó­
brega, também nossa vcie-di­
retora e nós na qualidade de 
diretora desta Escola deu de­
cidido apolo a essa iniclativa 
mostrando-se sensível à ne­
cessidade de enfrentarmos tão 
agudo problema. Nessa ocasi­
ão, o Magnifico Reitor nos 
recomendou que apresentâs• 
semos um plano para poder­
mos realizar curso idêntico 
em 1970 e com previsão -para 
ser regularmente ministrado 

todos os anos. 

Da avaliação flnal do Cur­
so falarão a coordenadora do 
mesmo Profa. Maria do Ro­
sário Souto Nóbrega, d. Gra­
ciela Villafanf da OPAS/OMS 
assessora dêste curso, e a ora­
dora da turma enfermeira 
Zélia Pedrosa do Nascimento. 

Apenas seja-me permitido 
ressaltar um dos aSpectos de 
grande significação na reali­
zação dêste Curso. Congre­
gando enfermeiras e obstetrL 
zes num grupo único pude­
mos verificar que, face aos 
objetivos comuns que inspi­
ram êstes dois grupos profis­
sionais, çlesenvolveram-se e 
fortaleceram-se atitudes fun­
damentais para um trabalho 

de equipe, No convlvlo <ilário 
dêste curso conheceram-se
melhor, enfermeiras e obste­
trizes, de vez que, tratadas 
tôdas igualmente, estudantes 
de um mesmo curst1 acaba­
ram se identificando com ae 
mesmas expectativas. t:ste 
um fato muito auspicioso que
merece ser ressaltado especi­
almente nesta oportunidade 
quando o Curso de Obstetri­
zes da Faculdade de Medici­
na desta Universidade vem 
de ser transferido para esta 
Faculdade de modo que os 
dois primeiros anos do Cur­
so de Enfermagem constitu­
em um tronco comum permi. 
tindo às nossas estudantes no
3,0 ano a decidirem se que­
rem ser enfermeiras ou obs­
tetrizes. 

Motivos de sobra pois te­
mos p a r  a congratular-nos 
com todos os que nos incen­
tivaram na realização dêste 
Curso, o Magnífico Reitor, a
OPAS/OMS, o Centro Intera­
mericano de Treinamento em 
Enfermagem Obstetrlcia, S .
Excia. o Secretário d e  Saúde 
e finalmente as concluintes
dêste curso que temos certe­
za serão agentes de divulga­
ção desta idéia e desta mls. 
tica de contribuir para me­
lhorar as condições de saúde 
do nosso povo animadas do 
mais puro sentimento de so­
lidariedade humana." 
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Newton Sucupira Assume Faculdade de Educação 
Ao assumir, em ag-ôsto passado, o cargo de diretor da 

Faculdade de Educação, em solenidade presidida pelo reitor 
Murilo Guimarães, o professor Newton Sucupira pronun­
ciou o seguinte discurso: 

Dizia o famoso ensaísta inglês Mathew Arnold que só­
mente deveria ocupar-se com as universidades quem muito 
as conhece ou muito as ama. Longe de mim arrogar-me 
superior competência em matéria universitãria . Mas, se é 
válido o princípio da filosofia agostiniana res tantum cog­
noscitur quantum dilligitur, eu me sinto confiante ao as­
sumir hoje, oficialmente, a tarefa de dirigir o nôvo insti­
tuto que surge no cenãrio da universidade brasileira: a Fa­
culdade de Educação. 

Há vinte anos que me dedico exclusivamente à docência
universitária, no exercício de uma disciplina que tem por
objeto análise histórica e a reflexão crítica do processo
educativo, ou seja, a História e Filosofia da Educação . 
Desde sete anos venho aplicando-me ininterruptamente ao 
estudo e solução' dos problemas da educação brasileira, par­
ticipando ativamente da elaboração _e execução da _ refor­
ma universitána, tanto no plano nacional como . no ª!"b,to 
desta universidade, Colaborando com a administraçao do 
Reitor Murilo Guimarães que, lúcida e resolutamente re­
formista, está empenhado na missão de f�er de nossa uni­
versidade uma instituição dinâmica e eficiente, dedicada à 
investigação científica e articulada com as necessidades t�­
nologicas e culturais do desenvolvimento brasileiro, nao 
poderia negar-me à su,a convocação para, no ano passado, 
coordenar a implantação da nova Faculdade que emergia 
da própria reforma estrutural. Não posso ocultar, neste 
momento a grande satisfação de ter visto meu nome indi­
cado por' todos os professôres que integram a Congregação 
desta Casa, para encabeçar a lista scxtupla, apresentacl,a 
ao Exmo. Sr , Presidente da República, que me honrou com 
sua nomeação . A escolha de meus pares muito me desva­
neceu, porque vale como julgamento ,de minha _ação_ como 
Diretor pro-tempore e representa, assim, valor mestrmavel 
para minha vida profissional . 

Ao assumir a direção desta Faculdade, passo do plano 
da pura teorização da refo"!'la para o campo C!;)nc_reto da
ação. Corro, déste modo o risco cal�ulado de por a P.rova
da prax.is administrativa,, a _fecun�1dad,e . das categorias e 
princ1pios da nova orgamzaçao umvers1tana. . Mas, se , o 

agir humano é, essencialmente, . slntese de teor1� e prax1S, 
e se, parodiando Kant, os conceitos sem o contendo da ex­
periência são inócuos, do mesmo modo que é ,cega a p�·á­
tica que não se inspira numa t_eona, e se, afinal, a_ vida 
humana é fundamentalmente agomca, na plen,a acepçao da 
palavra grega, não vejo corno fugir ao desafio de enfren­
tar a pratica d,a reforma. Há ,certos momentos d<: nossa 
existência em que não somos livres para escolher isto ou
aquilo, mas para fazer o necessário ou não fazer nada , 
1�esta tase histórica que atravessa a umvers10aoe, o nece:s­
sano, parece-me, é promover sua reforma com enérgica
ela ri viCléncia com decisão e veracidade, Consubstancial à 
própria civilização do Ocidente, tornada hoje uma institui­
\.'ªº ecumenica, a universidade tem de acompanhar o ritmo
e1as protundas mudanças sócio-culturais que caracterizam 
o mundo moderno .  Ela está compelida a transformar-se em
seus fundamentos, a reformular seus objetivos, a repensar
seus métdos de ação e a dinamizar suas estruturas, se não
q111Ser permanecer à margem de nosso movimento histó­
nco como instituição omissa ou inútil . Em tôda parte a 
universidade se encontra em processo radical de mudança . 
Sua reforma se impõe como movimento irreverslvel, neces­
sidade inexorável, imperativo histórico , E os problemas 
que são postos pela necessidade histórica se resolvem sem­
pre com o individuo ou contra êle . Ducunt lata volentem, 
nolentem trabunt. Se não pretendemos ser arrastados pelos 
acontecimentos, tentemos pelo menos orientá-los , Se não 
somos, a rigor, a causalidade e!iciente única, que sejamos
sua causalidade formal, confermdo forma e emprestando 
sentido verdadeiramente humano ao processo em curso , �
por maiores que sejam os obstáculos e as resistências, não
cremos que o esfôrço pela reforma universitária seja uma 
tarefa de Sísifo. De qualquer modo, a umversidade somen­
te poderá atuar em sua condição de verdadeiro "poder es­
piritual" e exercer, com eficácia, essa "magi�tratura do es­
pírito" de que !alava Rui Barbosa, se articular-se, num
sistema de influências reciprocas, com os outros poderes da 
cultura e aparelhar-se convenientemente para desempenhar
a missão de que dela se espera nas sociedades moClernas , 

Afirmava o Pe , Vieira, num de seus celebrados ser­
mões, que "não hã mando mais mal sotrido, nem mais mal 
obedecido que o dos iguais" , Não me arreceio da adver­
tencia do grande pregador . A direção de uma Faculdade 
não se esgota numa simples tarefa de mando, mas deve ser, 
antes de tudo, urna administração por consenso.  O mando, 
inerente a todo govêrno, situa-se na ordem dos meios e hà 
de servir não a quem o exerce e sim aos interêsses supre­
mos da instituição , Em solenidade igual a esta, neste mesmo 
salão, um dos mais ilustres Diretores da anbga Faculdade 
de Filosofia, o Prof. Nilo Pereira, em seu discurso de posse, 
modêlo de arte oratória, destacava o que êle considerava 
as duas f11nções principais do Diretor: servir e pedir .  So­
bretudo, nestes tempos de verbas escassas, se quisermos 

bem servir, teremos de pedir, pedir muito, insistentemente, 
importunamente, ao Reitor, ao Ministério e a tôdas as ou-
1.ra,i fontes de onde possa emanar algum recurso ,  Mas, se
o govêrno da Faculdade deve ser em têrmos de consenso, 
de um diretor se espera uma liderança efetiva, poder de 
coordenação e inovação, ao lado da capacidade de ouvir,
de trabalhar em conjunto e de ser um moderador pruden­
te . Nesta {ase inicial de implantação, onde as dificuldades 

se acumulam, além do apoio decidldo do Magnllico Reitor, 
tive a fortuna de contar com a dedicação de um professo­
rado que vem trabalhando eficientemente, mesmo em con­
dições materiais nem sempre satisfatórias e não me faltou 
a colaboração espontânea do pessoal administrativo . Do 
corpo discente que, decerto, muito tem a exigir da Facul­
dade, pois seu objetivo primordial é a formação adequada 
do aluno, devo assinalar uma sua atitude mais de critica 
construtiva do que pura contestação destruidora . Cabe, no 
entanto, destacar, muito especialmente, a ação desta equi­
pe técnica que é o nosso Conselho Departamental nos tra­
balhos de organização da Faculdade, sem cuja cooperação 
nada poderiama� tazer , Regist:o com orgulho que o projeto 
dos_ novos curriculos, organizados segundo os principios
mais modernos, a fim de atender às novas habilitações pro 
fissionais pedagógicas criadas pelo currículo de flexibili­
dade, mínimo recém fixado pelo Conselho Federal de Edu­
cação, mereceu a critica mais elogiosa de um perito norte­
-americano em Faculdade de Educação que trabalhou co­
nosco nesta última semana . 

Não é, certamente, esta solenidade a ocasião propícia 
l'.lara analisarmos a problemática de uma Faculdade de Edu­
cação , Todavia, ,por se tra�� de uma instituição nova, não 
somente no sentido cronologico de mais recente, mas nova 
por sua natureza e seus objetivos não poderíamos omitir 
no discur�o de posse de seu primeiro Diretor urna referên­
cia à sua razão de ser, à sua tinalidade e ao seu programa 
de ação . Justamente por ser um tipo de escola inteira­
mente novo em nosso ensino superior é natural que t-xistam 
embaraçosas perplexidades guant� à �ua organização e fun­
cionamento . Dai porque !'1 orgamzaçao da faculdade pres­
supõe a idéia clara e precisa de sua natureza, de seus obje­
tivos e do papel que deve desempenhar no processo edu­
cac10nal . 

Se a criação das faculdades de educação na universi-

dade brasileira encontra suas motivações profundas na di­
ndmica de nossa realidade educativa, ela resulta desde logo 
de um imperativo legal. Com efeito, os decretos leis 53/66 
e 252/67 que prescreveram a reestruturação das universi­
dades federais, ao se referirem ao preparo de professôres 
para a escola de gráu médio e de especialistas em educa-
1,ão, determinam de modo expresso, que a competente for­
mação pedagógica ficará a cargo de unidade própria do 
ensino profissional e aplicado , Desdobrada a Faculdade de
Filosofia em unidades correspondentes às suas áreas de
conhecimentos básicos, restava a Seção de Pedagogia que, 
por sua natureza, não se enquadrava em nenhuma daquelas 
areas . A solução que parecia impor-se era transformá-la 
em Faculdade de Educação, conforme se efetuou . Seria, 
no entanto, desconhecer inteiramente o sentido e impor­
tancia da nova faculdade considerá-la simples resultante 
da mecânica da reestruturação universitária . Como se fôra 
escola residual compreendendo os cursos preexistentes da 
extinta facUldade de filosofia que não puderam integrar-se 
no sistema comum de ensino e pesquisa básicos. Decerto 
não se justificaria sua criação se fôsse para manter apenas, 
ou mesmo ampliar, os cursos pedagógicos, já em tunciona­
mento, com seus objetivos tradicionais e em moldes roti­
neiros . Trata-se, ao contrário, de instituir realidade nova 
�om perspectivas mais amplas, visando a múlbplas finali­
dades de ensino profissional e pesquisa e com vistas às 

necessidades de expansão e aperfeiçoamento do sistema 
educacional do País . 

A criação das faculdades de educação corresponde à 
import&ncia vital da educação nas sociedades modernas e
á amplitude e complexidade de seu campo profissional. Karl 
Jaspers, o famoso filósofo contemporâneo, ao desenvolver,
Cio ponto de vista clássico, a idéia de universidade'', mos­
trava que as tradicionais faculdades superiores (Teologia, 
Direito, Medicina) se constituíram por corresponder aos 
lrcs campos básicos da e�ência humana que se encon­
tt am vin�ulados ao saber e por êles espiritualmente deter­
minados , E analisando o problema da ampliação dos qua­
mos universitários, com a incorporação de novos campos 

protissionais, entendia que o critério de constituição de 
uma nova faculdade é ter por base um autêntico campo 
vital. Com êste fundamento admitia a inclusão na clássica 
universidade alemã de mais uma faculdade profissional -
a de Tecnologia - por atender a um dos grandes setores 
de atividades da existência moderna. Ora, se êstes crité­
l'los são válidos, como se deixaria de criar a faculdade de 
educaçao na universidade? Com razão, pergunta o i>rof , 
tteinrich Roth da Universidade de Gottingen, ao comentar 
o têxto de Jaspers, que outro campo da existência humana
" mrus vital Cio que a educação para merecer um lugar
propno dentro da Universidade? Com efeito, a educaçao, 
hoje, não se restringe apenas à formação individual e a
com,ervar e transmitir o acervo cultural de sua sociedade, 
mas exerce um conJunto de f11nções extremamente com­
p1exas e de rmportancia decisiva para o desenvolvimento 
w,at do prus . Além de suas finalidades éticas espirituais, 
costuma-se considerar a educação no mundo moderno sob
oiferentes aspectos: fator de evolução da sociedade; meca­
msmo racional que permite repartir as tarefas sociais se­
gundo os talentos e capacidades e, por consequencia, ma­
ximizar a produtividade; indústria produtora de mão de 
obra qualificada; finalmente a politização total da ciência 
e da técnica terminou por converter a educação em arma
estratégica fundamental. Se o nosso sentido dos valôres 
espiriiuais nos interdiz de subordinar a educação pura e
s1mp1esmente às necessidades do mercado de trabalho, não
se poderia ignorar o que ela representa para o progresso 
material de uma nação . Nos países em desenvo1vimento, 
em especial, a educação se encontra intimamente referida
ao prob.ema de obtenção de rcursos humanos e da mudan­
ça sacio-cultural .  Assim sendo, a faculdade de educação,
em seu papel de treinar educadores especializados, há de
ter seus objetivos determinados não sómente em !unção
da problemática geral da educação, mas também das prio­
udae1es educacionais definidas pela política de aesenvol­
vimento . 

Básicamente a Faculdade contribuirá para a causa da
educação sob três modalidades: a) treinando profissionais 

competentes para a execução das múltiplas tarefas educa­
tivas; bJ propondo soluções técnicas aos problemas postos 

pe10 desenrolar do processo educacional; c) elaborando 
novos métdos educativos através da pesquisa cientifico­
-positiva e formulando principias e categorias do pensa­
n,en,o pedagogico ao mvel da reflexão filosófica. Toda 
sua atividaCle deverá partir de dois pressupostos funda­
mentais: l >  a exigência de se criar "um novo tipo de edu­
�a�ao que atenda ás rápidas mudanças que se verificam na 
organizaçao fisica, social e política do ambiente humano; 
:.!) a idéia de que a adequação do esfôrço educacional aos 

novos objetivos poderá ser modüicada e aperfeiçoada es­
labe,ecendo-se as bases científicas sôbre as quais repousam 
necessariamente a aprenduagem e as atividades conexas . 

Vê-se, portanto, que uma faculdade de educação visa 
múltiplos objetivos e há de exercer funções variadas que 
decorrem do próprio caráter multifuncional da educaçao . 
considerada em sua natureza e na perspectiva da presente 
retm ma estrutural da universidade brasileira, a nova fa­
culdade se integra no sistema de unidades que se des­
tmam à formação profissional e à pesquisa aplicada , 
Como t o d a unidade universitária suas atividades
se desenrolam n o s planos do ensino, da pesquisa 
" da extensao , Seu objetivo ime<ilato, pois, é de natureza 
prot1Ssional . Tendo em vista que a educação é, antes de 
tud?, uma praxis, sua finalidade primeira é treinar pro­
uss10nai�. embora se proponha também a produzir saber 
pt?aagogico puro , Podenamos resumir o objetivo primor­
dial da Faculdade de Educação na seguinte fórmula: pro­
porcionar a preparação cientifica do educador profissional 
assim _como a �·ac�ldade de Medicina tem por finalidad�
essencial a formaçao do médico em bases cientificas . 

Partindo-se do c�nceito de "educador profissional" po­
demos tirar conclusoes que interessam diretamente à de­
terminação dos objetivos imediatos da Faculdade de Edu­
c.ação . O co�c!?ito d� . educador apresenta conotações múl­
tlp,as e qualifica atividades profissionais variadas no ter­
reno da educação , Daí se segue que o objetivo genérico 
se desdobra em diferentes tarefas específicas , Primeira­
mente, o educador profissional se objetiva na figura do 
professor, Em segundo lugar, o educador é aquele que ori­
enta o des1:nvoly�ento da �ersonalidade do educando, do 
ponto de vista etic(! e do aJustamento psico-social, isto é, 
o orientador educac�onal.  Finalmente, por extensão, 0 têr­
mo educador s� . aplica a quem planeja, organiza, adminis­
t:a ou superv1Siona a� atividades escolares . Ou seja, o 
termo educador nesta última acepção se refere às pessoas 

q�e s_e ocupam,: ,1) d� planejamento educacional, da orgn­
�çao e. admllJ!Straçao dos sistemas escolares; 2) da di­
reçao da inspecçao das escolas . 

_se a for�a.ção cientifica do educador profissional pres­
wpoe necessa!1amente o �studo cientifico dos fundamen­
tos da, educaçao e a !)eSQU1Sa de novos métodos e técnicas 

que visem ao aperfeiçoamento do processo educativo em 
todos os seus aspe<:tos, a faculdade de educação há de ser 
o I1;1gar da produçao da pe quisa pedagógica . A reorgani­
zaçao da escol� _no f!lundo moderno, a revisão critica de seus 
objeh'.os trad,cion�, a reelaboração das categorias funda­
mentais da form!lçao humana, a invenção de novas técnicas 
de . ensino, tud? isso r�uer um trabalho sistemático de pes­
quisa e experimentaçao pedaeói:icas E se a faculdade de 
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educação está chamada a participar ativamente no processo 
de criação de um novo tipo de educação ajustado às neces­
sidades dos países em desenvolvimento, ela não pode limi­
tar-se ao simples transplante de esquemas educacionais 
alierngenas . A escola, como instituição, a rigor não é susce­
tível de �er pura e simplesmente transplantada sem graves 
deformaçoes. em seu modo de ser e em seus objetivos . Tem 
de ser recriada em cada cultura e inserir-se no contexto
das demais instituições sociais , Constitui, assim, um dos 
objetivos essenciais da faculdade de educação tornar-se o
laboratório de pesquisa onde serão confeccion�dos os mo­
dê�os educacionais adaptados à realidade social de seu pró­
prio pais . Desta forma ela poderá contribuir eficazmente 
para a solução dos problemas específicos da educação na­
cional . 

Em síntese, os objetivos essenciais da faculdade de edu­
cação, como tal, podem ser definidos nos seguintes têrmos: 

I - No plano do ensino: 

a) proporcionar a formação pedagógico-profissio­
nal dos protessores para os diferentes tipos de escolas; 

bJ formar especialistas e técnicos nos diversos cam­
pos da edu1:ação, visando sobretudo o desempenho de Iun­
çoes necessarias ao planejamento, organização e adminis­
tração dos sistemas escolares; 

c) promover cursos tendo em \'ista a atualização 
e aperfeiçoamento do professorado em serviço; 

dJ preparar especialista e pesquisadores nos dife­
rentes campos das ciências da educação . 

II - No plano da pesquisa: 

a) promover estudos de caráter teórico no sentido 
de aprofundar a compreensão da natureza e fins do proces­
so educativo, contribuindo para o progresso da teória cien­
túica da educação; 

b)_ realizar a experimentação pedagógica visando 
à elaboraçao de novos métodos e técnicas educativas tendo
em vista os progressos que se têm realizado no dominio
da teória da . aprendizagem e a tecnologia complexa dos
modernos meios de comunicação; 

e) organizar os resultados da pesquisa com vistas
à sua , aplicaçao !'ª linha . de research and de'Velopmenl.
.1-'esqUtsa que sera conduzida ao nlvel teórico e na forma 
de estudos aplicados em cooperação com o sistema educa· 
cional a que s.e acha vinculada a faculdade, 

III - No plano da extensão: 

a) articular-se com o sistema escolar local, não
sómente para fornecer técnicos, mas colaborar através de 
S';:rviços de . planejamento, avaliação, orientação, organw·
çao de curnculo, etc; para estudos dos problemas do ensi­
no e seu aperfeiçoamento . 

b) cooperar com o processo de desenvolvimento 
regional organizando programas educativos para atender às 
necessidades básicas e às solicitações educacionais mais 
urgentes ; 

_ cJ re!'1lizar outras atividades especüicas de ex·
tensao umversitar1a atraves de cursos e outros meios de di·
vuigaç�o pedagógica, dando prioridade aos problemas de 
educaçao popular , 

. _Tais_ são os objetivos inerentes à própria natureza da 
mshtUtçao e que por suposto deveriam ser atingidos pelas 
r'acul�ad0:s de Educação . No 'entanto, na fase inicial de sua 
org_ar:uzaçao, quando nos faltam recursos humanos e ma· 
tenrus, a !acuidade de educação deve abster-se de Ulll8 
programaçao extremamente complexa e ambiciosa limitan· 
do-se a exerce� tarefas essenciais em conexão co� as prio· 
ndactes ed'!C:ªllvas do P.ais e da região e em função de 
suas poss1bllidade_s imediatas. Ora, considerando-se O pro· 
cesso de expa_nsao da _ educação brasileira, especialmef!te 
da escola média, em termos de quase explosão educac10· 
na!, destacam-se do1S c�pos prioritários para a atividade 
das _ faculdades de e<_!ucaçao: o treinamento pedagógico-pro· 
flss1onal dos p_rofessores da escola de nivel mé<ilo e o pre· 
P!"'º de espec!alista� e técnicos em educação, para as att· 
vid�des de . º:ient�çao educativa, de planejamento, orgafll· 
zaçao, adrrnmstraçao de escola e sistemas escolares . i,:stes 
sao os _focos prioritários de nossas atividades numa pro· 
gramaçao a C1J!tO _prazo . Com êsse propósito, já projeta· 
mos 3; reo:�amzaçao completa do atual curso de .1-'edago· 
g1'!, d1verslllcando-o em função do novo currículo rniní!llº 
oaixado pelo Conselho Federal de Educação a fim de aten· 
der_ ao preparo dos diversos tipos de especÍalistas em edú· 
caçao , Enfase ,Particular será dada ao setor do curso de
Pedagogia destmado � formação dos professôres de escola�
normais . É,, c_om efeito, através dos professôres encarre 
gados da didahca e outros ramos pedagógicos da escola 
no:m!ll_ onde são treinados os futuros mestres da escola 
prtmaria que o ensino de primeiro grau terá oportunida,cte
de receb� a influência d� !acuidade de educação . J\)e1� 
diss<! esta em no"'!as previsoes a organização de serviço.
técnicos que pernutam promover maior entrosamento en 
tre a f�c�daCle de _educação e as agências governamentais
responsave1S pelo sistema escolar da região , 

Todas �stas atividades pressupõem pessoal especiali· 
zado nos, diversos ramos das ciências .; técnicas pedagógi· cas1 partJcularm_!mte, neste campo novo da chamada tecn°· 
logia da educ�çao . E nossas deficiências são grandes, taJ110
em pessoal, biblioteca e equipamento Com O fim de a}!

·
viar essa�. düiculdades, graças a ei'itendimentos com a
USAID Ja foi organizado um programa de treinaIDeJl10 

de nossos professôres, devendo ainda êste ano seguir qua·
tro docen\es para os Estados Únidos com vistâs ao znestra· 
do em diversas especia�ções pedagógicas . Do zneSI!'� 
II!Odo, estamos em entendrmentos para receber substancJt ajuda par!1 nossa biblioteca e equipamentos técnicos ,  
��

po
��b{;td

os

d 
nos

fin
faltar� o apoio da  Reitoria dentro da>a es anceu-as da Universidade. 

F ��ta
d
mos iguallnente conscientes da responsabilidade �� 

acu a . e no esforço de elaboração do tipo de ectucaÇ 8
que, !!181S c�nvém ao homem brasileiro nesta fase de 5;Je 
histori�, �te agora não consegiúmos talhar um sistema áO 
educaçao a_ nossa imagem e semelhança . Ora, esta ectuc�ç 9 
nacio_nal, nao se constitui pela vontade da lei, mas s�p0e e 
exist1:ncia . de uma consciência educacional esclarecida

tu·
em _ stntoma 1:om o processo de desenvolvimento e estru 
rnçao da soc1edad.e brasileira . E essa consciência educ;; 

�ional para ser eficaz, não pode confinar-se às elites, mde

t 
ede ser o patrimônio comum de todos os educadore�liSe, 

0 os os mestres, pois êstes é que serão, em última a� ae
os fatores concretos da renovação da escola . A formaÇPO Jp

• 
uma tal consciência será uma das grandes tarefas da. 8r
culdad': de educação . Pois, não se trata apenas de trei�e­
profe�ores competentes em sua especialidade (o que, é •cas 
c ··ario,, sem duvida) ,  segundo as mais refinadas tecfll :

· 
peda ogicas, mas sobretudo formar O educador na �­
P!!Ctivn de sua !11nção social e de sua responsabilidadeba>'
nca _dentro de uma nação que deve instituir-se ein n,;· 
genuiname1ote democrática e de uma sociedade que se l!�íi>· 
forme na linha de nossas mais autênticas tradições cr!S 
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IEP Realizou Seminário 
Sôhre Cultura Portuguêsa 

O Instituto de Estudos Portuguêse, da Universidade Federal de Pernam­
buco, dirigido pelo Prof. Jordão Emerenciano acaba de realizar o XI Semi­
nário de Verão, focalizando diversos aspectos da cultura portuguêsa por emi­
nentes professôres brasileiros. 

As conferências e debates realizaram-se no Instituto de Letras da Univer­
sidade Federal de Pernambuco, na Cid1de Universitária, tendo sido presididas 
pelo Diretor do Instituto de Letras, prof. José Lourenço. 

UMA HISTóRIA PORTUGUtSA, 
COM CERTEZA 

Com êsse título, de tão peculiar 
sabor, pela semelhança com uma can­
ção lusa muito divulgada no Brasil, o 
Prof. Nilo Pereira abriu o Seminário.
Na mesma tarde, falou sôbre a Atua­
lidade de Gil Vicente, Irma Chaves, da
Universidade Federal do Rio Grande
do Norte. 

A MODERNA POESIA EM 
PORTUGAL 

A obra dos poetas de hoje, em 
Portugal, em particular a de José �o­
rnes Ferreira foi tema desenvolvido
por um dos ;enovadores da crítica de
Poesia no Brasil, poeta César Leal, se­
cretário da revista Estudos Universi­
tários, órgão de alta cultura uni versi­
tária. 

A obra de Antônio Gedeão foi es­
tudada pelo Prof. José Newton, dire­
tor da Faculdade de Filosofia do Cra­
to, no Ceará, que embora apresentan­
do Gedeão dentro de critérios essen­
cialmente impressionistas, conseguiu
aplausos gerais dos 'professôres e alu­
nos. 

A CARTA DE SEGURO NO 
GOVtRNO PORTUGUtS 

i!lsse tema foi abordado pelo ad­
vogado carioca, Carlos Araújo Lima. 
A Presença de Portugal no Burlador
de Sevilha, foi o tema do prof. Joel 
Pontes de nossa Universidade. 

AS INDICAÇÕES BIBLIOGRAFICAS

As Indicações Bibliográficas Para
Estudos Históricos em Portugal, tema 
de relevante importância para todos 
os que desejam conhecer em profun­
didade a História de Portugal, foi de­
s�nvolvido pelo Prof. Jordão Emeren­
c1ano, diretor do Instituto de Estudos 
Portuguêses, promotor do Seminário. 

ENCERRAMENTO 

Sob a presidência do Cônsul Ma­
nuel Farinha, de Portugal, realizou-

se a última reunião do Seminário, fi­
gurando como conferencista o advoga­
do Carlos de Araújo Lima, que falou 
sôbre Poesia e Crime. 

A segunda parte da sessão, de en­
carramento foi presidida pelo Magní­
fico Reitor, Prof. Murilo Guimarães,
da UFPe., cabendo ao prof. Joel Pon­
tes, proceder a apresentação do rela­
tório final do Seminário. 

O advogado Carlos de Araújo Li­
ma, fêz, de improviso uma analogia 
sôbre a poesia com relação ao crime, 
tendo focalizado os poetas da Língua 
portuguêsa, tecendo maiores comentá­
rios sôbre o Capitão de Bandoleiros,
de César Leal, e a obra de Fernando 
Pessoa e Miguel Torga, autores êstes 
muito preocupados nas suas ohras, com 
os momentos dramáticos da vida. O 
conferencista concluiu seu trabalho 
fazendo uma eloquente homenagem à 
poesia. 

O CONSUL 

O Cônsul de Portugal, Manuel Fa­
rinha comentou a dissertação feita pelo 
conferencista, tendo ainda congratula­
do-se com a Universidade Federal de
Pernambuco, pelo êxito alcançado no 
XI Seminário, que contou com a par­
ticipação de 1 14 universitários, dêste 
e de outros Estados, além de dezenas 
de outras pessoas, entre autoridades, 
professôres e interessados em assun­
tos portuguêses. 

O cônsul de Portugal anunciou, 
para o próximo ano, a possível amplia­
ção dos temas com a introdução de 
estudos das mais variadas áreas do 
desenvolvimento da cultura portuguê­
sa, em outro Seminário. O conclave 
tratou de história, bibliografia, críti­
ca literária e direito. Foram conferi­
dos certificados aos participantes, en­
tre os q1,ais, alunos das Universida­
des do Ceará, Rio Grande do Norte,
Paraíba, Alagoas e Pernambuco. 

QUEBRAR UM VELHO 
PRECONCEITO 

Seminários do porte dêste que o 
Instituto de Estudos Portuguêses a-
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caba de  realizar vem a propósito para 
q�ebrar um velho preconceito - no
di7er do  Prof. Emerenciano - precon­
ceito em relação à moderna cultura de
Portugal, que muita gente limita a 
Eça de Queiroz e, mais recentemente 
a Fer�ando �essoa e José Régio - �
que nao seria pouco, mas o que não
é tudo". 

:S:ste Seminário, promovido por 
Jordão Em_erenciano, que é um dos 
nosso� escriores e humanistas mais 
bem informados da cultura do moder­
no _P?rtugal, não apenas no âmbito li­
terar10, mas no econômico, no tecno­
l�gico, . n_o industrial, no das relações 
d1plo'."1aticas, _vem realmente, a con­
tribuir para u- desfazendo ignorância 
e quase total desconhecimento da cul­
t1:11'a Jus.a em nossos dias. "A deficiên­
cia �e informações é tão grande no 
Brasil como em Portugal. Na verdade 
nós nos conhecemos pouco e mal" a­
firmou o diretor do Instituto de 'Es­
�u�os Portuguêses da UFPe. Na sua 
ultima passagem por Lisboa, em Ju­
nho, o prof. Jordão Emerenciano foi 
solicitado por homens de Estudo; e 
professôres, estudiosos e jornalistas a 
dar concretamente, algumas idéias ca­
pazes de facilitar a divulgação da cul­
tura portuguêsa, pelo menos no Nor-
deste brasileiro. 

' 

As sugestões foram dadas, lúci­
d:s, prát\cas, multiformes :  a divulga­
çao do livro português entre nós · a 
eficiente circulação dêsse mesmo li�ro 
e sua_ inteligente comercialização; a al­
teraçao do regime de concessão de bol­
sas de estudo a estudantes e pós-gra­
duados que até o momento está cen­
tralizada no Rio, enquanto deveria a 
seleção ser feita pelos Institutos e Cen­
tros . de Estudos Portuguêses das Uni­
versidades Regionais e pelos Gabine­
tes Portuguêses de Leitura como o do
Recife, instituições capaze; e idôneas
para essa finalidade; a vinda de téc­
nicos. engenheiros, hidrólogos portu­
guêses em convênio com a SUDENE·
programas de boa qualidade para rá� 
dios e TV para serem amplamente di­
vulgad�s, concorreriam sobretudo para 
concretizar o mutuo conhecimento. 

Diretora de Enfermagem 

Destaca a Colaboraçao 

Do Reitor 
' 

a Faculdade 

Mais um curso de extensão univer­
sitária sôbre "Educação de Saúde à 
Mãe e à Criança" foi promovido pela 
Faculdade de Enfermagem da UFPe., 
em colaboração com a Assessoria da 
OPAS/OMS. A sessão de encerramen­
to, em que foram conferidos os certi­
ficados às participantes, foi presidida 
pelo professor Nelson Chaves, diret.or 
do Instituto de Nutrição da Universi­
dade. 

Atualizar conhecimentos e 

as técnicas da Enfermagem fo­
ram os objetivos a que 11e pro­
pôs o mencionado curso, ten­
do contado com mais de 30 
participantes. No seu discurso, 
por ocasião do encerramento
do curso, a diretora da Fa­
culdade de Enlermagem, pro­
fessôra Cecllia Maria Domê­
nica Sanioto, destacou a co­
laboração "sempre presente" 
do reitor Murilo Guimarães. 

O DISCURSO 

O discurso da <ilretora, tem
o seguinte teor: 

"A Faculdade de Enferma­
gem da Universidade Federal 
de Pernambuco, em seu in­
tuito de expandir a área de 
sua colaboração no aten<il_ 
mento de um problema prio­
ritário de saúde na Região 
Nordeste, qual seja o da 
Assistência Materno-Infantil 
vem de realizar o Curso de
Extensão Universitária sôbre 
"Educação de Saúde à Mãe e
à Criança" destinado a enfer­
meiras e obstetrizes, e que 
ora se encerra. 

Cumpre-nos ressaltar que
para o bom êxito dêste Cur­
so, tivemos o incentivo, aliás 
sempre presente, do Magnifi­
co Reitor Prof. Murilo Gui­
marães, a assessoria da OPAS/ 
OMS na pessoa da Profa. 
Graciela Villafani, a orienta­
ção esclarecida de d, Nelly 
Rodó e de d. Mabel Zape­
nas, respectivamente, consul­
tora para o Brasil e consul­
tora interamericana do Cen­
tro Interamericano de Trei­
namento em Enfermagem­
Obstetrlcia e a colaboração 
do dr. Alcides: Ferreira Li­
ma, Exmo. Secretário de Sa.. 
úde que permitiu a realiza­
ção dêste Curso na Materni­
dade "Barros Lima" em Ca­
sa Amarela a cujo Serviço 

de Enfermagem sob a dire­
ção da enfermeira Irmã Di­
vina Graça aeradecemos a
valiosa colaboração. 

:tste Curso se propôs atin­
gir principalmente o seguin­
te objetivo: atualizar conhe­
cimentos e técnicas de enfer­
meiras e obstetrizes na área
Materno-Inlantll a fim de 
mais adequadamente assumi­
rem responsabilidade pela e­
ducação do auDliar de enfer­
magem e da "curiosa". 

O interêsse despertado por 
êste Curso pode ser aquilata­
do pela procura de vaeas: foi
fixado um limite máximo de 
30 (trinta) e tivemos a grata 
constatação de registrar um
número maior de candidatas
o que nos obrigou a admitir 
mais alunas além dêsse llml­
te, Isto é, 36 (trinta e seis), 
Não pudemos ir além dêsse 
número por falta de maiores 

recursos especialmente os re­
lativos a pessoal docente. Mas 
o Magnifico �eitor, já na prL
meira entrevista que com êle
tivemos sôbre a realização 
dêste Curso, presentes d .  
Mabel Zapenas, d. Nelly Ro­
dó, a professôra desta Escola 
de �nfermagem Obstétrica, d. 
Mana do Rosário Souto Nó­
brega, também nossa vcie-di­
retora e nós na qualidade de 
diretora desta Escola deu de­
cidido apolo a essa iniclativa 
mostrando-se sensível à ne­
cessidade de enfrentarmos tão 
agudo problema. Nessa ocasi­
ão, o Magnifico Reitor nos 
recomendou que apresentâs• 
semos um plano para poder­
mos realizar curso idêntico 
em 1970 e com previsão -para 
ser regularmente ministrado 

todos os anos. 

Da avaliação flnal do Cur­
so falarão a coordenadora do 
mesmo Profa. Maria do Ro­
sário Souto Nóbrega, d. Gra­
ciela Villafanf da OPAS/OMS 
assessora dêste curso, e a ora­
dora da turma enfermeira 
Zélia Pedrosa do Nascimento. 

Apenas seja-me permitido 
ressaltar um dos aSpectos de 
grande significação na reali­
zação dêste Curso. Congre­
gando enfermeiras e obstetrL 
zes num grupo único pude­
mos verificar que, face aos 
objetivos comuns que inspi­
ram êstes dois grupos profis­
sionais, çlesenvolveram-se e 
fortaleceram-se atitudes fun­
damentais para um trabalho 

de equipe, No convlvlo <ilário 
dêste curso conheceram-se
melhor, enfermeiras e obste­
trizes, de vez que, tratadas 
tôdas igualmente, estudantes 
de um mesmo curst1 acaba­
ram se identificando com ae 
mesmas expectativas. t:ste 
um fato muito auspicioso que
merece ser ressaltado especi­
almente nesta oportunidade 
quando o Curso de Obstetri­
zes da Faculdade de Medici­
na desta Universidade vem 
de ser transferido para esta 
Faculdade de modo que os 
dois primeiros anos do Cur­
so de Enfermagem constitu­
em um tronco comum permi. 
tindo às nossas estudantes no
3,0 ano a decidirem se que­
rem ser enfermeiras ou obs­
tetrizes. 

Motivos de sobra pois te­
mos p a r  a congratular-nos 
com todos os que nos incen­
tivaram na realização dêste 
Curso, o Magnífico Reitor, a
OPAS/OMS, o Centro Intera­
mericano de Treinamento em 
Enfermagem Obstetrlcia, S .
Excia. o Secretário d e  Saúde 
e finalmente as concluintes
dêste curso que temos certe­
za serão agentes de divulga­
ção desta idéia e desta mls. 
tica de contribuir para me­
lhorar as condições de saúde 
do nosso povo animadas do 
mais puro sentimento de so­
lidariedade humana." 
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Atividades da Escola 

de Artes da Universidade 

Federal de Pernambuco 

Fla�ante no atelle:r de Pintura m, do prof. Isidro Queralt Prat, da Escola de Arte da UFPe. 

o Diretor da Escola de Arte da UFPe., prof. Jaime Oliveira e a professôra do cu:rso de 
Cerâmica, sra. Ma:rluce Cunha 

Um dos valôres do Nordeste, pintor .João Câm ara, quando aluno da Escola de Arto (foto do 

Peças de cerimica ao lado da artista que as executou, aluna do Curao de CerâJnlt' arquivo d& Escola) 

A Escola de Artes ( an­
tigamente Belas Artes)
da Universidade Federal
de Pernambuco, situada
à Rua do Benfica, 150,

na Madalena, é um efer­
vescente centro de práti­
cas artísticas, de renova­
ção criadora, da introdu­
ção de novas técnicas, da
ampliação de cursos. 

Neste rápido apanhado
que fizemos, em alguns
setores, podemos registrar
0 nôvo curso de fotogra­
fias, quando_ os alunos te­
rão oportumdade de pra­
ticar pela mais moderna
aparelhagem eletrônica,
graças a . en�ndimentos
entre a direçao da Esco­
la e as casas Lutz Fer­
rando e ótica Universal;
da prática em resta�a­
ções artísticas, com a vm­
da, da Guanabara, do es­
pecialista Fernand� Bar­
reto; do impulso mdus­
trial que vem ganhando
0 atelier de Vitrais. 

Ariano suassuna fará
três palestras sôbre ES­
TÉTICA para os alunos
de Teatro. Marcelo San­
tos proferirá a aula de
despedidas do corrente
ano . 

Tôda a Escola se pre­
para para mútuas . ho­
menagens com um Jan­
tar de confraternização. 

Dois professôres da Es­
cola de Artes, ambos do
Curso de Pintura, realiza­
ram exposições no Sul:
Queralt Prat e Vicente do
Rêgo Monteiro. 

o Madrigal, do Curso
de Música e Canto volta­
rá com uma audição nos
próximos dias. 

Cerâmica no Recife

Muitos são os ceramis­
tas no Recife, partindo
do curso de cerâmica da
Escola de Artes que en­
cerrou, a 2 de novembro,
o curso regular de dois
anos, com uma bela ex­
posição de peças artísti­
cas. 

O curso que é dirigido
pela professôra Marluce
Cunha - três anos de

cola de Ar tes da UFPo. 

especialização em Roma
- contou com 21 parti­
cipantes.
Pintura e Escultura 

O Prof. Marcelo Santos
saudará os concluintes
dos cursos de Pintura e
Escultura, dêste ano, com
uma palestra, no Salão
Nobre da Escola de Artes.
Após a solenidade de dis­
tribuição de certificados,
todos, alunos, professôres
e funcionários festejarão
o acontecimento no Res­
taurante da Casa d'Itália.
Restauração de Peças 
Artísticas 

O especialista em res­
tauração de quadros e ou­
tras peças artísticas, prof.
Fernando Barreto da e­
quipe da Escola de Artes
da UFPe. cedido à Uni­
versidade Federal do Rio
de Janeiro, encontra-se,
por dois mêses na nossa
Escola, dando um curso
intensivo de restauração
para as concluintes dêste
ano.

Em contacto com a re­
pórter dêste Jornal, o
prof. Fernando Barreto
explicou as diversas fases
por que passa o trabalho
de restauração, baseado
no grau de deterioração
da obra.

Uma gigantesca tela,
de figura do Império, en­contrada num montão delixo, encontrava-se esti­cada sôbre a mesa, rece­bendo os retoques neces­sários, como campo deexperiências para os alu­nos. Era como se fôsse ocadáver, nas mãos dos a­natomistas.

Fotografia 

O prof. Jaime Oliveira,diretor da Escola de Ar­tes, sempre interessadoem ampliar os conheci­mentos dos alunos, fun­dou o I Curso de Foto­grafia, entregando a dire­ção , a um especialista,que e o prof. Laerte Bal­dini, da cadeira de Pin­tura. 

O prof. Bal�
colaboração de '
ratórios da cid•
Lutz Ferrando 1
tica Universal. 

1 A Escola de· ,.
convênio com 
de de Arquitet
também o IabO�
sa última facu.,
tenderá o cur •
interessados ��
unidades da ur·

Gravura 

Realiza-se tsl.
curso de ora ·
os concluintes, ·
me intensivo, �ção do Prof. 
gôsto pela g�
notamos, atuaw•
justifica o e!ll�
a direção da ·
Artes empreg011 ' 
mais uma esf -
a seus concllP• 
Prof. Jaime oli 
entou o i.niegr.
que recebeu, d�>
co Reitor, PJ.V
Guimarães.
Cenografia 

o Diretor dO •
mento de i#·
tural, da UFPe•·
go Ariano su, 
nunciará tréS
sôbre Estéticl>,
de Artes, para
do Curso de �

Os aluno� dº f..
Teatro esta0 rJf várias peças, •
ca do Curso. �ii ,berem ªP:º"ª�­
sura serao . w·São as seglJlII el 
rial" de MiCti ' • • JdB derade, dírlg +
bens Teixeira; 1· ta de Scbutie! 

lestino da sil!.
por Milton !Jfl 1
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nezes, dirigi�ª n
autor, que t/0·
Curso de Tel> )!) 
supervisão de
carelli.
Maquetes 

w� Um dos pro ti·Escola, Wiltie!dl vem roinistreJl 

Escultora Lúcia Buarque de Macedo e peças de sua autoria. 

Outras peças em cerâmicas e al&u.maa alunas elo curso. 

so de realização de ma­
quetes. Os maquetistas
são muitos, pois o curso
que concluem, êste ano,
estaria incompleto, sem
essa especialidade.
Vitrais 

Com um limitado nú­
mero de entusiastas, vem
funcionando na Escola de
Artes, o Curso de Vitrais,
como parte da cadeira de
Iniciação às Artes Indus­
triais.

São responsáveis pela
concretização dos Vitrais
as especialistas Aurora de
Lima e Arlinda de Andra­
de Lima.

Quando visitámos o a­telier, várias alunas exe­cutavam o chumbamento
dos retalhos de vidro. Vi­mos também, vários vi­
trais já prontos para en­trega a um cliente que os
encomenda para residên­cias que constrói.
O Canto Artístico

O Curso de Canto, que
tem sua expressão máxi­
ma no conjunto que for­
ma o Madrigal, sob a di­
reção do Prof. musicólo­
go Padre Jaime Diniz, es­
tará em exibição, no fim
dêste mês, em data a ser
ainda fixada.
Professôres da Escola de 
Artes expõem no Sul 

O diretor do Atelier de
Pintura III, da Escola de
Artes, Prof. Queralt Prat,
expôs, em São Paulo, no
Clube Hípico de Santo A­
maro.

Natural e.e Tarrasa,
província de Barcelona
(Espanha) o prof. Que­
ralt tem o titulo de Pro­
fessor da Escuela Supe­
rior de Bellas Artes de
San Jorge de Barcelona,
cidade onde realizou vá­
rias exposições individu­
ais antes de vir para o
Recife, contratado para a
nossa Escola.

Aqui no Recife partici­
pou de várias coletivas e
realizou uma exposição
individual na Galeria do
Rosário.

Queralt é formado na
mesma escola onde estu­
dou Picasso . Suas figu­
rações, "usadas na sua
essencialidade pictórica,
mas não reduzidas a um
enigma visível, nos falam
dos valôres puros da plás­
tica e, sofrendo apenas a
transformação inerente à
passagem da realidade e­
xistencial para a realida­
de da imagem, mantém
intactos seus atributos
expressivos e sentimen­
tais", no dizer do seu cri­
tico, Laerte Baldini.
Vicente do Rêgo Monteiro 

Outro professor da Es­
cola de Artes da UFPe. a
expor no Sul foi Vicente
do Rêgo Monteiro.

A Galeria Barcinski te­
ve o privilégio de levar ao
Rio a obra selecionada,
em várias épocas "dêste
exigente, eufórico, perple­
xo e transbordante mes­
tre do nosso modernis­
mo", no dizer de Walmir
Ayala que prossegue: "O
que hoje se delineia, irre­
versivelmente, como es­
cola pernambucana de
pintura, só tem seu exa­
to sentido, a partir da a­
nálise da obra de Vicente
do Rêgo Monteiro, produ­
to daquela região, parti­
cipante boicotado da Se­
mana de Arte Moderna,
de 1922, e que hoje res­
surge com a vitalidade, a
atualidade, a fôrça, o a­
pêlo de obra sempre nova.
Sua pintura faz lembrar
a poesia de seu conterrâ­
neo, o poeta João Cabral
de Melo Neto . É exata,
contida, narra com ingê­
nua sabedoria, deforma,
convertendo a relação de
ser com o espaço, numa
realidade mágica. Não foi
por acaso que João Ca­
bral escreveu o poema
Paisagem Zero, em tôrno
de uma pintura de Vi­
cente do Rêgo Monteiro:
"varrlda de defuntos/
mas pesada de morte:/
com a água parada,/ a
fruta madura".

Vicente do Rêgo Mon­
teiro participou da revo­
lução modernista de 22
no Brasil. A que se deve

a marginalidade a que
foi relegada sua presen­
ça, naquele tempo, viva e
de superior qualidade, en­
tre revolucionários duvi­
dosos? Talvez seu afasta­
mento prematuro do Bra­
sil, e a intensa vivência
parisiense, dentro da qual
se impôs como pintor
e poeta . Talvez o seu
caráter de timbre dema­
siado universal, seu des­
prendimento e impulso
aventureiro, em busca
sempre de um mundo
maior e nôvo, que ein

verdade estava dentro dê­
le, e se mantém intacto".

Vicente nasceu no Re­
cife, em 1899. Em sua fa.
se de Paris, realizou vá­
rias exposições e partici­
pou de inúmeros movi­
mentos. Vários quadros
seus estão no Musée Na­
tional d'Art Moderne de
Paris, no Falais des Con­grés de Liege, na Bélgica,no Museu de Grenoble,
na França, no Museu do
Estado de Pernambuco,
no Museu de Arte Moder­
na da Bahia e no Museu
de Arte Contemporâneade São Paulo, para citar
os principais.

Em 1966, Mário Bardl,
impressionado pela im­
portância histórica de Vi­cente do Rêgo Monteiro,entusiasmado com a obrapor êle realizada, organi­za uma retrospectiva doartista no Museu de Artede S. Paulo. Esta exposi­ção tem uma enorme re­percussão nos meios in­teressados. Em 1967 Vi­cente volta a expor em
Paris: "Galerie Debret",
a convite do Itamaratt e"Galerie Katia Granoff",com prefácio de Jean Cas­sou e Claude Aveline.

Vicente do Rêgo Mon­teiro realizou na Galeria
Ranulfo, no Recife, sua
penúltima exposição, ten­
do vendido, pràticamente
todos os quadros antes da
inauguração.

Para 1970, Walter Za­
nini está planejando u­
ma grande mostra do
pintor, no Museu de Arte
Contemporânea de São
Paulo.
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taurante da Casa d'Itália.
Restauração de Peças 
Artísticas 

O especialista em res­
tauração de quadros e ou­
tras peças artísticas, prof.
Fernando Barreto da e­
quipe da Escola de Artes
da UFPe. cedido à Uni­
versidade Federal do Rio
de Janeiro, encontra-se,
por dois mêses na nossa
Escola, dando um curso
intensivo de restauração
para as concluintes dêste
ano.

Em contacto com a re­
pórter dêste Jornal, o
prof. Fernando Barreto
explicou as diversas fases
por que passa o trabalho
de restauração, baseado
no grau de deterioração
da obra.

Uma gigantesca tela,
de figura do Império, en­contrada num montão delixo, encontrava-se esti­cada sôbre a mesa, rece­bendo os retoques neces­sários, como campo deexperiências para os alu­nos. Era como se fôsse ocadáver, nas mãos dos a­natomistas.

Fotografia 

O prof. Jaime Oliveira,diretor da Escola de Ar­tes, sempre interessadoem ampliar os conheci­mentos dos alunos, fun­dou o I Curso de Foto­grafia, entregando a dire­ção , a um especialista,que e o prof. Laerte Bal­dini, da cadeira de Pin­tura. 
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Outras peças em cerâmicas e al&u.maa alunas elo curso. 

so de realização de ma­
quetes. Os maquetistas
são muitos, pois o curso
que concluem, êste ano,
estaria incompleto, sem
essa especialidade.
Vitrais 

Com um limitado nú­
mero de entusiastas, vem
funcionando na Escola de
Artes, o Curso de Vitrais,
como parte da cadeira de
Iniciação às Artes Indus­
triais.

São responsáveis pela
concretização dos Vitrais
as especialistas Aurora de
Lima e Arlinda de Andra­
de Lima.

Quando visitámos o a­telier, várias alunas exe­cutavam o chumbamento
dos retalhos de vidro. Vi­mos também, vários vi­
trais já prontos para en­trega a um cliente que os
encomenda para residên­cias que constrói.
O Canto Artístico

O Curso de Canto, que
tem sua expressão máxi­
ma no conjunto que for­
ma o Madrigal, sob a di­
reção do Prof. musicólo­
go Padre Jaime Diniz, es­
tará em exibição, no fim
dêste mês, em data a ser
ainda fixada.
Professôres da Escola de 
Artes expõem no Sul 

O diretor do Atelier de
Pintura III, da Escola de
Artes, Prof. Queralt Prat,
expôs, em São Paulo, no
Clube Hípico de Santo A­
maro.

Natural e.e Tarrasa,
província de Barcelona
(Espanha) o prof. Que­
ralt tem o titulo de Pro­
fessor da Escuela Supe­
rior de Bellas Artes de
San Jorge de Barcelona,
cidade onde realizou vá­
rias exposições individu­
ais antes de vir para o
Recife, contratado para a
nossa Escola.

Aqui no Recife partici­
pou de várias coletivas e
realizou uma exposição
individual na Galeria do
Rosário.

Queralt é formado na
mesma escola onde estu­
dou Picasso . Suas figu­
rações, "usadas na sua
essencialidade pictórica,
mas não reduzidas a um
enigma visível, nos falam
dos valôres puros da plás­
tica e, sofrendo apenas a
transformação inerente à
passagem da realidade e­
xistencial para a realida­
de da imagem, mantém
intactos seus atributos
expressivos e sentimen­
tais", no dizer do seu cri­
tico, Laerte Baldini.
Vicente do Rêgo Monteiro 

Outro professor da Es­
cola de Artes da UFPe. a
expor no Sul foi Vicente
do Rêgo Monteiro.

A Galeria Barcinski te­
ve o privilégio de levar ao
Rio a obra selecionada,
em várias épocas "dêste
exigente, eufórico, perple­
xo e transbordante mes­
tre do nosso modernis­
mo", no dizer de Walmir
Ayala que prossegue: "O
que hoje se delineia, irre­
versivelmente, como es­
cola pernambucana de
pintura, só tem seu exa­
to sentido, a partir da a­
nálise da obra de Vicente
do Rêgo Monteiro, produ­
to daquela região, parti­
cipante boicotado da Se­
mana de Arte Moderna,
de 1922, e que hoje res­
surge com a vitalidade, a
atualidade, a fôrça, o a­
pêlo de obra sempre nova.
Sua pintura faz lembrar
a poesia de seu conterrâ­
neo, o poeta João Cabral
de Melo Neto . É exata,
contida, narra com ingê­
nua sabedoria, deforma,
convertendo a relação de
ser com o espaço, numa
realidade mágica. Não foi
por acaso que João Ca­
bral escreveu o poema
Paisagem Zero, em tôrno
de uma pintura de Vi­
cente do Rêgo Monteiro:
"varrlda de defuntos/
mas pesada de morte:/
com a água parada,/ a
fruta madura".

Vicente do Rêgo Mon­
teiro participou da revo­
lução modernista de 22
no Brasil. A que se deve

a marginalidade a que
foi relegada sua presen­
ça, naquele tempo, viva e
de superior qualidade, en­
tre revolucionários duvi­
dosos? Talvez seu afasta­
mento prematuro do Bra­
sil, e a intensa vivência
parisiense, dentro da qual
se impôs como pintor
e poeta . Talvez o seu
caráter de timbre dema­
siado universal, seu des­
prendimento e impulso
aventureiro, em busca
sempre de um mundo
maior e nôvo, que ein

verdade estava dentro dê­
le, e se mantém intacto".

Vicente nasceu no Re­
cife, em 1899. Em sua fa.
se de Paris, realizou vá­
rias exposições e partici­
pou de inúmeros movi­
mentos. Vários quadros
seus estão no Musée Na­
tional d'Art Moderne de
Paris, no Falais des Con­grés de Liege, na Bélgica,no Museu de Grenoble,
na França, no Museu do
Estado de Pernambuco,
no Museu de Arte Moder­
na da Bahia e no Museu
de Arte Contemporâneade São Paulo, para citar
os principais.

Em 1966, Mário Bardl,
impressionado pela im­
portância histórica de Vi­cente do Rêgo Monteiro,entusiasmado com a obrapor êle realizada, organi­za uma retrospectiva doartista no Museu de Artede S. Paulo. Esta exposi­ção tem uma enorme re­percussão nos meios in­teressados. Em 1967 Vi­cente volta a expor em
Paris: "Galerie Debret",
a convite do Itamaratt e"Galerie Katia Granoff",com prefácio de Jean Cas­sou e Claude Aveline.

Vicente do Rêgo Mon­teiro realizou na Galeria
Ranulfo, no Recife, sua
penúltima exposição, ten­
do vendido, pràticamente
todos os quadros antes da
inauguração.

Para 1970, Walter Za­
nini está planejando u­
ma grande mostra do
pintor, no Museu de Arte
Contemporânea de São
Paulo.
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á
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O DISC UR S O
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i
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antecess ores. Em t od os, en co ntrei a p r eo­
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tod
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s, li pa
l
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do s terríveis obstá cu
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os.
Ingr esso, hoje , na m esma legi ão, o que 

n ão me a pa v e r a, m a s n e m p o r i s s o m e  
t r a n qüi li z a " .

A O S M ES TR E S 
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A O S J O VE N S
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I
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a 
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Mau rois, a o s 8
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a
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V e n h o d a á r e a  d o s  t r ab a lh a d o re s, e m

C ie n t ista Iso la Ví rus 

Do Câ nce
r 
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O c he fe da 
e q uipe de c an ce r ologista

s ,
profess or Will i am Jarret, d a U

n
iversid

a
­

de de Gla sgow, n a  Escóci a, apó
s 

lo nga s pe squi sa s  e estudos d esco briu u m  vi ru
sq ue p rovoca a leucemia em gat

os, cães e p o rco s, podendo 
d e s

env olver - se ta mbé
m e

m 
seres hum

a
no s. T al  de sco bert a fo iqualifica da 

c omo "o maio
r avanç

o 
na in ­

ves ti gaç
ão do câ ncer nos últim os vin t eano

s
". A té e n tã o, ningué m havia co n s e­guido is olar um vír us dess a m olésti

a. Es c
l

arece
r

am , os cient
i s

tas, qu
e 

iso ­
l aram o vírus da l eucem ia (cànc er n o 
san

gu e), em gat
o s, injeta n do- o depois n

o s 
teci dos de cães e porcos . Na próxim

a e
t

ap a  das p
e s

qu isas, ser ão u
s

ados mac
a ­

c o s  e c o b a i as . A c o n s e q u ê n cia m ais im
-

po rta
n

te da d escoberta, segu nd o in dica ­
ram os mesm os cien tistas ,  s er á o dia d a
c r ia ç ã o d e u m a va cin a c o n tr a a l e u ce mi a .

N O  H O ME M 
A equi pe do pr ofesso r William Jarre tac redita 

q
ue o virus pode d ese nvolver-s eem seres h uman os , depois d e es t udo s 

subs eque ntes . Foi o primei r o vi rus d
o cân

c
er que s e  c onseguiu i solar. E o pr

i ­
me

i
ro 

d o qual se s abe que cru zou a bar ­
reir

a 
das espé c i e s . P o d e a t i n gi r qu al qu e r 

c é lula humana. 
Essa desco be rta reforça a teoria d e q

u
e a le ucem i a é provo cad a no h ome m 

p o r um v iru s
. P es quis a s

j á f o ram ini
-

sua gr a nde m aioria joven s . Pudemos, mer­
cê d e Deus, e s tabele cer o entend

im e n t o , 
s e m  servili smo, ante s com altivez .  

Estou ce r to de pod er compreen d e r , 
i gu alme nte os ans eios d os est udan tes. 

Que desejarão ê les? Creio que as pi ram 
pela de mocr atiza ção do en s ino méd i o e su­
perior, pois q ue hoje se s en tem, nesses 
campos c omo privi le gi a d o s, e a o s m oç o s
r e p ugna o pri vilégio. 

Acho que pedem um siste ma ed uca cio­
nal que , não sendo al ienador, lhe s dê, ao 
c ab o  de seus curs os, o ferra m ental próprio 
e o conh ec i mento adeq u a do a q u e p o ss a m
s e r útei s à com unid ade . 

Não q u e r em s er fa r s an te s, n em v í timas 
d e farsas.

Antes pre
f ere m particip ar que serem 

m
a

rginal iz a dos do p roce sso de af irmação 
do Bras il. Ai está , no vitor i os o P rojeto 

Rondo n, a prova do al truis mo e d a c ap a ­

c i d ade de partici pação dos jo vens . 
A juv entude bra s ile ira só um vo to de 

fidelid ad e  proponh o : à Pátr i a, una, indi­
visível e sob erana. Só u m  comp romisso 
r e clamo: o de oc upa r -lhe os e spaços va zios 
e inco r por ar-lhe os recursos n at u r ai s a o
e s f ôr ç o d o d e s e n v o l vim e n t o" . 

A T ARS O
"Sr. Min istro Dep utado Ta rso nu tra: 
Tenho a ho nra de r ecebe r de V .  Exa. 

ês te pe sadissim o e ncargo , q ue es tê ve sôbre 
os seu s ombr os ao longo de todo o Govêr­
n o  de n os so a dm i r áv e l  P r e si d e n t e  C o s ta 
e Silva. 

Fic a a R evolu ç ão a dever - lhe, na sua 
se gunda fase, tô da uma so ma ponder ávelde bons se rviços à 

t e st a d o Min i sté ri o d a
E d ucação e Cultur a. 

Homem ser eno, com panheiro afável de 
nossa eq uipe do segundo G o vêrno Revolu­
cion ário, foi certame nte V. Exa. injusti­
çado pelo s que julgam as a parênc ia s , d e s a

­
t en tos aos fun da mentos das c oisa s. 

Pres to- lhe a ho m enag em de af i rmar , 
sem pôse d e  "flatteur", q ue c ons idero uma
da s m inha s dificuld ade s o ter de subs titui­
lo .  E m  se u disc urso de poss e, V. Exa. di s­
se, e o s  fatos poste r iores confir m aram :
"Nã o me atem oriz arei jamai s com o p êso ou a gravidad e dos e ncargos , nem c o m as
in compree n s õ es e n em , m ui to m en os , c om 
a s 

críticas". 
Peço- lhe p ermiss ão p ara t omar, a V . 

E x a. , êsse le ma, para meu uso, doravante .
Ch ego ao Minist é r io com um punh ado ,

apenas, de a uxiliare s. Confio e m  q ue, no 
fun c ionalismo da qui , encontrare

i 
os qua­

dros dirig en tes e os executan tes que me 
permi t ir ã o o b o m c um p r ime n t o d a p e s ad a
mi s

s ão. 
Vo u apro ve i tar-me , é cla ro, de tudo d e bom - e não é pou co o qu e enc ontr arei. 

Mu danças, c ertam ent e hav erá, pois sou do sque pens am que, na v i da públic a princi ­
palm en te, o "v erdadeir o pr obl ema é sele ­
ciona r a dose do p

a
ss ad o que se deve apro ­

vei tar no present e, e a d ose de pr e s en t e
q u e  s e d e v e d e ix ar s u b s i s t ir n o f u tur o " . 

P R INC IPI O S
"M eu s sen ho res: 

N ão é ê ste o mom ento - e co ndiçõe s
não as teri a e u - d e  d e f inir u m a linh a  
p r ogramáti ca . 

Fiquem tod avia, de sde logo, por ante ­
cipação, fir mados a lg uns p r incí p i o s q u e m e 
n o rte arão o t rabalho. 

Enten do o ens i n o co mo investimento ,
e não co m o c o ns um o . I s t o t r a z  i m p li c a ç õ es p r ofunda s.

E stou convenci d o de que, se nã o redu ­
zirmos r àp i damente a t axa bru tal de anal ­
fabetos e a assus ta dora ev as ão do ensin o prim ário, po remo s a perder o noss o p un ­

g e n t e  e s f ôr ç o p e l o d e se nv o l v im ent o. 

ciad as n o  senti do de de termi nar se um virus qu e pr oduz o câncer pod e ser t rans ­
m i tid o de um anima l do mé stico a seu do ­
no . O m édico Jarret, que é pro fes s or d e Pato

l ogia Veterin ária, con sidera de ev i ­
den te importân ci a que as rel ações d o virus da leucemi a e a l eucemia no home m  
s e jam e s tudadas m ais profun da mente .

Out ro int egrante do grup o de c i en ­
tista, seu irmã o Oswald Jarre t, definiu a desc ober ta com o extra ordi nária, acr escen ­
tando n ão hav er p rovas, até ag ora, de qu e o câncar possa s er tr ansmiti do po r ani ­
m ais domé sti cos a seus don os. Par a êl e , 
são re m o t as as po s sibilida des de que iss o 
aconteça . N ão h á m o ti v o p ar a  q u e s e
a s sustem . 

Ningu é m con sidera no m omento qu e
a le ucemia ê uma enfe r midade c o ntagio ­
s a, da mes ma forma q ue o saramp o. Nã o há n ada que s ugira qu e uma pess oa po s ­
sa s er  afet ada se alg uém espir ra um v í ru s  
d i an t e  d e l a, a f irm a o pr o f e s s o r  Ja rr et . 

Os cie nti stas susp eitaram, por long o san os, d e  qu e a leu c emia humana era cau ­
s ad a po r um v í r us M a s, a pe s a r  d as i n -

Tenh o a convicção de q ue não s e edi­
fica u ma Universi dade pelo simp les amál­
gama de uni dade precàri a mente pr é - exis­
te nt e, nem se lhe me lhora a ef iciênci a c om 
a s ó mu danç a de s ua estrutu ra legal.

Sei q ue todos os meio s poss íveis d e­
vem ser mo biliza dos ,  para desen v ol ve r a 
e d u cação em se us d iversos ní veis.

Pe rcebo qu e u m  agr essivo p rogram a de 
ensin o técnico d e nível médio mu i to aj u­
dará a corr i gir o de sp repar o co m que a 
m ão -de-obr a ingress a a c a d a a n o n a  f ôr ç a
d e trabalh o nac ion al. 

C omo ho je, em t od o o mun do, s e  rec o­
nhece qu e a ciênci a e a tecnolo gia são o
fulc ro da luta pela p ro speri dade , pretendo 
q ue na minh

a 
ges tão a p es quisa científica 

e tec nológica, b em como a p ó s - g r ad u aç ã o ,
s e j am a ltam ente conte mp ladas . 

P or fim, rep etindo o lúcido pensam en­
to do P r es i dente Ca s telo Branc o, quero di-
7er que o Go vêrno não po de, atravé s de 

d ecretos leis e re gulamen tos pu nitivos , ser 

o fu ndam ento da au tor id ade de c orpo do­
ce nt e das Un iver sidades e colé gios. Some n­
t e  o exemplo do mestre , a sua dedi cação e
a sua com pet ência pode rão garantir aquela 
autorid ad e, a cuja fal ta c orresp on de , geral­
m ente, a insat isfa çã o dos joven s , a revol­
t1. dos a l un os e a c on te s t a ç ã o à o rd e m
\.i g e nt e " . 

P RO P Ó S IT O 

"t meu prop ósito arrim ar-m e no alto 
con hecimento dos col e giados aqu i existen­
te s, notadame nte nos Co ns e lh o s  F e d e r ais 
d e Educaçã o e de Cultura. 

Pedirei qu e m e  pr estem a colabor ação 
inestimá vel de que sã o  capa zes, d entro da s 

diret rizes e po stulados pel os quais f ize mos , 
n e ste País, u ma Revo l uçã o, em març o de 64. 

A minh a p o stura de h um ildad e não é 
um artifício de quem q uer a gra dar, m as

a cons ciên cia de quem se s ab e  um leigo, a 

serviço de obra g
i
gante s ca e empo l gante , 

di sposto, p orém, a fazer pr evalecer, com 
inabalável d etermina çã o, o p r i nc

í

p i o d a 
a u t orid ade d e Mi nis tr o.  

De onde vim , fu i apen as o ma nipula­
do r  das i dé i a s g e r ai s . I s t o  m e s m o q u e r o
s e r  aq ui. 

Lá, a prendi co m os servidor es da Casa ,
com seus técnicos, se us mestres d o  d ireito 
social, se us excele ntes espe cialis tas de pre -

1 .  vid ê ncia. A prendi, mesmo, com os humil­
, des e dêstes obt i ve a confirm ação da idéia 

que se fort alece ao longo da mi nha vid a 
pú blica: são gra ndes d oad ores de s er viço ,
de ded i c a ç ão a o c h e f e , d e l e al d a d e  e d e 

' g r atidão. 
Ass im e spero que oco rra aqui.
Dos Srs. Congress i st as, sobretu d o das

comissões p ermanen t es e es pecífica s, onde 
tê m assento n otáveis perit os, mui t o l ucre ino Trab alho e Pre vidên ci a Social. É mi ­
nha forte esper ança que a experiência sere pita, ao l on go de m i nh a  a d m in is tra ç ã o 
n a  Educaç ão e Cult u r a. 

Minh as Senhoras e Meus Se nhores : 
Estou perfe i tam ente c ôn s cio da e xtrema 

respons abilidad e d e q u e, a p a rt ir  d êst e 
ins tante, assumo. 

Re sponsa bilid ade peran te o Sr . Presi •
d ent e Médi ci, q ue e m  mi m con fia; peran ­
te os jovens do meu País , cu ja confiança 
es pero conq uistar; pe rante os pr ofessôre s
d os di versos n iv eis, a q uem rog o creiam 

no me u profundo re speit o; pera nte a inte · 
ligência brasile ira, a qu e espero n ão des •
merece r; enfim , perante o Pa ís, a quem 
pr ometo t ratar a j uventud e c om o carinh o

e o cu i d a d o q u e s ão d e v id o s a o n o s s o m ai o r
t e sou ro . 

Que Deus dê f ôrç as, po is corag em nã o 
me fa lta, para que e u leva a bo m têrm_ o 

a mais in gen t e ,  a ma i s c omplex a e a mai s 

fascina nte das mis sões da minha vid a " 
c o n cl u i u o M i n i s t r o J a rb a s P a ss a rinh o .

ves tigaçõ es, não c on s e g uim o s p r o d u z i r
n u m t u bo d e e n s ai o . 

E S P ER A
N

Ç A 
Inform ou, o dr. Jarret, q ue o víru s 

da leucemia fe li na foi inj e tad o em teci ­
d os hu manos, no labo ratóri o. " Ain da qu e 
se ten h a  de senv ol vido be m, não se pod e 
ded uzir di

s s o q u e  o m e s mo s u ce d e r i a e m
s e res vivos" . 

O prof e s sor Robert Willi amson, d o
Hospit al R eal de Be ats on, em Gla sgow , 
decl arou que " o f ato de se t er is olado um 

viru s sig nifica qu e encon t r ar um proce s ­
so de cura d epende apen as de um traba ­
lh o assíduo" . Ent retant o, adv ertiu: " nã o 
n os deve m os deixar lev ar pe lo entusias · 
mo qu anto à possib ilid ad e de s e enco ntra r
ràpidamente a cura do cânce r . M a s a s 

p o ss i bilidades s ão p rom is s oras" . 
A d escoberta do vír us felino si gnif i ­

ca que o s cie ntistas estã o a caminh o d e 
con figurar uma p rov a para det e rmi nar s e
uma pe s oa pad ece de leuc e mia . " A im ·
portância e stá n a  loc alizaçã o precoc e d a 
e n f e rm id a d e , m a is q u e n u m a c ur a " . 

J O RNAL 
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Prof Higino Assumiu

Escola de Administração 

Fa lta de 

O rien tação 

Médica Torna 

As doenças 

Incuráveis 

o profe s sor Vanildo Melo ,
da Clínica de Tisi olog ia da 

Universid ade Fede ral d e  ):'er­
n arob uco, afirmou q�e,_ dian­
te do atendim ento diário na­
qu ela C lin ica, te m constata­
do el e vad o índice de Iat r oge­
nism o - tratamento de d9-
enç as s em assistênci a do me­
dico - "pro d uzin d o  casos _ir­
rec upe ráveis de molé sti as 
que, se ant es tratadas co m es­
pecifi c ações mod erna s da Me­
dicina poderiam s e r c om p l e ­

t am e n te c ur a d a s " . 

" O  gra nde ma l - adi antou 
_ é q ue muitas p essoas pr:o ­
curam a p rim eira f armãc1a , 
obedec em ao cons e lho d o bal ­
co nista, p ara mais t ard e ca� 
na triste realidade do esta 

sem jeit o" . Diària mente, de ­
ze nas de p aci entes . p r oc urai!' 
os hos pit ais_ do !l, ecif e, a. Cli ­
nica d e  Tis1olog1a da Univer ­
s i dade , por t adores de t_ub_er ­
cu l ose c uj o  "fat,or re s1stcn­
cial deixa O médico po r mai s 

compet ente e ab negado, . em 
situação d i f í c il de c on d u z ir o
t ra t amen t o ". 

QUESTÃO DE 
C IVIL I Z

A ÇÃ
O 

Observou ainda , o profes ·
so r V anildo Mel o: "nec«:_ssá ­
r i o se tor na q ue o �o verJ:!O 
se p r eo c upe c o m a saude pu ­
b li ca e adote , paralela�en ­
te, campanh as s 1 st enaát_1ca s 
para e nsin ar o p o v o a cmda r 
melho r da saúde1  bus�ando 
sem p re que p o ss1vel _or\ent

a ­
ção médic a especw hzada , 
pois est amos. _atin_!: i ndo uma 
eta pa de civ1liz a çao e_m qu e 
não é a d.missivel estei am o s 
d ant e s se tra tando com fór ­

mulas caseira s , sem n�n hu m !'
fundam en tação cie nti!lca ed. ª 
procura de a mostras de m e  l •
camen tos qu e p os sam fazer 

•

º

m esm o ef eito ou al go pare � }
­

d o a o s q u e d e v e ri am t o m a r 

Na sua o pini ão, " o latroge ­
nis m o, mai s do q�� a macr 
nha e d r ogas pernicio_� a

s, po e 
aniquilar uma gera çao, .Prm -. 

p ois t e-cip almente os Jovens , 
mos e n contrado ca s o s de ver ­

dad e ira aberração , doençf 
com caracter lstica s ªam� 

J ·
formes tr atadas, s �  a me;;e i � o rientaçã o médicad e 

a
par

e
· 

ra err ada causan o o 
cim ento de ou t ros ma ]es, ª

á 
• 

gun s d o s q u a i s  j á m cu r ·
v e is " . 

A A

S MA

Es pecializado em _A smolo ­
gia o prof ess o r Vamldo Me ­

lo 'consider a as seguintes re ·
co men dações como fu�damen ­
tais aos asmátic os : na o usa r
indiscrimin adam ente o s cor ­
tec ost ttóldes, q ue p�dem to r

s
­

nar os p aci e ntes h i pertenso 

po rtad ores de ú lcera eSloulma •
c al· no caso d o tu b erc . o s o 

há ' pos s ibilidad e de pior a :
alé m do perigo de Os teoPO 
ros e - enfraquecim en t !) ldo s 
os sos. Os predi s postos ª â

� ; 
cura fic am mais pe; t o 

p r im e ir a s m a nif e s
t

a ç o es ·

Fin almente en tend e aind a ,

aqu ele especialis t a, qu e o e
r cesso de ox i gênio p uro p o e 

caus ar mo rte, mes mo que. a 
pes soa este ja azul a da · - c, o ­
n ose - c o m unh a s da mesm a 
c ôr e f alta de ar. Da me s ­

ma for ma que as bom b as _p ::i. ­
ra alivio imediato da dis p ­
néia  p odem c a u s a r o m a l
a s m á ti co c r ô n ic o . 

E m  ,cs são s o le ne r ca l i za d a  no a lão no br e do 

C o n  c l h o  ni v er i tá rio ·o h a pr esidên cia do vi ce­

r ei to r  em e x e rc íc i o, p rofe s or Jôn io Le m o  , foi em­

p o  a d o n a  d ire ç ão da E co l a de A d m i nist ração da 

Un
i v er id ad e Fe de ra l de Perna mbu co, o professor 

F
ra

n ci c o  Hig ín i Ba r bo sa Lima. 

Ta m bé m. 
n a  m e  ma reuma o, o professor G il­

be rto Ca m
p

el� P i m en tel foi e mpo sado na vice - d i­

r eç ão da q u e l
a 

in s t i tu iç ã o  de ensino supe r io r. Am ­

b o s f az ia m p ar t
e 

da li la sêx tup la que fô ra enca ­

m in ha da à P re s idê nc i
a 

da Repúb l ica pa ra esco lha 

do n o v os d ir ig e nte da E sco la de Adm inis L r ação. 

S AUD AÇ ÃO 

L ogo a pó a le i tu ra do ato de nomeação da ­

qu ele s  edu cad o re pa ra a d i r eção da E scola de Ad­

m i ni s t raç ã o
, 

eg u i n do - ·e o ju ramento de p raxe, o 

pr e sid en te da e são pa s ou a pala v ra aos p ro fes ­

s ôr e  Ma nu e l 
Co ne i a  e P l ínio Ribe i ro

, 
que sau ­

da ra m o r ec ém - e m
p

o ado em n ome do co rpo do ­

c e nte da Es co la e do C e n t ro de R elações Púb licas 

de Pe rna m bu c o , r esp
ec t i va m e n l e . 

I-I ISTóRIA E FUTURO 

O nôv o dir e lo r da E A F P e. , íêz u m  i- e t ros ­

pe clo  e m se u d is c urs o , da h istó ria daqu ela Unida ­

de de ' e n s in o , de sde os t raba lhos dese n vo l v ido s pelo 

pr ofo s o r D
u

a rt
e 

Di as , fu ndado r do cu rso de A�­

m i n i L r a
ç

ã o
; 

le
m

b r o u ai nd a , a pa rticip aç ão do s d1 -

rige n l c a n t. e ri o res e su a lu ta pelo eng r a ndecimen ­

to da p rof i s são . Co m rel aç ão aos seus 
pla n os d

� 
t r a ba l ho , a li en t ou q u e t u do f ar á no e n ' ti do d e  di ­

na m i z a r e valo riza r cada vez m ai a p rofi são d
e 

a dm in i st r atlo r . 

Além d o  reito r , e L ive ram p re en le s à so�e�
i ­

d ade s  s ec r elá r ios d e  E stado
, 

em p resár ios , admims ­

tr ad o r es, p rofes ôr e , estudan te s e o u lra s auto ri da ­

de
s c o n vi d ad a s . 

O p r ofe s s o r Hi gínio 
cumprir

á 
um mandato 

d e  qu a tro a n o s . 

JORNA L U IVER I TÁRI O 
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Nova Filosofia Na

Di visão de Pessoal 

o po rfesso
r P alhares 

Mo reira Reis, atua l dlret-0 r da Divisão de Pessoal da Universidade Federal , 
vem imp rimindo n o va filosotla de tl!'abalho , procurando execJ1tar os n o vos processos pre­co nizado

s 
pela reforma administ rativa , em consonância com a linhas gerais da reforma 

universitária . N
a 

foto , o profe6sor Palha res despachando com sua secretária. 

Ivancir Castro 

Na DEEE do MEC 

Este ve, em dias d
o 

mê
s de novembr

o 
re ­

cém findo , nest
a 

cidade , o Economista Ivan ­
ci r Gonça lve

s 
d

a 
Roch

a 
Castro , que acaba

d
e 

ser escolhid o p el
o 

Ministro d a  Educaçãoe Cultur
a 

par
a 

di rigi
r um impo rtant

e 
seto r

d
a 

su
a 

pasta . 

A repo rtagem d o  Jorna l Universitári o pro ­
curo u o u v i- lo ,  lend o entã o o mesm o feit o a ssegui nte s declaraçõe

s :

"H avend
o 

recebido o 
honros o convite º"

Min is tr o Jarba s Passarinho , da Educaçã
o e

Cultura , par a assumir o carg o  d e  Direto r da Divisã o  d e  Educaçã o Extr a- Escola r d o  MEC , 
em prime ir o luga r de veria o assunt o se r co ­
munic ad o a o Magnific o Reito r Professo r Mu ­
ril o Humbert o d e Barro s Guimarães , ve z qu

e a minh a pr incipa l atividad e em Braslli a ain ­
d a  é 

a 
chefi a d o  gabinet e representativ o d a 

Universidad e Fed era l d e  P ernambuc o n o  Di
s ­

trit
o 

Fed eral. 

"
O 

Reito r concordo u em qu e e u  passass e a s e rv ir n o  Ministér
i

o ond e pod eri a desen ­
vo lv er co m mai s  amp litud e a s  minha s ativi ­
dade s profissionai

s , lamentand o embor a a m
i ­

nh a transferência , porém salien tand o qu e mesm o sentind o 
a 

ausênci a reconheci a 
qu ee u  pod eri a se r ma

i s 
út il a o  Paí s 

dirigind o um órgã o d e  âmbit o Nacion
a

l
" .

Continuand o a s  suas declarações , disse :
'Um a da s meta s qu e p retend o segu ir  é a el

a ­
boraçã o  d e  u m  plan o qu e possibili

t
e o aten ­

dimen
t
o constan

t
e e eteti v o  a o  estudan

t
e da sun iversidade s, se m grande s ônu s p ar a o MEC 

e , consequentement
e , p ar a a s  instituiçõe s d e ensin o" .  

"P retend o  apresent ar a o  s r . Minis tr o, log o 
qu e assum ir a direçã o d a  Divisã o , u m  plan o d e  pa dronizaçã o d a  assistênc

i
a a o  univers

i ­
t ári o 

brasilei r
o . Também tenh o e m  ment ea incrementaçã o ,  e m  grand e proporçã o , d o númer o d e  estagiário s e m  tôd o o Pa ís . A s noss

a
s indústri

a
s necessita m  d e  técnico s qua ­

lificad o s e, b e m assi m d e  auxiliar es . Êstes 
ser ã o treinad

o
s pela s pró pria s indústria s, uti ­lizando- s

e 
o

s p eriodo s d e  féri
a

s estudantí s " . 

Declaro u  aind a o nov o dire to r d a  DEEE ,
d o  ME C, qu e durant e a audiênc

i
a co m o M

i ­
nist r o  J arba s Pass arinh o , ês t e assev ero u oseguint e : ' .  

" Arrega
c

e 
a

s mang
a

s par a a di!íc il tarefa qu e o s r . v ai e n frenta r, trab alhan
d

o inclu
s i ­

v
e sãbad

o
s e domingo s . Contar á co m o in ­

tegr al apoi o. Se u trabalh o se
r á acompanha

d o d e  p ert o por m im . Verifiq
u

e as necessidad e s d as universidad es e d os estabeleciment os is
o ­

lad
o

s, proc urand o ouv
i
r 

o
s estudante s, den ­

t
r

o d o  s
e

u set o r e tra
g

a su a s reivi ndicaçõ e s honest as pa ra a soluçã o, sem p re qu e po s slve l , a c ur
t
o praz o. Sua Diretor

i
a mui t o i r á diz e r  

d
a atuaçã o d o  ME C n a  minh a administr

a ­
çã o. Conf i o, po is 

n
a su a capacida

d
e 

d
e tr a ­

balh o n a  difíc il incumbênci a " .

Disse , ainda , textualmente , o nosso entre ­vistado , o seguinte : 
" O  Ministro Jarbas Passarinho já possu i um plano , cuidadosament e elaborad o par a serilplicado na sua administração à frente do ME C . Dentro d o vigoros o profundo ,  coeren ­

te e positivo plan o está contida uma partequ e ser á d e  minh a responsabilidade , qua l se ­
ja , atividade s extra-escolares no que se re ­fer e a estágios , assistênci a a estudante , sema ­na s d e  estudos , criaçã o d e  departamento s de apostilas , incentiv o a cultura , et c . Po r deter ­
minaçã o d o  sr . Ministro , devere i inicia r ain ­
d a  êst e mê s visita s à s  universidade s e estabe ­lecimento s isolado s d e tod o territóri o nacio ­na

l , sentind
o , d e p erto , as sua s dificuldades ,

o s  seu s problema s e ouvind o o s  estudantes ,
pod end o assim leva r a su a Exci a. , o Minis ­tr o a s  honesta s r eivindicaçõe s par a equacio ­ná-las num a soluçã o à curt o praz o" , 

• ·
o 

Ministr o J arbas Passarinh o reun e a s melhore s condiçõe s par a  marca r a su a admi ­nistraçã o com o a mai s feli z e profíqu a daque ­l e  ministério , s e  caracterizand o com o a ver ­dade ir a orientador a do s princí pio s democrá ­tico s d o  noss o Bras il e fazend o com qu e o s estudante s a creditem d e  fat o e com plen aconsciênci a cm um a verdadeir a integraçã oen tr e dirigentes , professôre s aluno s" . 

"Desej o, nes ta oportunidade , agradece r sen ­sibilizad o a todo s quant o comig o colabora ­ram , desd e o s  amigo s ma i s intlmo s ao s m i simple s au xiliare s d o  di a a dia ; ao s diret,,rc s da s unidad es d a Universidad e Federa l d e Pernambuco ; ao s professôres , aluno s , e fun ­cionário s d
a

s mesma s; à s autoridade s do s se ­
tore s públic o e privad o qu e compreenderam o ce u esfôrç o à frent e d a  Divisã o d e  Expedi ­
ent e Escol ar . Aqu i fic a també m o me u pe ­
nhorad o agradeciment o a o  Magnific o Reito re p articula r  amig o professo r Mu ril o Hum ­ber to d e  Barro s Guimarãe s pel o apoi o, con ­
fianç a solidariedad e par a co m a s dificu l ­
dade s qu e enfrent e i quand o n a  direçã o d a DEE . Se m sombr a d e  dúvida s a UFP c nií osoment e contar á c o m o e u  fie l auxilia r fa ­zend o par

t e d o  quadr o d e  diretor es d o  MEC ,
m

a
s principalment e poder á re ivindica r , n a c ertez a d e  qu e a li  ter á u m  conhecedo r do s problema s qu e aflige m a mesm a Univers i ­

dad e, fazend o co m qu e, se m obstáculo s e en ­
traves , possa m s er  liberado s auxilia s finan ­
ceiro s dentr o e for a d e  u m  program a esta ­
belecid o par a atende r a s melhor e s condiçõ e s d e  ensin o qu e sã o reclamad

a
s e m  tod o te r ­

ritóri o nacion a l " . 

E, finalizand o, declaro u o professo r Ivan ­
c ir  Castr o : 

" A  tod os me u reconhecimen
t

o, u m  a té br e ­
v

e e um a saudad e " . 

A Divisã o
d

e Educaçã o Extra -Escol
a r d oMinistéri o d a Educaçã o e C'ultu r a passa rá a funcion ar e m  Brasili a, ten do iá o s r. Minist r oprovidenciad o s ua transferênc i a d o R i o d e Janeir o . 
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MIN IS T RO CON CI T A  J O V EN S  AO DIÁLOGO 
Ao as s umir a pa st

a 
da Edu cação e Cul­

tu ra o nôv o minis tro, c o r onel Jar bas Pas­
sar icllo , acen

t uo u, no se u  discurso de pos­
se, o des ejo d e dialog ar franc ame nte com 

a j
u

v en t ude es
tudi

o s
a, o u vindo - lhe os sel!S 

a n s e
i os

, 
a
o 

mesmo tem p
o 

que lh
e p r opo s 

u m vot o de c onfia nça à P átri a. 

reuruoes de grupos , o s al d o d e ve d o r s e  
a c

um ula, na Ed uca
ç

ão. 
Pou co ma is de 0,3 % dos que ingres­

sa m na es cola prim
á

ria che ga m ao tér mino 

do ens
i

no su perio r, devi d
o à e no rm e  e v a ­

s ão ao longo dos c ursos. 

Afi rmou o seu pr opós ito de arri mar- s e 

n o alto conhecime n
to do s colegiados  exis­

te nt es no tadame nt e  no s C o
n s

el hos F ede ­
rais de Educação e Cultur a . O n ôvo mi­
n is tr o in d ago u a si mesmo: qu al a ed uca­
ção id ea

l ?  a o  q u e resp ondeu ser aqu e l
a que 

dese n vo
l

ve o pod er  int
e lec tu al. ''Nin­

gu
é

m, a menos � que tenh a �o nosso mundo h
o

d i
e

rn o  a v is
a

o glo bal , a inda 
q

u
e p a no ­

r âm i c a, po d e rá d i z e r- s e  e d u c a d o " .

O DISC UR S O

Na í n te gra, o d
i
scur so do minist ro d a

E d u c açã o e Cu
ltura, f oi o se

guinte : 

" Ao in ic i ar m inha g est ão neste Mi nis­
tério to mo com o d ir etriz o pen s am ent o do 

pr
e

cÍaro Pres
ide nte Mé d ici , ex po st o e m s e u 

bel o dis cur so de po s se: 

"Ho mem da R evoluçã o, é m e u pro pó
­

sito r ev olu ci o n a r a edu
c

a ção. 
H omem de f a mili a, c re i o n o d iál o g o 

entre as gera
ç õ es. . . 

Ho mem d e  me u t em po, creio na moci­
d ad e e porq u e o cr eio é qu e darei de m im 
o que pude r, pe la  me lhor ;o r mul ação da

p olíti ca de ciê ncia e te cn ologia, que aceler e 

no s sa escalada para os altos de um a 
s o c1 e - -

dade tec no l ogica mente human iza

d
a

"
. 

Aí e stá 
tôda um a ideologia : a revo­

lução no se u sentid o  soc
i

ológic o, exig
i

ndo 

m udanças p r
ofundas e em curto pi :_a z o, n a 

Educação ; o di álogo, que _press
u

poe �on­
f

iança corno via de ente
ndim ent o  e m utua 

compr �ens ão; a ráp id a incorpora� ã(
! 

das 

.co rtqu istas d a  c
iê ncia e, d� t

e cnol�g!a a cul­

t ura 
bras ilei ra , com

o 
umco remédio capa

z 
de inic i almen te 

de
t

er o alargame nto, e em 

s egu ida r eduzi r- lh
e 

as dimensões, do fô
s

so 

q u e n os s ep
ar

a 
d
a s n aç õ

e s d e se n v o l vi d a s ".

A ED UC AÇÃ O

"D e pron
t

o, d evemo
s 

faze r -n o s u m a  
p e rgunt a

: qu al a educaç ão idea l
?
. 

Perm ito- m e r es pon d ê- l
a 

sem tardança
: 

ê aquela q
u
e 

de senvol ve o poder in telec ­
tua l. Ninguém

, a me no s qu e tenha do !(Os ­
s o  mund o hodier no a visão gl

o
bal, aind

a
qu e p anorâmic

a, poderá diz er - se edu c�do. 

Longe de mim defe nder o humarusm o ,
co mo o prat

icá v amos há m eio s éc ulo . 

Ac aute lo- me , t odavia , contra a simpl
1; s 

ed u caç ão setoria l, compart iment ad a, d esti­
na da ao con s umo imedi ato . Al erto- me em 

fa ce do exag êro da espe cifi cação, que levo
u 

um ed ucador am e ricano a procla m a r  com 

ama rgo humor, parodi and o O rtega Y. �as ­
set· 

"A d efi niçã o usual de um espe c ialist
a 

é u"m hom em qu e sabe cada vez mais s ôbre 

c a d
::i 

vez m en os ; a definiçã o americana de 
um especialista é um hom em que sab e c ad a 
vez menos, ac êrc a de ca

d
a v

e
z 1;1-e nos". 

Não d
e

v emo s perder de vis
t
a qu e o 

Br as
il  opto u pe lo desenv olvimen to, atrav� s d o  cam in ho dem ocráti co, toma da d e  posi ­

ção que a carret a  compro m i s s o s, d o s  qu ais 
o s acr ifí cio não é o meno r. Nem p

o
demos de ixar de consi derar. 

a existência de vár i os Brasi
s, no plano sóc10 -

econô mico , o que impli
c

a e m  reconh ece
r q ue o sistem a educacio n al d e v e a t e nd e r às 

pe c u lia r id a d e s  r e g io n a is " .

D tt B IT O

"Ho me m de fo rm a ção carte
s

ia n a, n ã
o 

me qu e r o perd
e

r e m  fo rm ula ções e r efor ­
mu

la ções . Acho a
t

é que já se a bu sou, e m

de m asia, n e
s

ta Casa e no Bras il ,  da pal
a

­
v

r a r
efor ma . Enq

u
an

t
o brilha a in te l igên ­

c i a  v e r ba l , n as s al a s d e c o nf e rê n c i a s e n a s

A de mais, ou ço que há qu ase 30 mi­
lh ões d e  b r a s ile i r os a n a lf a b e t o s, d o s 1 4 a o s  3 0  ano s . Tive a cur

i
os

i
dade de ma nuse ar as pu­

blicaçõe s o nde se cont êm os dis curs os de 
posse e de t r ansm issão d e vário s de meus 

antecess ores. Em t od os, en co ntrei a p r eo­
cupaç ão com êss es graves proble mas; de 

tod
o

s, li pa
l

avras de com promi
sso em fa­

vor da l uta sem trégu a s p ar a 
a r e d u ç ão

do s terríveis obstá cu
l

os.
Ingr esso, hoje , na m esma legi ão, o que 

n ão me a pa v e r a, m a s n e m p o r i s s o m e  
t r a n qüi li z a " .

A O S M ES TR E S 

"Aos mes tres direi que l h es in v e j o a
p
r o fissã

o , tão fa s cina nte ela é . 
Em minha vida militar , fui por 2 9

a
no s, a ltern ati vamente, al uno e instrutor.

S
e i 

qu e os profess ôre s e
s

tã o des istimu­
lado s .  Por 

i
sso c oncorre, em grande parte,

uma po lítica de remun e ração quase 
a

vil­
ta nte, o 

q
ue precisa s er urge nteme nte s o­

lucionad o . Em penharei minh a fir me deter­
minação nes se sent i do, p ara que nenhu m
obstá culo de orde m mate rial prej ud iqu e a 
p

r
odu tividad

e 
qu e, e n t ã o, t e r em os 

o
d ir e i ­

t o  de exig
i
r. 

Qu a
n

to à liberdad e de cátedra, d efen­
dê- la- ei . É dispo siti vo con stituc io nal Não 
a ce ito a estr at égia do mêd o, ne m a cultura 

pré -m oldada e con se ntida, p ois esta sacri­fi
c a a liberdade de cr i a ç ã o  e a qu e l a e s m a­ga a con

s
ciência . • 

Tenh o horro r ao c omuni
s

mo com o ao fascismo, p o rque, entre ou t ras razõ es, êlesaniqülam a c onsciência d o  home m e lhecondici o n a m a ed u c a ç ão a s e rv iç o d e s eus
d o gm as . 

É p recis o, to dav ia , compre end er, que 
também não po de o pro fessor, 

a
o abrigo

de ssa libe rda de, fazer da cá tedra a tr i bu­na políti ca d e contes taç
ã

o ao regime, e , dasala de 
a u la , o pal co de s ua ativida de ca­tequist

a . Isto e qu i v al e ri a à li c e nç a p ar a 

d e st r uir o r e g im e" . 

A O S J O VE N S
"Aos jo ven s, afirm o o meu pro pósito de ou vir- lhes os anseio s e ali ar-m e à s sua

s justas ca usa
s , e m conso nância co m  a r ec o­

m en dação do P re si dent e Médici . 
Fala- se 

q
ue a no va g er ação perd eu a

sua e s cal a  d e  valôres; qu e a espe ranç a ce ­deu a vez a
o 

dese spêro; e que há u ma ro ­tura viole nta com todo s os pad rões tr adi ­cionali s
t as , cr i a d o re s d a s  gr a n d e s  o b r as d op

a s
sa d o. 
O v e n to da tra nsfor maçã o, dêle n ão me arrec ei

o . Apr end
i 

que não s e  dev e con ­denar o choqu e da m ud an ça, "poi
s 

tod
o ch oque é salutar; de s p erta ; e é, em s i m es ­

m o, um el
e

mento da obra de arte". 
Não me esp ant am, pois , as in ovações ,

se nã o
d e q u an d o e m qu an d o c ert o s  in o v a­

d o r e s. 
N isto, re pit o o v elh o Camilo: " Ajoe ­lho -m e di ante do a ltar da 

I
dé ia-No va, ma srio - me 

d o s ac r is t ã o, p o r qu e o a ch o m u i t o 
ch ulo ". O P resi dente quer o diálog o  entre as
ger a ç ões. De mim, es tou pron

t
o a execu ­tá- lo . L embro, r epito, qu e ê

l
e p r e ssupõe c onfianç a e mútu o re speito , eis que " tôda sas idade s d

a 
vid a m erece m respeito ". An ­

dré 
Mau rois, a o s 8

0 ano s , defendia ess atese e acre scen t
a

va : " Uma soci edade sem 

vel hos vener ados, u m a  s oc
i edade sem jo ­

v ens a
d o r ad o s s e ri am , um a e o u tr a , in c om ­

p l e
t as".

V e n h o d a á r e a  d o s  t r ab a lh a d o re s, e m

C ie n t ista Iso la Ví rus 

Do Câ nce
r 

Na Escóc ia 

8

O c he fe da 
e q uipe de c an ce r ologista

s ,
profess or Will i am Jarret, d a U

n
iversid

a
­

de de Gla sgow, n a  Escóci a, apó
s 

lo nga s pe squi sa s  e estudos d esco briu u m  vi ru
sq ue p rovoca a leucemia em gat

os, cães e p o rco s, podendo 
d e s

env olver - se ta mbé
m e

m 
seres hum

a
no s. T al  de sco bert a fo iqualifica da 

c omo "o maio
r avanç

o 
na in ­

ves ti gaç
ão do câ ncer nos últim os vin t eano

s
". A té e n tã o, ningué m havia co n s e­guido is olar um vír us dess a m olésti

a. Es c
l

arece
r

am , os cient
i s

tas, qu
e 

iso ­
l aram o vírus da l eucem ia (cànc er n o 
san

gu e), em gat
o s, injeta n do- o depois n

o s 
teci dos de cães e porcos . Na próxim

a e
t

ap a  das p
e s

qu isas, ser ão u
s

ados mac
a ­

c o s  e c o b a i as . A c o n s e q u ê n cia m ais im
-

po rta
n

te da d escoberta, segu nd o in dica ­
ram os mesm os cien tistas ,  s er á o dia d a
c r ia ç ã o d e u m a va cin a c o n tr a a l e u ce mi a .

N O  H O ME M 
A equi pe do pr ofesso r William Jarre tac redita 

q
ue o virus pode d ese nvolver-s eem seres h uman os , depois d e es t udo s 

subs eque ntes . Foi o primei r o vi rus d
o cân

c
er que s e  c onseguiu i solar. E o pr

i ­
me

i
ro 

d o qual se s abe que cru zou a bar ­
reir

a 
das espé c i e s . P o d e a t i n gi r qu al qu e r 

c é lula humana. 
Essa desco be rta reforça a teoria d e q

u
e a le ucem i a é provo cad a no h ome m 

p o r um v iru s
. P es quis a s

j á f o ram ini
-

sua gr a nde m aioria joven s . Pudemos, mer­
cê d e Deus, e s tabele cer o entend

im e n t o , 
s e m  servili smo, ante s com altivez .  

Estou ce r to de pod er compreen d e r , 
i gu alme nte os ans eios d os est udan tes. 

Que desejarão ê les? Creio que as pi ram 
pela de mocr atiza ção do en s ino méd i o e su­
perior, pois q ue hoje se s en tem, nesses 
campos c omo privi le gi a d o s, e a o s m oç o s
r e p ugna o pri vilégio. 

Acho que pedem um siste ma ed uca cio­
nal que , não sendo al ienador, lhe s dê, ao 
c ab o  de seus curs os, o ferra m ental próprio 
e o conh ec i mento adeq u a do a q u e p o ss a m
s e r útei s à com unid ade . 

Não q u e r em s er fa r s an te s, n em v í timas 
d e farsas.

Antes pre
f ere m particip ar que serem 

m
a

rginal iz a dos do p roce sso de af irmação 
do Bras il. Ai está , no vitor i os o P rojeto 

Rondo n, a prova do al truis mo e d a c ap a ­

c i d ade de partici pação dos jo vens . 
A juv entude bra s ile ira só um vo to de 

fidelid ad e  proponh o : à Pátr i a, una, indi­
visível e sob erana. Só u m  comp romisso 
r e clamo: o de oc upa r -lhe os e spaços va zios 
e inco r por ar-lhe os recursos n at u r ai s a o
e s f ôr ç o d o d e s e n v o l vim e n t o" . 

A T ARS O
"Sr. Min istro Dep utado Ta rso nu tra: 
Tenho a ho nra de r ecebe r de V .  Exa. 

ês te pe sadissim o e ncargo , q ue es tê ve sôbre 
os seu s ombr os ao longo de todo o Govêr­
n o  de n os so a dm i r áv e l  P r e si d e n t e  C o s ta 
e Silva. 

Fic a a R evolu ç ão a dever - lhe, na sua 
se gunda fase, tô da uma so ma ponder ávelde bons se rviços à 

t e st a d o Min i sté ri o d a
E d ucação e Cultur a. 

Homem ser eno, com panheiro afável de 
nossa eq uipe do segundo G o vêrno Revolu­
cion ário, foi certame nte V. Exa. injusti­
çado pelo s que julgam as a parênc ia s , d e s a

­
t en tos aos fun da mentos das c oisa s. 

Pres to- lhe a ho m enag em de af i rmar , 
sem pôse d e  "flatteur", q ue c ons idero uma
da s m inha s dificuld ade s o ter de subs titui­
lo .  E m  se u disc urso de poss e, V. Exa. di s­
se, e o s  fatos poste r iores confir m aram :
"Nã o me atem oriz arei jamai s com o p êso ou a gravidad e dos e ncargos , nem c o m as
in compree n s õ es e n em , m ui to m en os , c om 
a s 

críticas". 
Peço- lhe p ermiss ão p ara t omar, a V . 

E x a. , êsse le ma, para meu uso, doravante .
Ch ego ao Minist é r io com um punh ado ,

apenas, de a uxiliare s. Confio e m  q ue, no 
fun c ionalismo da qui , encontrare

i 
os qua­

dros dirig en tes e os executan tes que me 
permi t ir ã o o b o m c um p r ime n t o d a p e s ad a
mi s

s ão. 
Vo u apro ve i tar-me , é cla ro, de tudo d e bom - e não é pou co o qu e enc ontr arei. 

Mu danças, c ertam ent e hav erá, pois sou do sque pens am que, na v i da públic a princi ­
palm en te, o "v erdadeir o pr obl ema é sele ­
ciona r a dose do p

a
ss ad o que se deve apro ­

vei tar no present e, e a d ose de pr e s en t e
q u e  s e d e v e d e ix ar s u b s i s t ir n o f u tur o " . 

P R INC IPI O S
"M eu s sen ho res: 

N ão é ê ste o mom ento - e co ndiçõe s
não as teri a e u - d e  d e f inir u m a linh a  
p r ogramáti ca . 

Fiquem tod avia, de sde logo, por ante ­
cipação, fir mados a lg uns p r incí p i o s q u e m e 
n o rte arão o t rabalho. 

Enten do o ens i n o co mo investimento ,
e não co m o c o ns um o . I s t o t r a z  i m p li c a ç õ es p r ofunda s.

E stou convenci d o de que, se nã o redu ­
zirmos r àp i damente a t axa bru tal de anal ­
fabetos e a assus ta dora ev as ão do ensin o prim ário, po remo s a perder o noss o p un ­

g e n t e  e s f ôr ç o p e l o d e se nv o l v im ent o. 

ciad as n o  senti do de de termi nar se um virus qu e pr oduz o câncer pod e ser t rans ­
m i tid o de um anima l do mé stico a seu do ­
no . O m édico Jarret, que é pro fes s or d e Pato

l ogia Veterin ária, con sidera de ev i ­
den te importân ci a que as rel ações d o virus da leucemi a e a l eucemia no home m  
s e jam e s tudadas m ais profun da mente .

Out ro int egrante do grup o de c i en ­
tista, seu irmã o Oswald Jarre t, definiu a desc ober ta com o extra ordi nária, acr escen ­
tando n ão hav er p rovas, até ag ora, de qu e o câncar possa s er tr ansmiti do po r ani ­
m ais domé sti cos a seus don os. Par a êl e , 
são re m o t as as po s sibilida des de que iss o 
aconteça . N ão h á m o ti v o p ar a  q u e s e
a s sustem . 

Ningu é m con sidera no m omento qu e
a le ucemia ê uma enfe r midade c o ntagio ­
s a, da mes ma forma q ue o saramp o. Nã o há n ada que s ugira qu e uma pess oa po s ­
sa s er  afet ada se alg uém espir ra um v í ru s  
d i an t e  d e l a, a f irm a o pr o f e s s o r  Ja rr et . 

Os cie nti stas susp eitaram, por long o san os, d e  qu e a leu c emia humana era cau ­
s ad a po r um v í r us M a s, a pe s a r  d as i n -

Tenh o a convicção de q ue não s e edi­
fica u ma Universi dade pelo simp les amál­
gama de uni dade precàri a mente pr é - exis­
te nt e, nem se lhe me lhora a ef iciênci a c om 
a s ó mu danç a de s ua estrutu ra legal.

Sei q ue todos os meio s poss íveis d e­
vem ser mo biliza dos ,  para desen v ol ve r a 
e d u cação em se us d iversos ní veis.

Pe rcebo qu e u m  agr essivo p rogram a de 
ensin o técnico d e nível médio mu i to aj u­
dará a corr i gir o de sp repar o co m que a 
m ão -de-obr a ingress a a c a d a a n o n a  f ôr ç a
d e trabalh o nac ion al. 

C omo ho je, em t od o o mun do, s e  rec o­
nhece qu e a ciênci a e a tecnolo gia são o
fulc ro da luta pela p ro speri dade , pretendo 
q ue na minh

a 
ges tão a p es quisa científica 

e tec nológica, b em como a p ó s - g r ad u aç ã o ,
s e j am a ltam ente conte mp ladas . 

P or fim, rep etindo o lúcido pensam en­
to do P r es i dente Ca s telo Branc o, quero di-
7er que o Go vêrno não po de, atravé s de 

d ecretos leis e re gulamen tos pu nitivos , ser 

o fu ndam ento da au tor id ade de c orpo do­
ce nt e das Un iver sidades e colé gios. Some n­
t e  o exemplo do mestre , a sua dedi cação e
a sua com pet ência pode rão garantir aquela 
autorid ad e, a cuja fal ta c orresp on de , geral­
m ente, a insat isfa çã o dos joven s , a revol­
t1. dos a l un os e a c on te s t a ç ã o à o rd e m
\.i g e nt e " . 

P RO P Ó S IT O 

"t meu prop ósito arrim ar-m e no alto 
con hecimento dos col e giados aqu i existen­
te s, notadame nte nos Co ns e lh o s  F e d e r ais 
d e Educaçã o e de Cultura. 

Pedirei qu e m e  pr estem a colabor ação 
inestimá vel de que sã o  capa zes, d entro da s 

diret rizes e po stulados pel os quais f ize mos , 
n e ste País, u ma Revo l uçã o, em març o de 64. 

A minh a p o stura de h um ildad e não é 
um artifício de quem q uer a gra dar, m as

a cons ciên cia de quem se s ab e  um leigo, a 

serviço de obra g
i
gante s ca e empo l gante , 

di sposto, p orém, a fazer pr evalecer, com 
inabalável d etermina çã o, o p r i nc

í

p i o d a 
a u t orid ade d e Mi nis tr o.  

De onde vim , fu i apen as o ma nipula­
do r  das i dé i a s g e r ai s . I s t o  m e s m o q u e r o
s e r  aq ui. 

Lá, a prendi co m os servidor es da Casa ,
com seus técnicos, se us mestres d o  d ireito 
social, se us excele ntes espe cialis tas de pre -

1 .  vid ê ncia. A prendi, mesmo, com os humil­
, des e dêstes obt i ve a confirm ação da idéia 

que se fort alece ao longo da mi nha vid a 
pú blica: são gra ndes d oad ores de s er viço ,
de ded i c a ç ão a o c h e f e , d e l e al d a d e  e d e 

' g r atidão. 
Ass im e spero que oco rra aqui.
Dos Srs. Congress i st as, sobretu d o das

comissões p ermanen t es e es pecífica s, onde 
tê m assento n otáveis perit os, mui t o l ucre ino Trab alho e Pre vidên ci a Social. É mi ­
nha forte esper ança que a experiência sere pita, ao l on go de m i nh a  a d m in is tra ç ã o 
n a  Educaç ão e Cult u r a. 

Minh as Senhoras e Meus Se nhores : 
Estou perfe i tam ente c ôn s cio da e xtrema 

respons abilidad e d e q u e, a p a rt ir  d êst e 
ins tante, assumo. 

Re sponsa bilid ade peran te o Sr . Presi •
d ent e Médi ci, q ue e m  mi m con fia; peran ­
te os jovens do meu País , cu ja confiança 
es pero conq uistar; pe rante os pr ofessôre s
d os di versos n iv eis, a q uem rog o creiam 

no me u profundo re speit o; pera nte a inte · 
ligência brasile ira, a qu e espero n ão des •
merece r; enfim , perante o Pa ís, a quem 
pr ometo t ratar a j uventud e c om o carinh o

e o cu i d a d o q u e s ão d e v id o s a o n o s s o m ai o r
t e sou ro . 

Que Deus dê f ôrç as, po is corag em nã o 
me fa lta, para que e u leva a bo m têrm_ o 

a mais in gen t e ,  a ma i s c omplex a e a mai s 

fascina nte das mis sões da minha vid a " 
c o n cl u i u o M i n i s t r o J a rb a s P a ss a rinh o .

ves tigaçõ es, não c on s e g uim o s p r o d u z i r
n u m t u bo d e e n s ai o . 

E S P ER A
N

Ç A 
Inform ou, o dr. Jarret, q ue o víru s 

da leucemia fe li na foi inj e tad o em teci ­
d os hu manos, no labo ratóri o. " Ain da qu e 
se ten h a  de senv ol vido be m, não se pod e 
ded uzir di

s s o q u e  o m e s mo s u ce d e r i a e m
s e res vivos" . 

O prof e s sor Robert Willi amson, d o
Hospit al R eal de Be ats on, em Gla sgow , 
decl arou que " o f ato de se t er is olado um 

viru s sig nifica qu e encon t r ar um proce s ­
so de cura d epende apen as de um traba ­
lh o assíduo" . Ent retant o, adv ertiu: " nã o 
n os deve m os deixar lev ar pe lo entusias · 
mo qu anto à possib ilid ad e de s e enco ntra r
ràpidamente a cura do cânce r . M a s a s 

p o ss i bilidades s ão p rom is s oras" . 
A d escoberta do vír us felino si gnif i ­

ca que o s cie ntistas estã o a caminh o d e 
con figurar uma p rov a para det e rmi nar s e
uma pe s oa pad ece de leuc e mia . " A im ·
portância e stá n a  loc alizaçã o precoc e d a 
e n f e rm id a d e , m a is q u e n u m a c ur a " . 
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Prof Higino Assumiu

Escola de Administração 

Fa lta de 

O rien tação 

Médica Torna 

As doenças 

Incuráveis 

o profe s sor Vanildo Melo ,
da Clínica de Tisi olog ia da 

Universid ade Fede ral d e  ):'er­
n arob uco, afirmou q�e,_ dian­
te do atendim ento diário na­
qu ela C lin ica, te m constata­
do el e vad o índice de Iat r oge­
nism o - tratamento de d9-
enç as s em assistênci a do me­
dico - "pro d uzin d o  casos _ir­
rec upe ráveis de molé sti as 
que, se ant es tratadas co m es­
pecifi c ações mod erna s da Me­
dicina poderiam s e r c om p l e ­

t am e n te c ur a d a s " . 

" O  gra nde ma l - adi antou 
_ é q ue muitas p essoas pr:o ­
curam a p rim eira f armãc1a , 
obedec em ao cons e lho d o bal ­
co nista, p ara mais t ard e ca� 
na triste realidade do esta 

sem jeit o" . Diària mente, de ­
ze nas de p aci entes . p r oc urai!' 
os hos pit ais_ do !l, ecif e, a. Cli ­
nica d e  Tis1olog1a da Univer ­
s i dade , por t adores de t_ub_er ­
cu l ose c uj o  "fat,or re s1stcn­
cial deixa O médico po r mai s 

compet ente e ab negado, . em 
situação d i f í c il de c on d u z ir o
t ra t amen t o ". 

QUESTÃO DE 
C IVIL I Z

A ÇÃ
O 

Observou ainda , o profes ·
so r V anildo Mel o: "nec«:_ssá ­
r i o se tor na q ue o �o verJ:!O 
se p r eo c upe c o m a saude pu ­
b li ca e adote , paralela�en ­
te, campanh as s 1 st enaát_1ca s 
para e nsin ar o p o v o a cmda r 
melho r da saúde1  bus�ando 
sem p re que p o ss1vel _or\ent

a ­
ção médic a especw hzada , 
pois est amos. _atin_!: i ndo uma 
eta pa de civ1liz a çao e_m qu e 
não é a d.missivel estei am o s 
d ant e s se tra tando com fór ­

mulas caseira s , sem n�n hu m !'
fundam en tação cie nti!lca ed. ª 
procura de a mostras de m e  l •
camen tos qu e p os sam fazer 

•

º

m esm o ef eito ou al go pare � }
­

d o a o s q u e d e v e ri am t o m a r 

Na sua o pini ão, " o latroge ­
nis m o, mai s do q�� a macr 
nha e d r ogas pernicio_� a

s, po e 
aniquilar uma gera çao, .Prm -. 

p ois t e-cip almente os Jovens , 
mos e n contrado ca s o s de ver ­

dad e ira aberração , doençf 
com caracter lstica s ªam� 

J ·
formes tr atadas, s �  a me;;e i � o rientaçã o médicad e 

a
par

e
· 

ra err ada causan o o 
cim ento de ou t ros ma ]es, ª

á 
• 

gun s d o s q u a i s  j á m cu r ·
v e is " . 

A A

S MA

Es pecializado em _A smolo ­
gia o prof ess o r Vamldo Me ­

lo 'consider a as seguintes re ·
co men dações como fu�damen ­
tais aos asmátic os : na o usa r
indiscrimin adam ente o s cor ­
tec ost ttóldes, q ue p�dem to r

s
­

nar os p aci e ntes h i pertenso 

po rtad ores de ú lcera eSloulma •
c al· no caso d o tu b erc . o s o 

há ' pos s ibilidad e de pior a :
alé m do perigo de Os teoPO 
ros e - enfraquecim en t !) ldo s 
os sos. Os predi s postos ª â

� ; 
cura fic am mais pe; t o 

p r im e ir a s m a nif e s
t

a ç o es ·

Fin almente en tend e aind a ,

aqu ele especialis t a, qu e o e
r cesso de ox i gênio p uro p o e 

caus ar mo rte, mes mo que. a 
pes soa este ja azul a da · - c, o ­
n ose - c o m unh a s da mesm a 
c ôr e f alta de ar. Da me s ­

ma for ma que as bom b as _p ::i. ­
ra alivio imediato da dis p ­
néia  p odem c a u s a r o m a l
a s m á ti co c r ô n ic o . 

E m  ,cs são s o le ne r ca l i za d a  no a lão no br e do 

C o n  c l h o  ni v er i tá rio ·o h a pr esidên cia do vi ce­

r ei to r  em e x e rc íc i o, p rofe s or Jôn io Le m o  , foi em­

p o  a d o n a  d ire ç ão da E co l a de A d m i nist ração da 

Un
i v er id ad e Fe de ra l de Perna mbu co, o professor 

F
ra

n ci c o  Hig ín i Ba r bo sa Lima. 

Ta m bé m. 
n a  m e  ma reuma o, o professor G il­

be rto Ca m
p

el� P i m en tel foi e mpo sado na vice - d i­

r eç ão da q u e l
a 

in s t i tu iç ã o  de ensino supe r io r. Am ­

b o s f az ia m p ar t
e 

da li la sêx tup la que fô ra enca ­

m in ha da à P re s idê nc i
a 

da Repúb l ica pa ra esco lha 

do n o v os d ir ig e nte da E sco la de Adm inis L r ação. 

S AUD AÇ ÃO 

L ogo a pó a le i tu ra do ato de nomeação da ­

qu ele s  edu cad o re pa ra a d i r eção da E scola de Ad­

m i ni s t raç ã o
, 

eg u i n do - ·e o ju ramento de p raxe, o 

pr e sid en te da e são pa s ou a pala v ra aos p ro fes ­

s ôr e  Ma nu e l 
Co ne i a  e P l ínio Ribe i ro

, 
que sau ­

da ra m o r ec ém - e m
p

o ado em n ome do co rpo do ­

c e nte da Es co la e do C e n t ro de R elações Púb licas 

de Pe rna m bu c o , r esp
ec t i va m e n l e . 

I-I ISTóRIA E FUTURO 

O nôv o dir e lo r da E A F P e. , íêz u m  i- e t ros ­

pe clo  e m se u d is c urs o , da h istó ria daqu ela Unida ­

de de ' e n s in o , de sde os t raba lhos dese n vo l v ido s pelo 

pr ofo s o r D
u

a rt
e 

Di as , fu ndado r do cu rso de A�­

m i n i L r a
ç

ã o
; 

le
m

b r o u ai nd a , a pa rticip aç ão do s d1 -

rige n l c a n t. e ri o res e su a lu ta pelo eng r a ndecimen ­

to da p rof i s são . Co m rel aç ão aos seus 
pla n os d

� 
t r a ba l ho , a li en t ou q u e t u do f ar á no e n ' ti do d e  di ­

na m i z a r e valo riza r cada vez m ai a p rofi são d
e 

a dm in i st r atlo r . 

Além d o  reito r , e L ive ram p re en le s à so�e�
i ­

d ade s  s ec r elá r ios d e  E stado
, 

em p resár ios , admims ­

tr ad o r es, p rofes ôr e , estudan te s e o u lra s auto ri da ­

de
s c o n vi d ad a s . 

O p r ofe s s o r Hi gínio 
cumprir

á 
um mandato 

d e  qu a tro a n o s . 

JORNA L U IVER I TÁRI O 
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Nova Filosofia Na

Di visão de Pessoal 

o po rfesso
r P alhares 

Mo reira Reis, atua l dlret-0 r da Divisão de Pessoal da Universidade Federal , 
vem imp rimindo n o va filosotla de tl!'abalho , procurando execJ1tar os n o vos processos pre­co nizado

s 
pela reforma administ rativa , em consonância com a linhas gerais da reforma 

universitária . N
a 

foto , o profe6sor Palha res despachando com sua secretária. 

Ivancir Castro 

Na DEEE do MEC 

Este ve, em dias d
o 

mê
s de novembr

o 
re ­

cém findo , nest
a 

cidade , o Economista Ivan ­
ci r Gonça lve

s 
d

a 
Roch

a 
Castro , que acaba

d
e 

ser escolhid o p el
o 

Ministro d a  Educaçãoe Cultur
a 

par
a 

di rigi
r um impo rtant

e 
seto r

d
a 

su
a 

pasta . 

A repo rtagem d o  Jorna l Universitári o pro ­
curo u o u v i- lo ,  lend o entã o o mesm o feit o a ssegui nte s declaraçõe

s :

"H avend
o 

recebido o 
honros o convite º"

Min is tr o Jarba s Passarinho , da Educaçã
o e

Cultura , par a assumir o carg o  d e  Direto r da Divisã o  d e  Educaçã o Extr a- Escola r d o  MEC , 
em prime ir o luga r de veria o assunt o se r co ­
munic ad o a o Magnific o Reito r Professo r Mu ­
ril o Humbert o d e Barro s Guimarães , ve z qu

e a minh a pr incipa l atividad e em Braslli a ain ­
d a  é 

a 
chefi a d o  gabinet e representativ o d a 

Universidad e Fed era l d e  P ernambuc o n o  Di
s ­

trit
o 

Fed eral. 

"
O 

Reito r concordo u em qu e e u  passass e a s e rv ir n o  Ministér
i

o ond e pod eri a desen ­
vo lv er co m mai s  amp litud e a s  minha s ativi ­
dade s profissionai

s , lamentand o embor a a m
i ­

nh a transferência , porém salien tand o qu e mesm o sentind o 
a 

ausênci a reconheci a 
qu ee u  pod eri a se r ma

i s 
út il a o  Paí s 

dirigind o um órgã o d e  âmbit o Nacion
a

l
" .

Continuand o a s  suas declarações , disse :
'Um a da s meta s qu e p retend o segu ir  é a el

a ­
boraçã o  d e  u m  plan o qu e possibili

t
e o aten ­

dimen
t
o constan

t
e e eteti v o  a o  estudan

t
e da sun iversidade s, se m grande s ônu s p ar a o MEC 

e , consequentement
e , p ar a a s  instituiçõe s d e ensin o" .  

"P retend o  apresent ar a o  s r . Minis tr o, log o 
qu e assum ir a direçã o d a  Divisã o , u m  plan o d e  pa dronizaçã o d a  assistênc

i
a a o  univers

i ­
t ári o 

brasilei r
o . Também tenh o e m  ment ea incrementaçã o ,  e m  grand e proporçã o , d o númer o d e  estagiário s e m  tôd o o Pa ís . A s noss

a
s indústri

a
s necessita m  d e  técnico s qua ­

lificad o s e, b e m assi m d e  auxiliar es . Êstes 
ser ã o treinad

o
s pela s pró pria s indústria s, uti ­lizando- s

e 
o

s p eriodo s d e  féri
a

s estudantí s " . 

Declaro u  aind a o nov o dire to r d a  DEEE ,
d o  ME C, qu e durant e a audiênc

i
a co m o M

i ­
nist r o  J arba s Pass arinh o , ês t e assev ero u oseguint e : ' .  

" Arrega
c

e 
a

s mang
a

s par a a di!íc il tarefa qu e o s r . v ai e n frenta r, trab alhan
d

o inclu
s i ­

v
e sãbad

o
s e domingo s . Contar á co m o in ­

tegr al apoi o. Se u trabalh o se
r á acompanha

d o d e  p ert o por m im . Verifiq
u

e as necessidad e s d as universidad es e d os estabeleciment os is
o ­

lad
o

s, proc urand o ouv
i
r 

o
s estudante s, den ­

t
r

o d o  s
e

u set o r e tra
g

a su a s reivi ndicaçõ e s honest as pa ra a soluçã o, sem p re qu e po s slve l , a c ur
t
o praz o. Sua Diretor

i
a mui t o i r á diz e r  

d
a atuaçã o d o  ME C n a  minh a administr

a ­
çã o. Conf i o, po is 

n
a su a capacida

d
e 

d
e tr a ­

balh o n a  difíc il incumbênci a " .

Disse , ainda , textualmente , o nosso entre ­vistado , o seguinte : 
" O  Ministro Jarbas Passarinho já possu i um plano , cuidadosament e elaborad o par a serilplicado na sua administração à frente do ME C . Dentro d o vigoros o profundo ,  coeren ­

te e positivo plan o está contida uma partequ e ser á d e  minh a responsabilidade , qua l se ­
ja , atividade s extra-escolares no que se re ­fer e a estágios , assistênci a a estudante , sema ­na s d e  estudos , criaçã o d e  departamento s de apostilas , incentiv o a cultura , et c . Po r deter ­
minaçã o d o  sr . Ministro , devere i inicia r ain ­
d a  êst e mê s visita s à s  universidade s e estabe ­lecimento s isolado s d e tod o territóri o nacio ­na

l , sentind
o , d e p erto , as sua s dificuldades ,

o s  seu s problema s e ouvind o o s  estudantes ,
pod end o assim leva r a su a Exci a. , o Minis ­tr o a s  honesta s r eivindicaçõe s par a equacio ­ná-las num a soluçã o à curt o praz o" , 

• ·
o 

Ministr o J arbas Passarinh o reun e a s melhore s condiçõe s par a  marca r a su a admi ­nistraçã o com o a mai s feli z e profíqu a daque ­l e  ministério , s e  caracterizand o com o a ver ­dade ir a orientador a do s princí pio s democrá ­tico s d o  noss o Bras il e fazend o com qu e o s estudante s a creditem d e  fat o e com plen aconsciênci a cm um a verdadeir a integraçã oen tr e dirigentes , professôre s aluno s" . 

"Desej o, nes ta oportunidade , agradece r sen ­sibilizad o a todo s quant o comig o colabora ­ram , desd e o s  amigo s ma i s intlmo s ao s m i simple s au xiliare s d o  di a a dia ; ao s diret,,rc s da s unidad es d a Universidad e Federa l d e Pernambuco ; ao s professôres , aluno s , e fun ­cionário s d
a

s mesma s; à s autoridade s do s se ­
tore s públic o e privad o qu e compreenderam o ce u esfôrç o à frent e d a  Divisã o d e  Expedi ­
ent e Escol ar . Aqu i fic a també m o me u pe ­
nhorad o agradeciment o a o  Magnific o Reito re p articula r  amig o professo r Mu ril o Hum ­ber to d e  Barro s Guimarãe s pel o apoi o, con ­
fianç a solidariedad e par a co m a s dificu l ­
dade s qu e enfrent e i quand o n a  direçã o d a DEE . Se m sombr a d e  dúvida s a UFP c nií osoment e contar á c o m o e u  fie l auxilia r fa ­zend o par

t e d o  quadr o d e  diretor es d o  MEC ,
m

a
s principalment e poder á re ivindica r , n a c ertez a d e  qu e a li  ter á u m  conhecedo r do s problema s qu e aflige m a mesm a Univers i ­

dad e, fazend o co m qu e, se m obstáculo s e en ­
traves , possa m s er  liberado s auxilia s finan ­
ceiro s dentr o e for a d e  u m  program a esta ­
belecid o par a atende r a s melhor e s condiçõ e s d e  ensin o qu e sã o reclamad

a
s e m  tod o te r ­

ritóri o nacion a l " . 

E, finalizand o, declaro u o professo r Ivan ­
c ir  Castr o : 

" A  tod os me u reconhecimen
t

o, u m  a té br e ­
v

e e um a saudad e " . 

A Divisã o
d

e Educaçã o Extra -Escol
a r d oMinistéri o d a Educaçã o e C'ultu r a passa rá a funcion ar e m  Brasili a, ten do iá o s r. Minist r oprovidenciad o s ua transferênc i a d o R i o d e Janeir o . 
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UFPe. e a Universidade 

Católica do Rio -oferecem 

Bolsas de posgraduação 

Ciências e Engenharia na 
Pontifícia Universidade Ca­
tólica do Rio de Janeiro em 
cursos de pósgraduação, es­
tão com inscrições abertas. 

ADMISSAO 

São condições mínimas 
para admissão aos cursos de 
pósgraduação: dip loma de 
nível un ivers itário; histórico 
esco lar mu ito bom; recomen­
dação por dois professôres . 

Não são cobradas taxas de 
matr ículas ou anuidades, pois 
os programas são apoiados 
pelo Govêrno Federal, espe­
cialmente pelo BNDE . 

BõLSAS 

Para candidatos de tempo 
integral, existem possibilida­
des de bôlsas de manutenção 
por parte do Conselho Na­
cional de Pesquisas (CNPq ) ,  
da Coordenação de Aperfei­
çoamento de Pessoal de Ní­
vel Super ior (CAPES), da 
PUC-BNDE e de outras ins­
tituições vinculadas ao pro­
grama . 

PESQUISAS: 

A concessão dos títulos re­
quer do candidato a apresen­
tação e a defesa de uma tese. 
São oferecidas amplas opor­
tunidades adicionais de par­
ticipação nas pesquisas em 
andamento . 

Os títulos de Mestre em 
Ciências ou Doutor em Ciên­
cias (mestrado e doutorado ) 
podem ser em Matemática, 
Física, Química, Informática, 
Engenharia Cívil, Engenha­
ria Elétrica, Engenharia In­
dustrial , En genharia Mecâ­
nica . 

INSTALAÇÕES 

O campus da PUC- RJ loca­
li za-se na Gávea, Zona Sul 
do Rio de Janeiro, junto aos 
principais bairros res iden­
�iais da cidade . Todos os 
Departamentos possuem ade­
quados laboratórios de pes­
qu isa . Os recu rsos computa­
cionais da Universidade, que 
incluem, além de um IBM 
1 1 30, um IBM 7044 de gran­
de porte. estão disponíveis 
para todos os programas 
pós graduad os . 

INFORMAÇÕES E 
FORMULARIOS 

Os que desej am a obten ção 
de formul ários e maiores i n­
form ações devem escrever à 
Coordenação dos Programas 
de Pós-Graduação e Pesqui­
sas do Cent ro Técnico da 
Pontifícia Universidade Ca­
tólica do R io de Janeiro, rua 
Marquês de São V icente, 209 

ZC-20 Gávea, Rio de Janei­
ro - G uanabara . 

AS BOLSAS DE PõSGRA­
D UAÇ O NA UNIVERSI­
DADE FEDERAL DE PER• 

NAMBUCO 

A pró-Reitoria da UFPe . 
concede, anualmente, bôlsas 
de três categorias :  a )  de ini­
ciação científica ; b )  de pós­
graduação; c )  de pesquisas. 

BOLS S DE INICIAÇAO 
CIENTtFICA 

As bôlsas de iniciação cien­
tífica serão concedidas ao 
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orientador responsável pelo 
pro jeto de Pesquisa median­
te apresentação de plano de 
trabalho para cada bolsista. 
Essas bô lsas só podem ser 
distr ibuídas a estudantes 
aprovados em disciplinas re­
lacionadas com o plano de 
trabalho . 

A carga horária mínima 
exigida aos bolsistas de in i­
ciação científica será de doze 
horas semanais . 

BõLSAS DE PóS­
GRADUAÇAO 

As bôlsas de pós-graduação 
destinam-se a graduados ma­
triculados em cursos de pós­
graduação e da UFPe. e ou­
tras Un iversidades quando 
credenciados pela UFPe . 

BOLSAS DE PESQUISA 

Estas bôlsas destinam-se a 
graduados que exerçam ati­
vidade na UFPe. ,  de acôrdo 
com os tetos fixados anual­
mente pela Câmara de Pes­
quisas . 

Poderão ser admitidos nes­
ta . categoria os candidatos 
que tenham trabalho publi­
cado na especialidade, levan­
do-se em consideração a sua 
tradição de pesquisa . 

Os pedidos de bôlsas, para 
qualquer categoria deverão 
ser visados pelo superior 
imediato . 

FINALIDADE DOS CURSOS 
DE PÓS -GRADUAÇÃO 

Os cursos de pós-gradua­
ção têm por fim desenvolver 
e ap rofu ndar a formação ad­
quirida nos cursos de gra­
duação e conduzem aos graus 
de Mestre e Doutor . 

O Mestrado e o Doutora­
do podem ser cons iderados 
como cu rsos au tônomos, não 
constituindo o Mestrado re­
quisito indispensável para a 
inscrição no cu rso de Douto­
rado.  

O Doutorado tem por fina­
lidade proporcionar forma­
ção cient ífica ou cultural 
am pla e aprofundada, desen­
volvendo a capacidade de 
pesq uisa e poder criador nos 
diferen tes ram os do saber . 

O Doutorado acadêmico 
tem a d esignação das seguin­
tes áreas : Letras, Ciências, 
Ciênc ias Hum anas, Filosofia 
e A rtes ; os doutorados pro­
fissionais se denominam se­
gundo os c ursos de gradua­
ção correspondentes . 

O Mestrado será qualifica­
rlo pelo curso de graduação, 
área ou matéria a q ue se 
refe re .  

REQUIS ITOS PARA A AD­
MISS O AO C UR OS 

Graduação em n ível supe­
rior equ ivalente aos mínis­
trados na UFPe . Os candi­
datos deverão preencher fi­
cha de inscrição; apresentar 
documentação hábil que pro­
ve terem os mesmos conclui­
do o curso de graduação; his­
tórico escolar; curriculum 
vitae . 

A Seleção dos candidatos 
será lei ta pela Unidade 
ministrante, de acôrdo com 
a regulamentação aprovada 
para cada curso . 

Livros a Baixo Custo na 

L iv r a r i a  U n i v e r s i t á r i a

Subordinada a Divisão de Expediente Escolar da Unive r­
sidade Federal de Pernambuco e instalada à Rua Gervásio 
Pires, nº 233, na Boa Vista, vem a Livraria Universitária fun­
cionando ininterruptamente dêsde o princípio dêste ano. 

t: bom lembrar o alto valor assistencial que a mesma 
presta aos nossos universitários na aquisição de livros e apos­
tilas indispensáveis aos seus estudos. Como sabemos há uma 
carência de material didático em nosso meio, como conse­
quência da inacessibilidade das principais Editô ras Nacio­
nais adquirirem direitos autorais dos principais trabalhos de 
autores estrangeiros, além da má distribuição das obras na­
cionais em nosso meio. 

Acrescente-se ainda que os livros textos mais p rocura­
dos aparecem no comércio à prêços que estão muito além 
dos recursos financeiros dos nossos unive rsitários. 

E foi pensando nêste grave p roblema que a Divisão de 
Exped iente Escolar, sensibilizada com a diffcil situação en­
frentada pelo acadêmico sugeriu ao Magnifico Reitor Prof. 
Murilo Humberto de Barros Guimarães, a criação de uma 
livraria que, sem visar lucros, viesse atender efetivamente 
aos mais legítimos interêsses da mocidade estudiosa de nossa 
terra. 

A direção da Livraria Universitária está a cargo do efi­
ciente Prof. Jayme Alves da Rocha. 

APOSTILAS 

t: importante ressaltar que o trabalho ora desenvolvido 
nâ Livraria Universitária sucumbiria, não fôsse a inestimá­
vel colaboração dos professôres desta Universidade, isto po r­
que, a maior parte do corpo docente atendeu ao apêlo da Di­
visão do Expediente Escolar, oferecendo os seus p réstimos 
através do envio de originais para confecção de apostilas sem 
cobrança de direitos autorais . Desta forma foi poss1vel a Uni­
versidade Federal de Pernambuco p restar êste relevante ser­
v iço a classe estudantil . 

Convém frisar que em dez (10) meses de atuação foram 
confeccionados doze (12) trabalhos que perfazem um total 
de mais de duzentas mil páginas e aproximadamente 7 .  000 
(sete mil) exemplares, tudo de real utilidade para o meio es­
tudantil . 

Damos a seguir a relação dos trabalhos executados pelo 
setor de apostilas: 

Conceituação de Paisagem e Divisão Regional - Josemir Al-
ves da Rocha; 

Luminotécnica 
Ciências Sociais Aplicadas a Medicina - José Lavarêda 
Prática de Bioquímica - Marcionilo Lins 
Doutrina Social da Igrej a - Frei Romeu Perea 
Direitos da Criança - Frei Romeu Perea 
Botânica (4 volumes) - Geraldo Mariz 
Zoologia - Geraldo Mariz 
Algebra I - Geraldina Ribeiro 
Introdução à Ciência do Direito 
Instalações Prediais - Jonas Lemos Filho 

O trabalho de confecções das apostilas ,  a cargo do setor 
de cooperação tem a frente o Prof. Natalício Cam boim Neto, 
que conta em sua equipe com os funcionãrios Prof•. Darci 
Barreto e Geraldino Manoel de Araújo . 

LIVROS DA ll\lPRENSA UNIVERSITARIA 

A Livraria Universitária mantém convênio com o Minis­
tério de Educação e Cultura através do programa do livro­
-texto . 

Dentro dêste programa, entrega a preço de custo, obras 
do mais alto valor cientifíco, valendo des tacar o Dicionário 
Médico de Fortes Pacheco e mais os seguintes livros: 

Dicionário Médico - Inglês - Português - Hugo Fortes 
Dicionário Médico - Alemão - Portu guês - Hugo Fortes, 

Erwin Zach e Cândido Andrade 
Dicionário Médico - Português - Fortes Pacheco 

Ensino Sup. no Brasil (4 volumes) - Ca rlos de Souza Neves 
Química Ge ral - Linus Pauling 
Resistência dos Mate riais (2 volumes) - Timoshenko 

t: oportuno salientar que tôdas as ob ras editadas pela 
Imp rensa Universitária vêm sendo distribuídas pela referida 
Livra ria. Desta forma há não só o atendimento aos nossos 
estudantes como também uma maior divulgação dos auto res 
locais, quase todos P rotessô res da Universidade Fede ral de 
Pe rnarobuco, que têm ofe recido trabalhos de ext rao rdinário 
valor cultural convindo salientar nomes como o do P rof. e 
Teat rólogo Ariano Suassuna, P rof. e Poeta César Leal, Por f. 
e Geógrafo Manoel Correia de Andrade e P rof. e Pesquisa• 
dor Nelson Chaves. Damos abaixo os p rincipais livros ex­
postos à venda pela Livraria Universitá ria e que fo ram edi• 
tados pela Imprensa Universitária: 

Cava leiros de Júpiter - César Leal 
G rav u ras de Co rbiniano (album) 
Histó ria da Imprensa de Pernambuco (4 volumes) - Luiz 

do Nascimento 
Temas de Histó ria e Política - Nelson Saldanha 
O ração pelo Poema - Alberto Cunba Melo 
Naufrágio e Prosopopéa - Afonso Luiz Piloto e Bento Tei· 
xeira. 
Livro Geral - Carlos Pena Filho 
Anatomia e Fisiologia Artísticas - João All redo Gonçalves 

da Costa Lima 
Sedimentologia - Jannes Markus Mabesoone 

Prática de Biofísica - Moacyr de A. Carneiro Leão 
Análise da Arquitetura Moderna - Ivan Aqui no Fonseca 
Curso de Direito do Trabalho (2 volumes) - Gentil Men-

donça. 
Sexo, Nutriçiío e Vida - Nelson Chaves 
Pesquisa Nutric ional na Zona da Mata - Inst. Nutrição da 

UFPe . 
O Problema Agrário na Zona Canavieira de Pernam buco 

- Inst. Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais 

Geografia, Região e Desenvolvimento - Manuel Correia de 
Andrade 

Aspectos Sociológicos da Pecuária Nordestina - Renan Mon· 
leira Soares . 

Gêne ros de Mixomicetos de Ocorrência em Pernambuco -
Geraldo Mari z. 

Panorama dos Recursos Naturais do Nordeste Gilberto 
Osório Andrade 
Lesão Corporal - Paulo Galhardo Bandeira da Cruz 
Código de Nomenclatura Estratigráfica - Inst. Geologia da 

UR . 

PUBLICAÇõES DIVERSAS 

Houve recentemente o Festival de Livros da Zahar Ed i­
tores, de São Paulo, quando foram vendidos a preços jnsig• 
nificante os mais importantes trabalhos técnico -científicos 

nacionais e estrangeiros e distribuidos por aquela Editora 
paulista . 

No momen to a Livraria Universitária coloca à venda 
quinze Cl5) obras de interêsse dos estudantes de administra­
ção e Ciências Econômicas distribuídos pela Editora Victor 
Publicações: 

Teoria Econômica e Regiões Subdesen volvidas Gunnar 
Myrdal 

Pers pec tiva de uma Economia Internacional Gunnar 
Myrdal 

A Moderna An álise Política - Robert A .  Dahl 
Monetarismo e Estr u turarismo - Albert O.  Hirschman 
Introdução Sistemática ao Estudo da Sociologia - Ha rry M . 

Johnson 
Questões Básicas de Sociologia Cultural - Alvin Toffler 
América Latina nos Próximos Dez Anos - Diversos 
A Economia da América Latina - Walter Krause 
Transporte e Desen volvimento Econômico - Gary Fromm 
Fm anças e Mercado de Capitais no Brasil - Geraldo Hess 
O Impacto das Ciências nas Mudanças Sociais - FredericJc 

Crosson 
Econom ia e Mudanças Sociais - John R .  Coleman 
Financiam entos Internacionais - John Montgomery 
Ba lança de Pagamento - Miltom Friedman e Robert V. 

Roosa 
30 Regim es Alimentares - C .  Seabra Veloso 

Divisão de Expediente Escolar 
Tem essa Divisão patrocinado -e 

prestado substancial ajuda em vários 
cursos e promoções de nossas Escol as 
Superiores . 

Assim foi que possibilitou o Dire­
tório Acadêmico da Faculdade de Me­
dicina da Universidade Federal de Per­
nambuco a efetuar um Curso de Me­
morinção no período de 2 a 30 de no­
vembro para estudantes de med icina. 
Fêz também uma Semana de Arte em 
20 a 25 de outubro recém-findo para 
os mesmos acadêmicos . Deu op�rtuni­
dade ainda à participação dos mesmos 
num Curso de Didática ministrada pelo 
professor Malba Tahan, realizado na 
Faculdade de Odontologia de Pernam­
buco . 

Nos dias 7 e 8 de novembro foi rea-

lizado o I Encontro de Estud antes de 
Anatomia do Nordeste, nesta cidade. o 
qual contou com a substancial e indis­
pensável colaboração da Divisão de 
Expediente Escolar no que concerne à 
hospedagem, alimentação, confecção de 
convites, etc . Tendo em vista essa 
aj uda tão eficiente que possibilitou a 
realização dêsse encontro, o economis­
ta Djair Barros Lima, Diretor da 
D . E . E . , recebeu o título de patrono 
número um do mesmo . tste encontro 
foi uma idealização do Pro! . Bíanor da 
Hora, Catedrático de Anatomia da Fa­
culdade de Medicina da Universidade 
Federal de Pernambuc-o e contou com 
a participação de ma,� duzentos estu­
dantes vindos de outros Estados do 
Nordeste . 

Convém ainda lembrar que houve 
no período de 10 a 14 de novembrp .ª 
VI Semana Universitária de FarmaC!11 

e Bioquímica, promovida pelo Direto­
rio Acadêmico da Faculdade de Fa r­

mácia, na qual os dou torandos de nos· 
sas Faculdades, sob a super v isão da
Cadeira de Análises Clínicas, efe�ua­
ram gratuitamente exames rotineiros 

de Laboratório Clínico para os mora­

dores pobr es dos bair ros de vãrJ.eS., 
Engenho do Meio, Jardim São Pa':1

10 

e Cidade Univer sitária, atendendo 1�­
clusive a funcionários da própria tJnJ-

ersidade . 
Foi dada p la Divisão de Exped�en­

te Escolar colaboração que possibihto_o 

a confecção de cartazes, progr amas, di· 

plomas, convites, etc . 

JOR AL U IVER IT ' RI RECIFE .. PE. - BRO - 1969

ESTU DANTES 

D E

AN ATOMIA 

REALIZARA M 

ENCONT RO 

Com a par t icipação de 
mais de mil acadêmicos. dês­
te e dos Estados vizinhos, 
realizou-se na sede do Espo r­
te Clube do Recife, o P r i­
mei ro Encont ro de Estudan ­
tes de Anatomia do Nordes­
te, sob a coordenação do p ro­
fessor Bianor da Hora. nos 
dias 7 e 8 de no vembro. En­
tusiasmo, espírito f rate rnal e 
bastante vontade de conhe­
cer com p rofundidade a ma­
téria, to ram aspectos que me­
receram destaque no co ncla­
ve. 

Cêrca de 150 universitá­
rios dos Estados do Cea rá, 
Piau í Maranhão, Bahia, Rio 
G rande do Norte, Paraíba, 
Maceió e Sergipe, abri lha n­
taram com suas p resenças o 
P rimeiro Enco ntr o de Estu­
dantes de Anatomia. "Tron­
co Encefálico " foi o tema cen­
t ral do co ncla ve, relatado 
pelo acadêmico Sílvio Va n­
derlei Melo, da Faculdade de 
Medicina da Universidade 
Federal de Pernambuco, f i­
gurando como có -relator o 
acadêmico Francisco de Assis, 
da Faculdade de Odontologia 
da UFPe . .

DEBA TE DORES 

Atuaram como debatedores 

do tema os estuda ntes Ga­
b riel Lucena Maia Filho, da 
Faculdade de Farmácia e Bio­
quimca da UFPe .; Ana Ma­
ria de Medeiros Santos, da 
Faculdade de Farmácia e Bio­
qulmica da Universidade Fe ­
deral da Paraíba: Moacir Ro­
drigues de Almeida, do Ins ­
tituto de Biociências da UF 

Pe . ; Cilene Maria Xa vier, Es­
cola de Reabilitação da UFPe. 
Paulo Hum berto Moreira Nu­
nes, da Faculdade de Medi­
cina do Piaui; Marcos Anto­
nio Bittencourt Passos, da 
Faculdade de Odon tologia do 
Ceará; Fernando Jorge, Fa­
culdade de Farmácia e Bio­
qu ímica do Ceará; Fernando 
José Silva Freire, do Mara­
nhão; e Vera Dulce An tunes, 
da Fac uldade de Enfermagem 
da Fespe . 

O salão de danças do Es­
porte Clube do Recife foi pe­
queno para abrigar todos os 
estudantes in teressados pelos 

estudos anatômicos . Debates 

cien tlticos foram travados, 
tendo cada deba tedor ap re ­
�entado seu pon to de vista 
com bases nos conhecim en ­
tos adquiridos na Cadeira de 
Anatonia ministrada no pri­
meiro ano das Faculdades de 
Medicina e demais carreiras 

afins . Apesar da pouca con­
vivência universitária dos 

primeiranis tas, os debates fo­
ram leva dos a eieito com bas­
tante seriedade e seguran ça, 
motivando apla usos calorosos 

da grande platéia .  Um tem­
po mínimo de dez minutos 

era o que d ispunha cada d e ­
batedor para apresentar sua 
tese . 

P ARTE SOC IAL 

. 
Logo na sexta -feira, foi 

miciada a pa rte social e es­
Por ti va da pr ograma ção, co!ll 
fogos r ealizados no Colégio 

Marista e visitas a po n tos 

históricos e pitorescos da ci­
dade, inc lusive visita ao par ­
que i ndustrial da capital .  No 

s�bado, após a parte cientl­
t1ca, hou ve hora de arte, se­
gUindo- se lanche e festa dan­
çante, animadas pelas bandas 
dos Fuzileiros Navais e da 
Policia Militar . 

O professor Bianor da Ho• 
ra, falando sôbre o Encontro, 
salientou ter sido de gr and_e 
Valia, não somente par a apri­
morar os conhecimentos cien­
tificas dos universitários, sô­
bre Anatomia, mas servi_u 
também de ponto de aproxi­
mação dentro de um espír ito 
de c onfraternização uni versi ­
tária.  

Pesquisadora Publica Livro Que 
Aborda Problema da Micose 

Em sole nidade realizada no Salão N a rte 
do Hotel São Domingos, foi lançado o livro 
intitulado "Diag nóstico Labo rato rial dos Mico­
ses " ,  de autoria da p rofessô ra Haydée Te ixe i­
ra, da Faculdade de Fa rmácia . A obra foi ed i­
tada pela Imprensa Universitária da Univer ­
s idade Fede ral de Pernambuco . A reunião 
co ntou com a p rese nça de professôres, poe ­
tas, esc ritores e out ros co nvidados, sob a p re­
sidê ncia do reitor Murilo Guimarães . 

O livro da pesquisado ra Haydée, rep re­
se nta um exaustivo e paciente t rabalho de 

pesquisa nos laboratórios das Faculdades de 
Farmácia e Medicina . Ela firma que uma 
das fi nalidades da sua ob ra é proporcionar 

aos estudantes de Medicina e carreiras a!ins, 
um estudo mais acurado sôbre questões de 

ordem téc nicas ou de rotina laboratorial, no 
campo das micoses . 

O TRABALHO 
A p rofessôra Haydée Teixeira explicou 

a sua obra, nos seguintes têrmos: 
" As micoses são infecções espalhadas 

por todo o mundo e especialmente nas re ­
giões tropicais . No Brasil, as micoses apre­
se ntam um grande interesse prático embora 

sejam quase nada estudadas . 
t: extrema a difusão de algumas e o pou­

co conhecimen to que se tem dos seus agen­
tes etiológicos é realmente insignillcan te . 

Idealizamos um plano de trabalho que 

oferecesse de maneira simples uma mensa­

gem e uma pausa à meditação sôbre as
. 
for­

mas de micoses o todos quanto se dedicam 

à cl ínica geral e análises laboratoriais. 
A falta de livros práticos, foi sempre 

a maior dificuldade encontrada pelos estu­

dan tes ou por aqueles que des
;

i assem co­

nhecer alguma coisa das ques toes referen­

tes aos cogumelos, mormen te, aos prod u to ­

res de micoses brasileiras . 
As poucas obras que se encontram, qua­

se sempre estrangeiras, cuidam pouco 
�

u 

quase nada do que é nosso . Além disso sao

obras especializadas, que tratam da m
?

rfo­

logia e da biologia dos cogumelos e deixam

de lado a pàrte (laboratorial) , que reputa · 

mos de in teresse para os es tudantes que fa. 

zem ciênc ias bi ológicas . 
Da vi vência diária em nosso Labora tó­

rio com portadores de micoses e da dificul­

dade que nossos es tudan tes apresentam ao 

manusear assuntos micológicos, nasceu o pre ­

sente trabalho . 
Tratando -se de livro des tinado

. 
a es �u ­

dan tes, ac hamos mais útil tec
�

r
. 

c
�

ms1deraçoes 

·br e algumas m icoses superf 1c uus e prof un -so 
di ó t' 

das, seguindo -se o agn s ico . -
Por fim, abordamos as ques toes

_ 
de o

' .· 

d em técnica ou de rotina labor atorial, P
?

IS 

entendemos que assim apresentamos m aior 

objetividade, no tr ato do 
. 

assunto . 

T- · mpor tante é a m 1cologia q ue levou 

LIES:� 
1
a d izer : "N ão diagnostic ar hoj e em

dia as micoses constitui não só uma gra �e 

b' lidade mais também uma culpa • 
respo nsa I 

é · rt·n 
IMPOR TANC IA: Enor me a i.mpo a -

eia das pesquisas micológic
:15,

_ 
n ão só p

r
a 

o m édico, como para o q uuruco, 
_
farmac

_ 
u -

. ár' 0 analista e o mdustr ial . 
tico vetenn 10, 

• d 
H .' no pr eparo de várias su bstãnc1as e 

i n���êsse v ital par a  a indús t:
i a, utili za

r_n:
se 

cogumelos produtores de enzimas especJBlS . 

Div ersos fungos são utilizados �r equen 1:_em
�

­

te no pr eparo do alcool, cer vei a, do pao, -

h whisky etc: na man ufa tura de certos 

�u�ij os, na e;,tr ação �e vitam
_
inas e 
!1
ª

ºti��= 
ção de glicer ina, ácido cltnco, 

_
ácido 

• 
co ácido gálico e ácido fumánco . Ve -se 

• apel impor tantíssimo que os cogumelos 
o p  

' d ' tri 
desempenham na m us a . 

- t 
Vem merecendo atençao no

_ 
momen o 

1 studo de diversas substancl
9:

s 
�

n-
atua o e 

f g s a mais lffi-
f b'óticas pr oduzidas por un o • 

1 1 
r exemplo a PEN ICILINA, que

por tant� p
o 

a ter a;êutica antibacteriana. 

1:
v

������INA é extr alda do microorga-

nismo PENICILLIUM NO TATUM. Diversos 
cogumelos têm sido utilizados igual mente, 
na dosagem de vitaminas. 

Out ra curiosidade dos cogumelos, p r in ­
cipalmente os bolôres, proliferando sôb re ali­
mentos e objetos de natu reza a mais variada, 
alte ram p rofu ndamente os mesmos, razão 
pela qual a protlaxia e o t ratamento do "em­
boloramento " constituem um dos g randes 
p roblemas dos industriais, em virtude dos 
p rej uízos econô micos que pode m dai decor ­
rer . Um dos alimentos frequentem entes con • 
lami nados por cogumelos vem a ser o quei­
jo . O fungo responsável é do gêne ro PENI­
CILLIUM. Nas co ntami nações maciças, tais 

bolores modificam os caracteres flsicos, qul­
micos e orga nolepticos dos alimentos

, 
o que 

j ustifica a conduta do técnico -inspetor em 
afastar do co nsumo produtos assim alter ados. 

AONDE SE ENCON TRAM: Os fu ngos 

ta nto são encontrados no AR (fungos ane ­
mófilos) como no SOLO . Temos trabalhos 

publicados sôbre tais fungos: FUNGOS ANE­
MóFILOS DA CIDADE DO RECIFE

, 
traba­

lho êsse em colaboração com o prof . Ivan 
Alecrim . Nessa pesquisa, obtivemos O per­
centual e i ncide ncia de vários FUNGOS em 
vários BAIRROS do RECIFE . �ste trabalho 
se encontra na Biblioteca Central da Facul­
dade de 

.. 
Me

�
!cina da U . F . P . - Sôbre fun­

gos do solo , temos nossa Tese, defendida 
para Docência -Livre, e sómente agor a come­
ça a receber alguma importância . t:: DER­
MA TóFI TOS DO SOLO DA CIDADE DO 
RECIFE . No último Congresso de Derma­
tologia, realizado aqui, cientistas dos mais 
longínquos Estados brasileiros e particular ­
mente o Prof . BORDA da Uni versidade de 
Buenos Aires, mui to se i n teressaram por nos­
sa pesquisa de fungos dermatofi ticos, e qu an ­
do nossas a tividades profissionais permiti­
rem, a tenderemos con vite do prof . Ne wton
Guimarães, Catedrático de Dermatologia da 
Fac uldade de Medicina da Uni versidade Fe­
deral da Bahia, no sen tido de iniciarmos um 
trabalho em conj un to, sô bre DERMA TóFI­
TOS daquela região . 

As doenças ca usadas por êsses microor­
ganismos, são realmente assustadoras . Os 
fungos atacam todos os órgãos e as mi coses 
tanto podem ser s up erfic iais, como profun­
das . 

O diagnóstico laboratorial, sincronizado 
com os a

�
hado

� 
clín icos e experim en tais, ga­

nha em mteresse, tentando -se dêsse modo 
a tingir a finalidade da pesquisa, isto é � 
sign ific ado funcional da estr utura analisada ". LANÇAMEN TO : O li vro

, 
DIAGN óSTI­

CO LABORA TORIAL DAS M ICOSES
, 

ter á 
se u lan çamento no próximo dia 14 ás 18 ho­
ras 

_
no HO TEL SAO DOMINGOS, aqui em 

Recife . 
Do dia 23 a 30 do mês corrente, " DIAG­

NóS TICO LABORA TORIAL DAS MICO­
SES" será lançado na Uni v ersid ade do CEA­
RA, seguido de um C urso de Micologia, tam­
bém ministrado pela Dr a . Haydée Teixeira, 
naquela U ni versidade .  

A Dra. Haydée Teixeira, atender á  con­
vite do Praf . Genár io Fonsêca dir etor da F a­
cu ld ade de Farmá cia e Coordenador ge ral 
do CRU TAC da Universidade Feder al do Rio 

Grande do Nor te, fazendo também o lança­
men to do seu trabalho naque la Uni versida­
de irmã . 

TRABALHO: A publicaç ão ficou a 
cargo da Im

p
rensa Uni versitária

, 
cuja equipe 

assumiu a ditícil tar efa da confecção m ate­
rial desta obra . "O espirita de colaboração 
e companheir ismo com que somos tr atados 
por todos q ue fazem a Impr ensa Uni v ersitá­
r ia, bem define o seu alcance cultur al" . " Trabalho mais pelo prazer do tr abalho 
cm si do q ue pela r ecompensa mater ial ", 
declar ou a Dr a. Haydée Teixeir a 

Sómente entende uma U N I VERSIDADE 
par a o M U N DO, quando a tecnologia, pela 
Clil: N CIA, seja um pr ocesso de r edenção in­
dividual, par a o bem universal. 

JOR AL U !VER ITARIO - RECIFE .. PE. OVEMBRO - 1969 

PROFESSOR ISRA ELENSE 
ELOGIOU MENTA LIDA DE 
DOS NOSSOS TÉCNICOS 

Em entrevista exclusiva concedida â Rádio Uni vers itária 

o p rofessor e pesquisador is raelense Amram Ashri , afirmou 
que os 

técnicos b rasileiros não são melho res ou pio res do que 

os ou t ros técnicos
; 

mas são gente nova, trabalhando com uma 
nova mentalidade, que dent ro em pouco p ro jeta rá o B ras il em todos os campos, como o no rdeste foi p ro jetado no B rasi l. 

O técnico is raelense que recentemente t ransitou por esta 
capita l , teve a opo r tunidade de mante r  rápidos contac tos com 
p rotessô rcs e técnicos da Unive rsidade Fede ral de Pe rnam ­
buco , SUDENE e IPEANE tendo, por ocasião de sua vis ita a 
êsle último, p rofe rido uma rápida con!erência t raduzida pela 

pesquisado ra Sa ra Krutman e pelo jornalista Edgar d  G ru nd . 
Imp ressionado com o p rog resso de Recife, o p rofessor 

Amram Ash ri afi rmou que pouca coisa se conhece do B rasil 

em Is rael e que os is ra lenscs estão sedentos po r um maior 
inte rcâmbio com estudantes e pesquisado res b rasileiros. O 
B rasil é visto por êles como o exemplo de um g rande -pais 

em desenvo lvimento, que necess ita ao mesmo tempo expo rta r
e impo rtar valô res .  Disse ainda que o b rasile i ro é por demais 

conhecido pela aleg ria demonst rada at ra vés de sua música 
popular cantada em todo o m'Undo, e que os poucos cientistas 
b rasilei ros que conheceu, são homens de valôr, dos quais o 
B rasil de ve se o rgulha r. 

P rossegui ndo , afi rmou o p rofessor Ash ri
: 

"Num pais g ran ­
de como o B rasil, os estuda ntes têm a opo rtunidade de en ­
cont rar um campo sem limite pa ra as suas pesquisas e do es ­
fôrço dos es tudantes de ho je depende rá a sorte desta •  nação. 
Cada dia que se passa, no vas cxpc rênc ias são realizadas ,  e 

descobe rtos que ontem fo ram fe itas pessarão à poste ridade ". 
Co �t i nuan�o

. 
as suas declarações , afi rmou o ent revis tado que 

te na o maxuno p razer em mante
r 

contactos com pesqu isa ­
dores

. 
locais, espe

_
cif!l mente os que t raba lham no campo da 

g� néttca do a
_
lgodao e do ame ndoim (êste último, a sua espe ­

cialidade) . Disse amda que essa sua ânsia de ent rar em co n ­
tacto com pesqu isado res locais de ve ria ser comp reend ida em 
sent ido lato, ab ra :1gendo todos os seus colegas du Universi­
dade 

_
Hebraica de Jerusalém . Afi rrl)OU que a pesquisa não 

tem lmgua nem fro ntei ra, e o cientista é um homem de paz 
t rabalhando pelo p rog resso da

_ 
hu manidade. De vido à situação 

po l lhca em Israel, infelizme nte o cientista é obrigado por 
vêzcs a t ransformar - se em soldado. Co ntudo, todas as vêzes 
que volta ao labo ratório, te m espe ra nça que a fô rça seja ve n ­
cida pela cultura . 

SUDENE 

Dura nte a sua permanê ncia e m nosso cap ital , o técnico 
is raelense te ve oportu nidade de ma nter contactos na SUDE­
NE. co m pesquisadores brasileiros e fra ncêses que t rabalha m 

em expe ri me ntos de algodão . Por mais de uma ho ra trocou 

idéias com os mesmos, e afirmou le var a Israel a mais viva 
impre�são do t rabalho visto no nordeste . Na ocasião, pediu 

que lhe fôsse m enviadas publicaçôes sôbre as ati vidades da 
SUDENE, para melhor divulgação nos meios técnicos israe ­
lenses . 

IPEANE 
No Instituo de Pesquizas Agronômicas do Nordeste, o pro ­

fessor Ashri visitou di versas seções e, a pedido dos técnicos 

dêsse Instituto, proferiu uma conferê ncia ilustrada com alguns 

slides
, sôbre os experimentos realizados em Israel no campo 

da ge nética . 
Agradecendo a saudação proferida pelo agronômo José 

Ferreira, diretor do IPEANE, disse que lamen ta va ter estado 
em Recife apenas 24 horas e naqule Instituto duas horas so­
me nte, mas le va va consigo, nas po ucas coisas que viu, o 
retrato de cien tistas jo vens que trabalham para uma nn ção 

em desen volvimen to, e cuja ati vidade t ra rá os frutos compen ­
sadores para o Brasil . 

UNIVERSIDADE E CO!I IUNICAÇõE S 

Tomando conhecimento que a Uni versidade Federal de 

Pernam buco man tém uma Rádio e uma Tele visão ed ucati vas, 
bem como um Jornal Uni versitário, o Professor Ashri decla­
rou que Pernambuco poderia se orgu lhar do trabalho realiza­
do pelo Mag nifico Reitor desta Universidade que, acompa ­
nhando o desen volvimen to do mundo, coloco u os meios de 
comunicação em benefício da cultura . " Tenho viaj ado por 

todos os pa!ses do mundo, mas pela prim eira vez numa 

cidade locali zada numa região ch amada sub- desen vol vida, e 
fora de Isra el, fui entre vis tado em minha própria língua, o 
he braico, por uma rádio ed ucati va, e por interm édio dela, 
deixo no mais simples estilo de saud ação hebraica, um SHA­
LOM para os es tudantes de 8 a 80 anos ". 
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UFPe. e a Universidade 

Católica do Rio -oferecem 

Bolsas de posgraduação 

Ciências e Engenharia na 
Pontifícia Universidade Ca­
tólica do Rio de Janeiro em 
cursos de pósgraduação, es­
tão com inscrições abertas. 

ADMISSAO 

São condições mínimas 
para admissão aos cursos de 
pósgraduação: dip loma de 
nível un ivers itário; histórico 
esco lar mu ito bom; recomen­
dação por dois professôres . 

Não são cobradas taxas de 
matr ículas ou anuidades, pois 
os programas são apoiados 
pelo Govêrno Federal, espe­
cialmente pelo BNDE . 

BõLSAS 

Para candidatos de tempo 
integral, existem possibilida­
des de bôlsas de manutenção 
por parte do Conselho Na­
cional de Pesquisas (CNPq ) ,  
da Coordenação de Aperfei­
çoamento de Pessoal de Ní­
vel Super ior (CAPES), da 
PUC-BNDE e de outras ins­
tituições vinculadas ao pro­
grama . 

PESQUISAS: 

A concessão dos títulos re­
quer do candidato a apresen­
tação e a defesa de uma tese. 
São oferecidas amplas opor­
tunidades adicionais de par­
ticipação nas pesquisas em 
andamento . 

Os títulos de Mestre em 
Ciências ou Doutor em Ciên­
cias (mestrado e doutorado ) 
podem ser em Matemática, 
Física, Química, Informática, 
Engenharia Cívil, Engenha­
ria Elétrica, Engenharia In­
dustrial , En genharia Mecâ­
nica . 

INSTALAÇÕES 

O campus da PUC- RJ loca­
li za-se na Gávea, Zona Sul 
do Rio de Janeiro, junto aos 
principais bairros res iden­
�iais da cidade . Todos os 
Departamentos possuem ade­
quados laboratórios de pes­
qu isa . Os recu rsos computa­
cionais da Universidade, que 
incluem, além de um IBM 
1 1 30, um IBM 7044 de gran­
de porte. estão disponíveis 
para todos os programas 
pós graduad os . 

INFORMAÇÕES E 
FORMULARIOS 

Os que desej am a obten ção 
de formul ários e maiores i n­
form ações devem escrever à 
Coordenação dos Programas 
de Pós-Graduação e Pesqui­
sas do Cent ro Técnico da 
Pontifícia Universidade Ca­
tólica do R io de Janeiro, rua 
Marquês de São V icente, 209 

ZC-20 Gávea, Rio de Janei­
ro - G uanabara . 

AS BOLSAS DE PõSGRA­
D UAÇ O NA UNIVERSI­
DADE FEDERAL DE PER• 

NAMBUCO 

A pró-Reitoria da UFPe . 
concede, anualmente, bôlsas 
de três categorias :  a )  de ini­
ciação científica ; b )  de pós­
graduação; c )  de pesquisas. 

BOLS S DE INICIAÇAO 
CIENTtFICA 

As bôlsas de iniciação cien­
tífica serão concedidas ao 
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orientador responsável pelo 
pro jeto de Pesquisa median­
te apresentação de plano de 
trabalho para cada bolsista. 
Essas bô lsas só podem ser 
distr ibuídas a estudantes 
aprovados em disciplinas re­
lacionadas com o plano de 
trabalho . 

A carga horária mínima 
exigida aos bolsistas de in i­
ciação científica será de doze 
horas semanais . 

BõLSAS DE PóS­
GRADUAÇAO 

As bôlsas de pós-graduação 
destinam-se a graduados ma­
triculados em cursos de pós­
graduação e da UFPe. e ou­
tras Un iversidades quando 
credenciados pela UFPe . 

BOLSAS DE PESQUISA 

Estas bôlsas destinam-se a 
graduados que exerçam ati­
vidade na UFPe. ,  de acôrdo 
com os tetos fixados anual­
mente pela Câmara de Pes­
quisas . 

Poderão ser admitidos nes­
ta . categoria os candidatos 
que tenham trabalho publi­
cado na especialidade, levan­
do-se em consideração a sua 
tradição de pesquisa . 

Os pedidos de bôlsas, para 
qualquer categoria deverão 
ser visados pelo superior 
imediato . 

FINALIDADE DOS CURSOS 
DE PÓS -GRADUAÇÃO 

Os cursos de pós-gradua­
ção têm por fim desenvolver 
e ap rofu ndar a formação ad­
quirida nos cursos de gra­
duação e conduzem aos graus 
de Mestre e Doutor . 

O Mestrado e o Doutora­
do podem ser cons iderados 
como cu rsos au tônomos, não 
constituindo o Mestrado re­
quisito indispensável para a 
inscrição no cu rso de Douto­
rado.  

O Doutorado tem por fina­
lidade proporcionar forma­
ção cient ífica ou cultural 
am pla e aprofundada, desen­
volvendo a capacidade de 
pesq uisa e poder criador nos 
diferen tes ram os do saber . 

O Doutorado acadêmico 
tem a d esignação das seguin­
tes áreas : Letras, Ciências, 
Ciênc ias Hum anas, Filosofia 
e A rtes ; os doutorados pro­
fissionais se denominam se­
gundo os c ursos de gradua­
ção correspondentes . 

O Mestrado será qualifica­
rlo pelo curso de graduação, 
área ou matéria a q ue se 
refe re .  

REQUIS ITOS PARA A AD­
MISS O AO C UR OS 

Graduação em n ível supe­
rior equ ivalente aos mínis­
trados na UFPe . Os candi­
datos deverão preencher fi­
cha de inscrição; apresentar 
documentação hábil que pro­
ve terem os mesmos conclui­
do o curso de graduação; his­
tórico escolar; curriculum 
vitae . 

A Seleção dos candidatos 
será lei ta pela Unidade 
ministrante, de acôrdo com 
a regulamentação aprovada 
para cada curso . 

Livros a Baixo Custo na 

L iv r a r i a  U n i v e r s i t á r i a

Subordinada a Divisão de Expediente Escolar da Unive r­
sidade Federal de Pernambuco e instalada à Rua Gervásio 
Pires, nº 233, na Boa Vista, vem a Livraria Universitária fun­
cionando ininterruptamente dêsde o princípio dêste ano. 

t: bom lembrar o alto valor assistencial que a mesma 
presta aos nossos universitários na aquisição de livros e apos­
tilas indispensáveis aos seus estudos. Como sabemos há uma 
carência de material didático em nosso meio, como conse­
quência da inacessibilidade das principais Editô ras Nacio­
nais adquirirem direitos autorais dos principais trabalhos de 
autores estrangeiros, além da má distribuição das obras na­
cionais em nosso meio. 

Acrescente-se ainda que os livros textos mais p rocura­
dos aparecem no comércio à prêços que estão muito além 
dos recursos financeiros dos nossos unive rsitários. 

E foi pensando nêste grave p roblema que a Divisão de 
Exped iente Escolar, sensibilizada com a diffcil situação en­
frentada pelo acadêmico sugeriu ao Magnifico Reitor Prof. 
Murilo Humberto de Barros Guimarães, a criação de uma 
livraria que, sem visar lucros, viesse atender efetivamente 
aos mais legítimos interêsses da mocidade estudiosa de nossa 
terra. 

A direção da Livraria Universitária está a cargo do efi­
ciente Prof. Jayme Alves da Rocha. 

APOSTILAS 

t: importante ressaltar que o trabalho ora desenvolvido 
nâ Livraria Universitária sucumbiria, não fôsse a inestimá­
vel colaboração dos professôres desta Universidade, isto po r­
que, a maior parte do corpo docente atendeu ao apêlo da Di­
visão do Expediente Escolar, oferecendo os seus p réstimos 
através do envio de originais para confecção de apostilas sem 
cobrança de direitos autorais . Desta forma foi poss1vel a Uni­
versidade Federal de Pernambuco p restar êste relevante ser­
v iço a classe estudantil . 

Convém frisar que em dez (10) meses de atuação foram 
confeccionados doze (12) trabalhos que perfazem um total 
de mais de duzentas mil páginas e aproximadamente 7 .  000 
(sete mil) exemplares, tudo de real utilidade para o meio es­
tudantil . 

Damos a seguir a relação dos trabalhos executados pelo 
setor de apostilas: 

Conceituação de Paisagem e Divisão Regional - Josemir Al-
ves da Rocha; 

Luminotécnica 
Ciências Sociais Aplicadas a Medicina - José Lavarêda 
Prática de Bioquímica - Marcionilo Lins 
Doutrina Social da Igrej a - Frei Romeu Perea 
Direitos da Criança - Frei Romeu Perea 
Botânica (4 volumes) - Geraldo Mariz 
Zoologia - Geraldo Mariz 
Algebra I - Geraldina Ribeiro 
Introdução à Ciência do Direito 
Instalações Prediais - Jonas Lemos Filho 

O trabalho de confecções das apostilas ,  a cargo do setor 
de cooperação tem a frente o Prof. Natalício Cam boim Neto, 
que conta em sua equipe com os funcionãrios Prof•. Darci 
Barreto e Geraldino Manoel de Araújo . 

LIVROS DA ll\lPRENSA UNIVERSITARIA 

A Livraria Universitária mantém convênio com o Minis­
tério de Educação e Cultura através do programa do livro­
-texto . 

Dentro dêste programa, entrega a preço de custo, obras 
do mais alto valor cientifíco, valendo des tacar o Dicionário 
Médico de Fortes Pacheco e mais os seguintes livros: 

Dicionário Médico - Inglês - Português - Hugo Fortes 
Dicionário Médico - Alemão - Portu guês - Hugo Fortes, 

Erwin Zach e Cândido Andrade 
Dicionário Médico - Português - Fortes Pacheco 

Ensino Sup. no Brasil (4 volumes) - Ca rlos de Souza Neves 
Química Ge ral - Linus Pauling 
Resistência dos Mate riais (2 volumes) - Timoshenko 

t: oportuno salientar que tôdas as ob ras editadas pela 
Imp rensa Universitária vêm sendo distribuídas pela referida 
Livra ria. Desta forma há não só o atendimento aos nossos 
estudantes como também uma maior divulgação dos auto res 
locais, quase todos P rotessô res da Universidade Fede ral de 
Pe rnarobuco, que têm ofe recido trabalhos de ext rao rdinário 
valor cultural convindo salientar nomes como o do P rof. e 
Teat rólogo Ariano Suassuna, P rof. e Poeta César Leal, Por f. 
e Geógrafo Manoel Correia de Andrade e P rof. e Pesquisa• 
dor Nelson Chaves. Damos abaixo os p rincipais livros ex­
postos à venda pela Livraria Universitá ria e que fo ram edi• 
tados pela Imprensa Universitária: 

Cava leiros de Júpiter - César Leal 
G rav u ras de Co rbiniano (album) 
Histó ria da Imprensa de Pernambuco (4 volumes) - Luiz 

do Nascimento 
Temas de Histó ria e Política - Nelson Saldanha 
O ração pelo Poema - Alberto Cunba Melo 
Naufrágio e Prosopopéa - Afonso Luiz Piloto e Bento Tei· 
xeira. 
Livro Geral - Carlos Pena Filho 
Anatomia e Fisiologia Artísticas - João All redo Gonçalves 

da Costa Lima 
Sedimentologia - Jannes Markus Mabesoone 

Prática de Biofísica - Moacyr de A. Carneiro Leão 
Análise da Arquitetura Moderna - Ivan Aqui no Fonseca 
Curso de Direito do Trabalho (2 volumes) - Gentil Men-

donça. 
Sexo, Nutriçiío e Vida - Nelson Chaves 
Pesquisa Nutric ional na Zona da Mata - Inst. Nutrição da 

UFPe . 
O Problema Agrário na Zona Canavieira de Pernam buco 

- Inst. Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais 

Geografia, Região e Desenvolvimento - Manuel Correia de 
Andrade 

Aspectos Sociológicos da Pecuária Nordestina - Renan Mon· 
leira Soares . 

Gêne ros de Mixomicetos de Ocorrência em Pernambuco -
Geraldo Mari z. 

Panorama dos Recursos Naturais do Nordeste Gilberto 
Osório Andrade 
Lesão Corporal - Paulo Galhardo Bandeira da Cruz 
Código de Nomenclatura Estratigráfica - Inst. Geologia da 

UR . 

PUBLICAÇõES DIVERSAS 

Houve recentemente o Festival de Livros da Zahar Ed i­
tores, de São Paulo, quando foram vendidos a preços jnsig• 
nificante os mais importantes trabalhos técnico -científicos 

nacionais e estrangeiros e distribuidos por aquela Editora 
paulista . 

No momen to a Livraria Universitária coloca à venda 
quinze Cl5) obras de interêsse dos estudantes de administra­
ção e Ciências Econômicas distribuídos pela Editora Victor 
Publicações: 

Teoria Econômica e Regiões Subdesen volvidas Gunnar 
Myrdal 

Pers pec tiva de uma Economia Internacional Gunnar 
Myrdal 

A Moderna An álise Política - Robert A .  Dahl 
Monetarismo e Estr u turarismo - Albert O.  Hirschman 
Introdução Sistemática ao Estudo da Sociologia - Ha rry M . 

Johnson 
Questões Básicas de Sociologia Cultural - Alvin Toffler 
América Latina nos Próximos Dez Anos - Diversos 
A Economia da América Latina - Walter Krause 
Transporte e Desen volvimento Econômico - Gary Fromm 
Fm anças e Mercado de Capitais no Brasil - Geraldo Hess 
O Impacto das Ciências nas Mudanças Sociais - FredericJc 

Crosson 
Econom ia e Mudanças Sociais - John R .  Coleman 
Financiam entos Internacionais - John Montgomery 
Ba lança de Pagamento - Miltom Friedman e Robert V. 

Roosa 
30 Regim es Alimentares - C .  Seabra Veloso 

Divisão de Expediente Escolar 
Tem essa Divisão patrocinado -e 

prestado substancial ajuda em vários 
cursos e promoções de nossas Escol as 
Superiores . 

Assim foi que possibilitou o Dire­
tório Acadêmico da Faculdade de Me­
dicina da Universidade Federal de Per­
nambuco a efetuar um Curso de Me­
morinção no período de 2 a 30 de no­
vembro para estudantes de med icina. 
Fêz também uma Semana de Arte em 
20 a 25 de outubro recém-findo para 
os mesmos acadêmicos . Deu op�rtuni­
dade ainda à participação dos mesmos 
num Curso de Didática ministrada pelo 
professor Malba Tahan, realizado na 
Faculdade de Odontologia de Pernam­
buco . 

Nos dias 7 e 8 de novembro foi rea-

lizado o I Encontro de Estud antes de 
Anatomia do Nordeste, nesta cidade. o 
qual contou com a substancial e indis­
pensável colaboração da Divisão de 
Expediente Escolar no que concerne à 
hospedagem, alimentação, confecção de 
convites, etc . Tendo em vista essa 
aj uda tão eficiente que possibilitou a 
realização dêsse encontro, o economis­
ta Djair Barros Lima, Diretor da 
D . E . E . , recebeu o título de patrono 
número um do mesmo . tste encontro 
foi uma idealização do Pro! . Bíanor da 
Hora, Catedrático de Anatomia da Fa­
culdade de Medicina da Universidade 
Federal de Pernambuc-o e contou com 
a participação de ma,� duzentos estu­
dantes vindos de outros Estados do 
Nordeste . 

Convém ainda lembrar que houve 
no período de 10 a 14 de novembrp .ª 
VI Semana Universitária de FarmaC!11 

e Bioquímica, promovida pelo Direto­
rio Acadêmico da Faculdade de Fa r­

mácia, na qual os dou torandos de nos· 
sas Faculdades, sob a super v isão da
Cadeira de Análises Clínicas, efe�ua­
ram gratuitamente exames rotineiros 

de Laboratório Clínico para os mora­

dores pobr es dos bair ros de vãrJ.eS., 
Engenho do Meio, Jardim São Pa':1

10 

e Cidade Univer sitária, atendendo 1�­
clusive a funcionários da própria tJnJ-

ersidade . 
Foi dada p la Divisão de Exped�en­

te Escolar colaboração que possibihto_o 

a confecção de cartazes, progr amas, di· 

plomas, convites, etc . 
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ESTU DANTES 

D E

AN ATOMIA 

REALIZARA M 

ENCONT RO 

Com a par t icipação de 
mais de mil acadêmicos. dês­
te e dos Estados vizinhos, 
realizou-se na sede do Espo r­
te Clube do Recife, o P r i­
mei ro Encont ro de Estudan ­
tes de Anatomia do Nordes­
te, sob a coordenação do p ro­
fessor Bianor da Hora. nos 
dias 7 e 8 de no vembro. En­
tusiasmo, espírito f rate rnal e 
bastante vontade de conhe­
cer com p rofundidade a ma­
téria, to ram aspectos que me­
receram destaque no co ncla­
ve. 

Cêrca de 150 universitá­
rios dos Estados do Cea rá, 
Piau í Maranhão, Bahia, Rio 
G rande do Norte, Paraíba, 
Maceió e Sergipe, abri lha n­
taram com suas p resenças o 
P rimeiro Enco ntr o de Estu­
dantes de Anatomia. "Tron­
co Encefálico " foi o tema cen­
t ral do co ncla ve, relatado 
pelo acadêmico Sílvio Va n­
derlei Melo, da Faculdade de 
Medicina da Universidade 
Federal de Pernambuco, f i­
gurando como có -relator o 
acadêmico Francisco de Assis, 
da Faculdade de Odontologia 
da UFPe . .

DEBA TE DORES 

Atuaram como debatedores 

do tema os estuda ntes Ga­
b riel Lucena Maia Filho, da 
Faculdade de Farmácia e Bio­
quimca da UFPe .; Ana Ma­
ria de Medeiros Santos, da 
Faculdade de Farmácia e Bio­
qulmica da Universidade Fe ­
deral da Paraíba: Moacir Ro­
drigues de Almeida, do Ins ­
tituto de Biociências da UF 

Pe . ; Cilene Maria Xa vier, Es­
cola de Reabilitação da UFPe. 
Paulo Hum berto Moreira Nu­
nes, da Faculdade de Medi­
cina do Piaui; Marcos Anto­
nio Bittencourt Passos, da 
Faculdade de Odon tologia do 
Ceará; Fernando Jorge, Fa­
culdade de Farmácia e Bio­
qu ímica do Ceará; Fernando 
José Silva Freire, do Mara­
nhão; e Vera Dulce An tunes, 
da Fac uldade de Enfermagem 
da Fespe . 

O salão de danças do Es­
porte Clube do Recife foi pe­
queno para abrigar todos os 
estudantes in teressados pelos 

estudos anatômicos . Debates 

cien tlticos foram travados, 
tendo cada deba tedor ap re ­
�entado seu pon to de vista 
com bases nos conhecim en ­
tos adquiridos na Cadeira de 
Anatonia ministrada no pri­
meiro ano das Faculdades de 
Medicina e demais carreiras 

afins . Apesar da pouca con­
vivência universitária dos 

primeiranis tas, os debates fo­
ram leva dos a eieito com bas­
tante seriedade e seguran ça, 
motivando apla usos calorosos 

da grande platéia .  Um tem­
po mínimo de dez minutos 

era o que d ispunha cada d e ­
batedor para apresentar sua 
tese . 

P ARTE SOC IAL 

. 
Logo na sexta -feira, foi 

miciada a pa rte social e es­
Por ti va da pr ograma ção, co!ll 
fogos r ealizados no Colégio 

Marista e visitas a po n tos 

históricos e pitorescos da ci­
dade, inc lusive visita ao par ­
que i ndustrial da capital .  No 

s�bado, após a parte cientl­
t1ca, hou ve hora de arte, se­
gUindo- se lanche e festa dan­
çante, animadas pelas bandas 
dos Fuzileiros Navais e da 
Policia Militar . 

O professor Bianor da Ho• 
ra, falando sôbre o Encontro, 
salientou ter sido de gr and_e 
Valia, não somente par a apri­
morar os conhecimentos cien­
tificas dos universitários, sô­
bre Anatomia, mas servi_u 
também de ponto de aproxi­
mação dentro de um espír ito 
de c onfraternização uni versi ­
tária.  

Pesquisadora Publica Livro Que 
Aborda Problema da Micose 

Em sole nidade realizada no Salão N a rte 
do Hotel São Domingos, foi lançado o livro 
intitulado "Diag nóstico Labo rato rial dos Mico­
ses " ,  de autoria da p rofessô ra Haydée Te ixe i­
ra, da Faculdade de Fa rmácia . A obra foi ed i­
tada pela Imprensa Universitária da Univer ­
s idade Fede ral de Pernambuco . A reunião 
co ntou com a p rese nça de professôres, poe ­
tas, esc ritores e out ros co nvidados, sob a p re­
sidê ncia do reitor Murilo Guimarães . 

O livro da pesquisado ra Haydée, rep re­
se nta um exaustivo e paciente t rabalho de 

pesquisa nos laboratórios das Faculdades de 
Farmácia e Medicina . Ela firma que uma 
das fi nalidades da sua ob ra é proporcionar 

aos estudantes de Medicina e carreiras a!ins, 
um estudo mais acurado sôbre questões de 

ordem téc nicas ou de rotina laboratorial, no 
campo das micoses . 

O TRABALHO 
A p rofessôra Haydée Teixeira explicou 

a sua obra, nos seguintes têrmos: 
" As micoses são infecções espalhadas 

por todo o mundo e especialmente nas re ­
giões tropicais . No Brasil, as micoses apre­
se ntam um grande interesse prático embora 

sejam quase nada estudadas . 
t: extrema a difusão de algumas e o pou­

co conhecimen to que se tem dos seus agen­
tes etiológicos é realmente insignillcan te . 

Idealizamos um plano de trabalho que 

oferecesse de maneira simples uma mensa­

gem e uma pausa à meditação sôbre as
. 
for­

mas de micoses o todos quanto se dedicam 

à cl ínica geral e análises laboratoriais. 
A falta de livros práticos, foi sempre 

a maior dificuldade encontrada pelos estu­

dan tes ou por aqueles que des
;

i assem co­

nhecer alguma coisa das ques toes referen­

tes aos cogumelos, mormen te, aos prod u to ­

res de micoses brasileiras . 
As poucas obras que se encontram, qua­

se sempre estrangeiras, cuidam pouco 
�

u 

quase nada do que é nosso . Além disso sao

obras especializadas, que tratam da m
?

rfo­

logia e da biologia dos cogumelos e deixam

de lado a pàrte (laboratorial) , que reputa · 

mos de in teresse para os es tudantes que fa. 

zem ciênc ias bi ológicas . 
Da vi vência diária em nosso Labora tó­

rio com portadores de micoses e da dificul­

dade que nossos es tudan tes apresentam ao 

manusear assuntos micológicos, nasceu o pre ­

sente trabalho . 
Tratando -se de livro des tinado

. 
a es �u ­

dan tes, ac hamos mais útil tec
�

r
. 

c
�

ms1deraçoes 

·br e algumas m icoses superf 1c uus e prof un -so 
di ó t' 

das, seguindo -se o agn s ico . -
Por fim, abordamos as ques toes

_ 
de o

' .· 

d em técnica ou de rotina labor atorial, P
?

IS 

entendemos que assim apresentamos m aior 

objetividade, no tr ato do 
. 

assunto . 

T- · mpor tante é a m 1cologia q ue levou 

LIES:� 
1
a d izer : "N ão diagnostic ar hoj e em

dia as micoses constitui não só uma gra �e 

b' lidade mais também uma culpa • 
respo nsa I 

é · rt·n 
IMPOR TANC IA: Enor me a i.mpo a -

eia das pesquisas micológic
:15,

_ 
n ão só p

r
a 

o m édico, como para o q uuruco, 
_
farmac

_ 
u -

. ár' 0 analista e o mdustr ial . 
tico vetenn 10, 

• d 
H .' no pr eparo de várias su bstãnc1as e 

i n���êsse v ital par a  a indús t:
i a, utili za

r_n:
se 

cogumelos produtores de enzimas especJBlS . 

Div ersos fungos são utilizados �r equen 1:_em
�

­

te no pr eparo do alcool, cer vei a, do pao, -

h whisky etc: na man ufa tura de certos 

�u�ij os, na e;,tr ação �e vitam
_
inas e 
!1
ª

ºti��= 
ção de glicer ina, ácido cltnco, 

_
ácido 

• 
co ácido gálico e ácido fumánco . Ve -se 

• apel impor tantíssimo que os cogumelos 
o p  

' d ' tri 
desempenham na m us a . 

- t 
Vem merecendo atençao no

_ 
momen o 

1 studo de diversas substancl
9:

s 
�

n-
atua o e 

f g s a mais lffi-
f b'óticas pr oduzidas por un o • 

1 1 
r exemplo a PEN ICILINA, que

por tant� p
o 

a ter a;êutica antibacteriana. 

1:
v

������INA é extr alda do microorga-

nismo PENICILLIUM NO TATUM. Diversos 
cogumelos têm sido utilizados igual mente, 
na dosagem de vitaminas. 

Out ra curiosidade dos cogumelos, p r in ­
cipalmente os bolôres, proliferando sôb re ali­
mentos e objetos de natu reza a mais variada, 
alte ram p rofu ndamente os mesmos, razão 
pela qual a protlaxia e o t ratamento do "em­
boloramento " constituem um dos g randes 
p roblemas dos industriais, em virtude dos 
p rej uízos econô micos que pode m dai decor ­
rer . Um dos alimentos frequentem entes con • 
lami nados por cogumelos vem a ser o quei­
jo . O fungo responsável é do gêne ro PENI­
CILLIUM. Nas co ntami nações maciças, tais 

bolores modificam os caracteres flsicos, qul­
micos e orga nolepticos dos alimentos

, 
o que 

j ustifica a conduta do técnico -inspetor em 
afastar do co nsumo produtos assim alter ados. 

AONDE SE ENCON TRAM: Os fu ngos 

ta nto são encontrados no AR (fungos ane ­
mófilos) como no SOLO . Temos trabalhos 

publicados sôbre tais fungos: FUNGOS ANE­
MóFILOS DA CIDADE DO RECIFE

, 
traba­

lho êsse em colaboração com o prof . Ivan 
Alecrim . Nessa pesquisa, obtivemos O per­
centual e i ncide ncia de vários FUNGOS em 
vários BAIRROS do RECIFE . �ste trabalho 
se encontra na Biblioteca Central da Facul­
dade de 

.. 
Me

�
!cina da U . F . P . - Sôbre fun­

gos do solo , temos nossa Tese, defendida 
para Docência -Livre, e sómente agor a come­
ça a receber alguma importância . t:: DER­
MA TóFI TOS DO SOLO DA CIDADE DO 
RECIFE . No último Congresso de Derma­
tologia, realizado aqui, cientistas dos mais 
longínquos Estados brasileiros e particular ­
mente o Prof . BORDA da Uni versidade de 
Buenos Aires, mui to se i n teressaram por nos­
sa pesquisa de fungos dermatofi ticos, e qu an ­
do nossas a tividades profissionais permiti­
rem, a tenderemos con vite do prof . Ne wton
Guimarães, Catedrático de Dermatologia da 
Fac uldade de Medicina da Uni versidade Fe­
deral da Bahia, no sen tido de iniciarmos um 
trabalho em conj un to, sô bre DERMA TóFI­
TOS daquela região . 

As doenças ca usadas por êsses microor­
ganismos, são realmente assustadoras . Os 
fungos atacam todos os órgãos e as mi coses 
tanto podem ser s up erfic iais, como profun­
das . 

O diagnóstico laboratorial, sincronizado 
com os a

�
hado

� 
clín icos e experim en tais, ga­

nha em mteresse, tentando -se dêsse modo 
a tingir a finalidade da pesquisa, isto é � 
sign ific ado funcional da estr utura analisada ". LANÇAMEN TO : O li vro

, 
DIAGN óSTI­

CO LABORA TORIAL DAS M ICOSES
, 

ter á 
se u lan çamento no próximo dia 14 ás 18 ho­
ras 

_
no HO TEL SAO DOMINGOS, aqui em 

Recife . 
Do dia 23 a 30 do mês corrente, " DIAG­

NóS TICO LABORA TORIAL DAS MICO­
SES" será lançado na Uni v ersid ade do CEA­
RA, seguido de um C urso de Micologia, tam­
bém ministrado pela Dr a . Haydée Teixeira, 
naquela U ni versidade .  

A Dra. Haydée Teixeira, atender á  con­
vite do Praf . Genár io Fonsêca dir etor da F a­
cu ld ade de Farmá cia e Coordenador ge ral 
do CRU TAC da Universidade Feder al do Rio 

Grande do Nor te, fazendo também o lança­
men to do seu trabalho naque la Uni versida­
de irmã . 

TRABALHO: A publicaç ão ficou a 
cargo da Im

p
rensa Uni versitária

, 
cuja equipe 

assumiu a ditícil tar efa da confecção m ate­
rial desta obra . "O espirita de colaboração 
e companheir ismo com que somos tr atados 
por todos q ue fazem a Impr ensa Uni v ersitá­
r ia, bem define o seu alcance cultur al" . " Trabalho mais pelo prazer do tr abalho 
cm si do q ue pela r ecompensa mater ial ", 
declar ou a Dr a. Haydée Teixeir a 

Sómente entende uma U N I VERSIDADE 
par a o M U N DO, quando a tecnologia, pela 
Clil: N CIA, seja um pr ocesso de r edenção in­
dividual, par a o bem universal. 
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PROFESSOR ISRA ELENSE 
ELOGIOU MENTA LIDA DE 
DOS NOSSOS TÉCNICOS 

Em entrevista exclusiva concedida â Rádio Uni vers itária 

o p rofessor e pesquisador is raelense Amram Ashri , afirmou 
que os 

técnicos b rasileiros não são melho res ou pio res do que 

os ou t ros técnicos
; 

mas são gente nova, trabalhando com uma 
nova mentalidade, que dent ro em pouco p ro jeta rá o B ras il em todos os campos, como o no rdeste foi p ro jetado no B rasi l. 

O técnico is raelense que recentemente t ransitou por esta 
capita l , teve a opo r tunidade de mante r  rápidos contac tos com 
p rotessô rcs e técnicos da Unive rsidade Fede ral de Pe rnam ­
buco , SUDENE e IPEANE tendo, por ocasião de sua vis ita a 
êsle último, p rofe rido uma rápida con!erência t raduzida pela 

pesquisado ra Sa ra Krutman e pelo jornalista Edgar d  G ru nd . 
Imp ressionado com o p rog resso de Recife, o p rofessor 

Amram Ash ri afi rmou que pouca coisa se conhece do B rasil 

em Is rael e que os is ra lenscs estão sedentos po r um maior 
inte rcâmbio com estudantes e pesquisado res b rasileiros. O 
B rasil é visto por êles como o exemplo de um g rande -pais 

em desenvo lvimento, que necess ita ao mesmo tempo expo rta r
e impo rtar valô res .  Disse ainda que o b rasile i ro é por demais 

conhecido pela aleg ria demonst rada at ra vés de sua música 
popular cantada em todo o m'Undo, e que os poucos cientistas 
b rasilei ros que conheceu, são homens de valôr, dos quais o 
B rasil de ve se o rgulha r. 

P rossegui ndo , afi rmou o p rofessor Ash ri
: 

"Num pais g ran ­
de como o B rasil, os estuda ntes têm a opo rtunidade de en ­
cont rar um campo sem limite pa ra as suas pesquisas e do es ­
fôrço dos es tudantes de ho je depende rá a sorte desta •  nação. 
Cada dia que se passa, no vas cxpc rênc ias são realizadas ,  e 

descobe rtos que ontem fo ram fe itas pessarão à poste ridade ". 
Co �t i nuan�o

. 
as suas declarações , afi rmou o ent revis tado que 

te na o maxuno p razer em mante
r 

contactos com pesqu isa ­
dores

. 
locais, espe

_
cif!l mente os que t raba lham no campo da 

g� néttca do a
_
lgodao e do ame ndoim (êste último, a sua espe ­

cialidade) . Disse amda que essa sua ânsia de ent rar em co n ­
tacto com pesqu isado res locais de ve ria ser comp reend ida em 
sent ido lato, ab ra :1gendo todos os seus colegas du Universi­
dade 

_
Hebraica de Jerusalém . Afi rrl)OU que a pesquisa não 

tem lmgua nem fro ntei ra, e o cientista é um homem de paz 
t rabalhando pelo p rog resso da

_ 
hu manidade. De vido à situação 

po l lhca em Israel, infelizme nte o cientista é obrigado por 
vêzcs a t ransformar - se em soldado. Co ntudo, todas as vêzes 
que volta ao labo ratório, te m espe ra nça que a fô rça seja ve n ­
cida pela cultura . 

SUDENE 

Dura nte a sua permanê ncia e m nosso cap ital , o técnico 
is raelense te ve oportu nidade de ma nter contactos na SUDE­
NE. co m pesquisadores brasileiros e fra ncêses que t rabalha m 

em expe ri me ntos de algodão . Por mais de uma ho ra trocou 

idéias com os mesmos, e afirmou le var a Israel a mais viva 
impre�são do t rabalho visto no nordeste . Na ocasião, pediu 

que lhe fôsse m enviadas publicaçôes sôbre as ati vidades da 
SUDENE, para melhor divulgação nos meios técnicos israe ­
lenses . 

IPEANE 
No Instituo de Pesquizas Agronômicas do Nordeste, o pro ­

fessor Ashri visitou di versas seções e, a pedido dos técnicos 

dêsse Instituto, proferiu uma conferê ncia ilustrada com alguns 

slides
, sôbre os experimentos realizados em Israel no campo 

da ge nética . 
Agradecendo a saudação proferida pelo agronômo José 

Ferreira, diretor do IPEANE, disse que lamen ta va ter estado 
em Recife apenas 24 horas e naqule Instituto duas horas so­
me nte, mas le va va consigo, nas po ucas coisas que viu, o 
retrato de cien tistas jo vens que trabalham para uma nn ção 

em desen volvimen to, e cuja ati vidade t ra rá os frutos compen ­
sadores para o Brasil . 

UNIVERSIDADE E CO!I IUNICAÇõE S 

Tomando conhecimento que a Uni versidade Federal de 

Pernam buco man tém uma Rádio e uma Tele visão ed ucati vas, 
bem como um Jornal Uni versitário, o Professor Ashri decla­
rou que Pernambuco poderia se orgu lhar do trabalho realiza­
do pelo Mag nifico Reitor desta Universidade que, acompa ­
nhando o desen volvimen to do mundo, coloco u os meios de 
comunicação em benefício da cultura . " Tenho viaj ado por 

todos os pa!ses do mundo, mas pela prim eira vez numa 

cidade locali zada numa região ch amada sub- desen vol vida, e 
fora de Isra el, fui entre vis tado em minha própria língua, o 
he braico, por uma rádio ed ucati va, e por interm édio dela, 
deixo no mais simples estilo de saud ação hebraica, um SHA­
LOM para os es tudantes de 8 a 80 anos ". 

1 1  
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GAN HO U J OGOS U N I V ERSITÁRIOS 
A Universidade Federal de Pernambuco conseguiu obter 

as duas pr im eiras colocações nos XXIII J ogos Universitãrios 

Pernambucanos, com a F aculdade de Medicina ficando com o 
titulo de campeã, enquanto a Escola de Engenha ria logrou al­
cançar o vice- campeonato . O t e rceiro e o quarto luga res fica­
ram, respectivamente

, 
com a Escola Politécnica e com a Fa­

culdade de Ciências Médicas. 

SUCESSO 

Foi conside rado excelente o lndice técnico apr esentado 

pelos concorrentes, o que muito contribuiu par a o enorme su­
cesso alcançado pelo J U Ps. Um outro fator deve ser levado 

em conta par a  uma análise dêste sucesso: o tr abalbo incan­

sável desen volvido pelo pr esidente da FAPE, Aldysio Gurgel, 
bem como de todos os seus colaboradores e pelos pr esidentes 

das federações acadêmicas. 

Desde o desfile de inaugur ação - dia 18 de outubro -
até a proclamação final da Fac uldade campeã, as d isputas fo­

ram das mais renhid as
, 

chegando mesmo a ocorrerem alguns 

incidentes, de vido ao en tusiasmo dos participantes, mas que 

foram hàbilmente contornad os e os j ogos terminaram por ser 

uma erandiosa festa de confraternização univ ersitária . 

OS CAMPEOES 

Na categoria geral a Faculdade de Medicina obteve 101 
pontos contrâ 93 da Escola de Engenharia que levou a desvan· 
tagem de não contar com nenhuma dispu tante feminina, e que 
ficou com a primeira colocação no setor masculino . Apres en• 

tamos a seguir a relação das modalidades dispu tadas com seus 
respec tivos campeões . 

Futebol de Campo - campeões: F .  Medicina e E .  Engenha ria 

F utebol de Salão - Fac uldade de Economia da UFPe . 
Basquetebol Masculino - F .  Economia da UFPe. 
Vela - E. Politécnica da FESP 
Tênis de Campo - E . Politécnica da FESP 
Tênis de Mesa - F . Ciências Médicas 
Polo Aq uático - E .  Engenharia UFPe 
Voleibol Feminino - F .  F ilosofia Univer sidade Católica 

Esgrima Feminino - E .  Educação F lsica 
Voleibol Masculino - F . Medicina UFPe 
Esgrima Masculino - E . Politécnica FESP 
Basquetebol Feminino - F .  F ilosofia UC 
Xadrez - E .  Politécnica FESP 
Judô: categorias Leve - F. Ciências Médlcu 

Meio -médio - E .  Politécnica 
Médio - Arquitetura UFPe 
Meio Pesado - Educação Física 
Eq uipes - Politécnica 

Natação 

Absoluto - F .  Direito UFPe 

Feminina - 200 metros livres - Ciências Médicas 

100 metros de costa - Medicina Ul'Pe 

100 metros borboleta - Educação Fis!ca 

Revezamento 4x100 livre - Educ . FisiC3 

Natação Masculina - 400 metros livre - Educação Flsica 

100 metros costa - Medicina UFP 
200 metros peito - Engenharia UFP 
ulOO quatro estilos - Medicina Ul'P 

Atletismo Masculino - arremesso de pêso • AdministraçJo � 
Salto em altu ra - Administraçao 

Salto com vara - Politécnica 
1500 metros - Politécnica 
100 metros - I. Biociências UFP 
200 metros - Direito UFP 
400 metros - Engenharia UFP 
800 metros - Ciências Médicas 
5000 metros - Medicina UF P 
4x100 - Ciências Médicas 

Atletismo Feminino - Salto em distância - Educação Flsi
CB 

Disco - Economia UFP 
200 metros - Educação Flsica 
Altura - Educação Fisica 
Ul.00 - Educação Fisica 

Hipismo - Politécnica FESP 

Remo - Yole a quatro - Politécnica 
Yale a dois - Medicina UFP 
Sltiff - Medicina UFP 
Yole a quatro - Medicina UFP 

FAPE Fará Cam peonato 
De Atletismo Em Abril 

1711,l· 
Imp r ionado pelo sncesso e movimentação no meio re-

ve nltá rio deco nente da realização dos XXID J. U. Pe O 1;iio. 
ldente da FAP , acadêmico Aldislo Gur1el do AJDATal �o 

p roP'llDI pa ra o próximo ano nma competição de ali� 
4

1111 
em mead de abril a fim de p reparar a seleeio da FA.I' .,_JI

· 
Clisputa:rá o XXI 1010s Unlverslt rt B rasileiros a se 1 

r1Jl 
za rem em Br ilia, em Julho de 19'70, bem como real1�tf5l• 
ou tub ro do ano próximo vindou ro os XXIV JoJOI 11 
thloa PernambucaDOI 

J O R N A  NIVERSITÃRIO 
RECIFE - DEZEMBRO 1969 ANO II 

POSSE NO INSTITUTO DE BIOCIÊNCIAS 

AO D DO ASS UMIU A DIREÇÃO DO INS TITUTO DE BIOCitNCIAS DA UNIVERS IDADE FEDERAL DE PERNA MB UCO, O PROFES-

SOR 
ISC URSAR Q UAN 

(NA FOTO LADEA DO PELO REITOR MURJLO G UIMA RÃES E PELO VI CE-REITOR JÓNIO LEMOS) ENFA TIZOU A NE-
MA RCIONILO LJNS 

CESSIDA DE DE INCREMEN TA ÇÃO DA PESQ UISA  NAS UNI VERSIDA DES BRASILEIRAS. (LEIA A IN TEGRA DO DISCURSO NA PAGINA DOIS)

Pesquisadora Lançou 
Livro Sôbre Micoses 

U · 
• 

nsa Universitária em 
11'1 dos últimos lançamentos da JJnpre 

das l\flcoses " ,  da 
19

69 foi o livro ''Diagnóstico Laboratorial 
ento foi festivo 

ProfesSô ra Haldée Teixeira, (foto )
· O l�Çª

g'utmaráes e Ono­
; contou com a p resença dos reltorll\S f10� �de do Norte; p ro• 

/
11 �Pes, êste da Universidade do ! 0 

: rtaiem na 7• Pág-) essores, estudantes e público. (Le rep 

RUI JOÃO MARQUES 
REGRESSOU DOS EUA 

o Instituto de Medicina Tropical da Universidade Federal de Pernambuco foi confirmado como centro de está&'lo 
para acadêmicos norte--amerlcanos. Essa Informação é do seu diretor professor Rui Jo�o Marquea (foto) , que aca­
ba de regressar dos Estados Unidos, onde estêve em v l•l•a d-. observação científica, tendo também participado 

de cOn&Tesso (P. 7) 

INISTRO DIALOGOU  COM 

ESTUDANTES NO RECIFE 
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